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ESTADOS UNIDOS DO BIZASii,

CAPITAL FEDERAL

REPUDLICA FEDER AL

ANNO LVII — 30° DA REPUBLIÇA — N. 44

ORDEM E PROGRESSO

SEXT4-FEIRA, 22. DE •ZEYAREIRO DE 1918.

Salliram dos irtl" Plebes 5:395 fardo:á. 'e . lie-aràffi cm•
—21.903 fardos. .

Cotações por 10- Mios .: PriMeiras crti -gatão; 37$
primeiras, 36$ a 37$000,

Em igual . periodo do anno passado es preçõs tera,ã
seguintes::

Pernambuco, la sorte, sertão, 29$ á 30$000.;
Pernambuco,. , l a - sorte,- -28$500 a• 2,J$500,

.1`. sorte,. 29$ -a • 29$500. ..... •
Natal, .1" sorte, 28$500 • a- 29$000-.. -
Mossoró, 1' sorte, 28$500 a 29$000.:.
Ceará, 1 sorte, 28$500 a 29$000.
Parahyba, ia sorte, 28$500 a 29$000,,
Maceió, I a sorte, 28$500 a 29$000.;
Penedo, A I, Âirjr.te, .27$500 • a, ,`0,$.00.0.....;
Sergipe, 4" sorte,. 27$500

• §01:t.q, jQQ	 ',”$ O O

. ...... • • • • • • • - A ssitear	 •	 -	 •

MereaUd "Pdtiè6 Miiíiiadd 'e .	 lidvéndo grande d I•4
vergencia em- preço• irel4ivamente aos • mercados , do norte.,.	 .

Entraram 11.653' sacros, das seguintes procalencias:
,Saceol

SU1V1MARIO
-‹•“1.1a10 OFFICIAL»::

Informações prestadas ao Sr: Presidente . da Republica, pelo
Sr. ministro da Agricultura; Industria e Commercio, re-
lativamente ao estadõ do mercado do Rio fie Janeiro e.
das differentes praças da Republica..
isi ,..:TOS DO Ponsn ExzeuTivo:

Dereto n. 12.885; que abre ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas, o credito de 150:000$, para occorrer as despens
com a medição final da g obras da Estrada de Ferro Ma-
deira-Mamoré.

Minislerio da 'Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 20.
do corrente.

Ministerio da Marinha — Decretos do 14 do corrente.:
Ministerio da Guerra — Decretos de 20 do corrente
Ministerto da Viação c Obras Publicas — Decretos de 20 do

corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:.

Ministerio da Justiça e Negados interiores — Expediente das
Directorias do Interior, •Contabilidade.•

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica e do
Patrimonio Nacional, da Recebedoria do Distrieto Federl),
e da Imprensa Nacional e Diario Official,

Miaisterjo da Marinha — Expediente.
ItliniPterio da Glierra — . Expediente. •	 .
1513Wsterlo da Viação e Obras Publicas — Portarias —

dien1e. das Directorias Gemes de Viação, Obras Publicas,
Contabilidade, Correios e Telegraphos e Correios.

Minis!erio da Agricultura, Industria e Commercio — Portarias
Expediente das Directorias Geraes de Agricultura o

InduNtria e Commereio.
Irribmial de Contas — Mario dos Tribunaes — Noticiario

Parte commereial — Rendas Publicas — Editaes e avisos
— Sociedades anonymas — Sociedades civis 	 Annun-

DIÁRIO OFFICIAL
Ao Sr.. Presidente da Republica ,foram apresentadaS pelO

Sr. ministro da .Agricultura, Industrio. o Commercio as se-
guintes informações, sobro o estado do mercado do Rio • de
'Janeiro, de ,.4 a 9 do corrente, bem como das differéntes
prar,,, as da Republica de 31 de janeiro a G deste mez ,:; •

Algodáo

Manteve-se 'o mercado desse . producto em posiçãO
Ma como na semana antecedente,. registrando-se poucos no-_	 _

;pólos para 'futuras entregas.:
Entraram 3.901 fardos, das . seguintes procedenclas.f!

Fardos
Pernambuco.	 •	 • • • • • . • • • • • • • • • _p • • • •Jp 	 1 • 139
Natal. • • -.• •,.••• • •:1:re	 T"• • • • • • • • • •. 	 	 1.4311

ar a ul o	 ;.e N".1. • ""•-• 	•=•-•-•-•-• • •-• • ;•-•	 •-_-•-•-• o-1,7	 • •",

fleará. 	 -

Varallyba.. ••• T.;

Espirito Santo	 :,_•;	 • ••_•-•-•.,,:te; • "•,•,;-: •-:••••••-•-•:•-•-•Té_
ara.: rt• z t,i .............	 .•.•-• • • • • . ...• ••-• •-• •

••••-

Sergipe.	 .ro • • • • • •.• .... • 4. • • • • • .......	 6.153
Pernambuco	 •:••	 "ol,e"••	 4.000

Ficaram em Ser • .`42$. 7 G
Cotações por

Branco crystal. .
3' sorte.	 .....
Crystal amarello, 57

11Iaseavinhos..
111ascavos	 5.-1 ǹ;• •

Durante o anno Passado os preços foram os seguintes: . !
' Branco crystal::

. 	 	 ..
B0111.	 ...................... • . - ... . -•-•	 . • .

	 :
Branco, 3" sorte • • •_•-• • • • ...... ..... . 	 .•-nr• 4-•

Mascavinho.	 .. ..
Crystal	 .. .	 .. ....

	Mascavo:,	 • , •	 • •	 „ „ „ • „ • ,

	

,	 7	 •
	 $360 a $370

BO M. • • r	 .. •. 	 . •. • • • •	
......
	 $340 a :StO

Wirn 	 %h. • • • • • • • •••;
	 $330 a $335.

• .11- l"-• o • • • • • o • • .......
	

1,32:4

583
40:).
100.
100

103

'cios.	 Maceió. ;o; :o: 'e •-•;ir•-•"7.4"	 • •	 • • ...... .. _r• .•_•,•-•-_,•••!•To •-.•] 	 1 .000

Campos.. :o." • "o ...... P.• • •	 •	 •	 • •-•	 • • • :r	 - 200i.

f•.alliram dos trapicbes	 •	 	 23 .318

.. • • • • • •	 •• • •	 • • •,• ó] $1)60 a $70..)
•	 "•'•-•; . " . •••-•-•' •"• "•-•.""_•-11 .....$660 a $580

5, ..... #:•:,""jg ..$580' a $600.
-.•-•-• ... ........ - . $110 a $580

•	 • •." • .. ....... • .....,.•...; $360 a $380-

$530 a $510.
$520 a $530

'$515 a $520,
$560 a $570.

. $103 a $461/.
$130 a $450t
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Café

Monteve-se. calmo o mercado desse pro-ducto.,

Entraram no decurso da semana (1 a
	 61.157

roram vendidas. 	 3: 	
	 11.350

'Embarcadas.	 .............	 9.231.

Ficando em deposito no mercado. 	
	

026.752

Regularam os seguintes preços por arroba para os di.d.
Nersos typos de café negociados durante a semana:-

Movimento geral do mercado de café do Rio no met de

j aneiro do 1018:
Entradas:	

Sacca!

Pela estrada de ferro	 ... . . - ..	 .. ..	 193.291

Por cabotagem	 	  -	 	 7.176

Barra a dentro c. 	
	 4..293

• 205.063

Embarques	
Saecas

E.4a1os Unidos.,	 • • -ize:	 62.611
Europa 	 	 10.197
Cabo. . .	 	 .•••	 á	 11.050

Rio da Prata. 	 : -	 10.001

cabotagem.	 .	 23.610
•

Total 	 	 129.302.

Em igual periodo do anilo passado, os preços lorain
*.eguinte:;:

1)10	 • e' de ,• n•-•	 4# •	 • •	 108200 a 10;3i00
Typo 5 	 	

•	

108000 a 108200
Typo 6. 	 	

-	

98800 a 10$000
Typo 7  - -	 98000 a 98800
Typo 8. 	 	 98400 a 98600
"1 -vpo 9, 	 -	 -	 08200 a 08100

X:Oreple? -

Foi durante a wmana maior o movimento desse artir
io mercado dessa Capital.

Entraram 3.800 fardos das seguintes procedencias:. Rio
Gra.nde do Sul o Rio da Prata, 1.100 fardos; Minas, Rio o
18. Paulo, 1.757 fardos; Matto Grosso,. 1.033 fardos. Sahiram
12,390 fardos o ficaram em ser 2.500 fardos.

Preço nominal. Negam-se as casas a dar preço do artigO
para vendas, sendo estas muito limitadas.

Durante o anuo passado, em igual periodo vigoraram Os
;es'eguintes preços:

patos e mantas	 18340 a 18150
Éln puras mantas ry s	 rine rex rex >7..€ ,t$210 a 18520
afellios	 , 

4^ 9' :f.".•: Crk :n :4:	 E 16"	 NINC 18060 a 18100
Ria Orando do fulf

TN patos o ma4ta9 	 32•:	 N:!.
kin Duras manta9	 R:: 233 ICC	 tr Cr.Y; (Ws 5:63 18200 a 18460.

18200 a 1$400

Matto Grosso:
Em patos e, mantas	 ;n-• ;O: C IP: "e- C ;•_ s:	 '10 5o. •_:	 • 910 a 18300,
Em puras mantas 3 -.1 :!**: "."3"	 n-n"! .:•=4.7:érc

	 Nominal
São Paulo:

Em patos e mantas 	 :et.;
	 18200 a 1810(1

Especial • • • • • •	 333 3W 2,5-100 a 18409

PREÇOS CORRENTES (i'OR ATACADO) QUE VIGORARAM 7,, ,TA PIIAÇA3

DG RIODE JANEIRO DURANTE A SEMANA DE 4 A 9 DE FEVE.4

pEtno DE 1918.
Aguas Mineraes, por caixal

caxambú, 30$ a 318000,
Lambary, 26$ a 278000.;
Salutaris, 28$ a 298000.

Aguardente, pipa de 180 litros:,
Campos, 190$ a 200$000.,
Angra, 210$ a 2208000.

Alcool,.pipa de 480 litros::
De 10 grilos, 27±.8 a 2808000.,

De-38 gritos, 2508 a 2608000..
De 36 grilos, 2308 a 2108000.

Alfafa, por kiqo:
Nacional, 8280 a 8300.
Estrangeira, $200 a $280.!

Arroz, por 60 kilos:
De I", 408 a 438000.
Brilhado de 2, 408 a 418000..
Especial, 36$ a 388000. -
Superior, 33$ a 3580004
Bom, 30$ a 328000.
Branco do norte, 308 a 338000.
Rajado, 27$ a 3r$000.;
Sanga, 27$ a 308003.

Bacalháo:
-Por caixa, 125$ a 1808000,
Por tina, 1208000.

Banha, por caixa com GO ki1o, preço por kilo:
Porto Alegre:

Latas de 20 kilos, r28100 a 28110.
Do dous kilos, 28100.
Do um kilo, 28140 a 2$J80,

Laguna:
Do 20 kilos, 18800 a 28100.;

Itajahy:
Latas de 20 kilos, 18980 a 28100.
Do 10 kilos, 28100 a i:',8200.
Do doas kilos, 2$1•10 a 28200,

Mineira o paulista:
Latas de 20 tilos, 18500 a 18960.
De dous kilos, 18800 a 18960.. -
'Do dous kilos, 18800 a '18960..

Breu, por barrica_:.
Claro, 56$ a 58$000.
Escuro, nominal.

Batatas, por kilo
Mineira o paulista, 8160 a 8-260.,

Cimento,. por barrica:
Alias, 338000.:
Dova, 338000.
Diversas marcas, 338000.,

Typo 1
. 11- po 5

	

Typo 6 	

	

Typo 0 	

78100 a 7$10

68800 a 78100
68500 a 68800
58800 a 38100
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Farinha de trigo, 3 kilos:
1^ qualidade, 278500..
tr qualidade, 268500:

Feijão, 60 kilos:
Preto, 32$ a 31:8000.
Superior. preto, 25$ a 278,000.
Regular, 20$ a 218000.
De córes, de Porto Algre, 32$ a 258000.
Manteiga, 35.$ a 368000.
Enxofre, 33$ a 358000.;
Branco, 368 a 388000:
Amendoim; 30$ a 328000.
Fradinho, 388 a 408000.
Mulatinho, 23$ a 288000..
Outras cUres, 20$ a 2580.00..

Farinha de mandioca, por :45 I: ilOS:

Especial, 218 a 258500.
Fina, 238 a 238500.

Laguna:
Peinerada, 198 a 108500.
Grossa, 18$ a 188500.

Outras procedeneias:
Fina, 218500 a 228500,
Peneirada, 19$ a 208000.
Grossa, 18$ a 188500.

Milho, por 62 kilos:
Amarello, 11$ a 118500.
Branco, 108500 a 118000..
Mesclado, 9$ a 10$000.

Manteiga, por k lia:
Mineira, 38100 a 38800.
De Santa Cathavina, latas de cinco a 10 lilos, 08200 q.

Madeira de lei, por metro cubica::
Cedro, 110$00o
Peroba branca, 4108000.
Diversas qualidades, 1058000.
.Pinho americano, por pé, $320.
Pinho rezina, por (luzia, 1688000.
Pinho sueco branco, por pé, 18500.
Pinho do Paraná. por duzia, de P, 31$; do 2*, '79$, e do

C', 748000.
Kerozene:
Por caixa com duas latas, 108100.

Phosphoros, por lata:.
Brilhante, 768000.
Bandeirinha, 758000.:
Olhe, 638500.

Sal, por 60 kilos:'
Grosso de Cabo Frio, 98000..
Do norte, 98200.

Sebo, por kilo:"
Matadouro e xarqueadaS, 18600..
Rio da Prata, 18D60.
Rio Grande e fronteira, nominal..

Toucinho, por kilo:.
Commum, 18 a 18250.
Forneiro, 18800 a 28000.,

Vinho, por barril:
Do Rio Orande. do 1:-..;t11, :1).5,5 a 150000,

Estrangeiro, virgem, 5208 a 5508000.
Verde, 510$ a 5208000.
Collares, 5608 a 5808000.

DIFFERENTES PPAo...A.S. DA REPUBLIC1, DE 31 oc JANEIRO 'À 6 pg.1
FEVEREIRO DE 1918

'A guarden (c
Ri (o)., Grandi , do Sul	 -1Preço Por 480	 ro, 350$365m.m 	 ÉTJ

Moa
Parallyba - Não
Lio Grande do Sul	 398600.

Alfafa
Pelotas t--! Preço por arroba:" 1$100.

Algodão
Maranhão	 Stock, 6.000 sacras.... Preço por 1,110,38100.
Parahyba	 $lock, 6.895 sacros.. Preço por arroba,

428000.
Jaraguil	 $lock, '1.559 saccos.• Preço por arroba,

40$: mercado frouxo..
Therezina	 Preço por kild, .28o0u..

A ntendObil,

Florianopoliã E=,: P reço Por 25 Mi os, 1W00•

Arroz

Maranhão	 Stock, 20.000 sacras. Preço por GO
308000.

Curilyba - Preço por 60 kilos. 328000.
Florianopolis	 Preço por 6o kilos, 288000.-
Therezina	 Preço por 60 kilos, 3.18000.
1110 Grande "do Sul - Entraram 287 sacros:. Sabirrun

.í85. Stock, 152. Preço. por 60 kilos, 33$ a 388000,
pelotas	 Preço por 00 Mios, 30 a 318000.

Assumi

Parahyba	 Stock, Crystal, 4.890 sarcos: bruto, ft .:"M

Preço por anroba, cryslal, 78500; bruto. 38500.
jaraguá Stock, 190.121 sacros. Pr oços por arroba

:,sina de primeira. 98600; idem de segunda, 98200: crystat
1" jacto, 8$; idem 20 jaclo, 78500; demerara, 58200; branco
purgado, 78; somenos, 58600; Mascavado, 38300; bruto, 3$;
velame, 28700; mascavinho, 38200; mercado firmo,

Curityba - Preço por ssacco*; mascavado, 388'; masea.s
vinho, 308; crystal, 488000.-

Florianopolis	 Preços por 60 ki1oi,plas .èav1 2, 26$2,
mascavinho, 328000.

Rio Grande do Sul 	 Entraram 4.00 saco, Sahlra-ni 1.
$tock, 1.013. Arroba, 3$ a 118500.

Aracajú Mercado calmo. Stokr, 61.312 Sacea; Pf6.-Ç

cos par 60 kilos: crystaes, 308; 2" jacto, 2; mascavinhoSi
208; mascavos, 128500.:

Banha

Curityba	 Preço por kilo, 18600.-
Florianopolis	 Preço por kilo, 18500,
Rio Grande do Sul	 Entraram 61.500 kilos. Sahirtitg

3o 350. Stock 31.250, preço por arroba, 278500 a 29800.Q:: 17(

Batatas

Curityba	 Preço por 40 litro, 38500.:
Pelotas	 Preço por 3G Mios, ;55;s500,;
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Borracha	 Therezina - Preço por 60 Mios: 88000.
Therezina - Preço por kilo, maniçoba, 18800.- 	 Rio Grande do Sul - Entraram 621 saccos. Sabirani
Belém - Entraram 412.341 kilos de borracha e 13 1:.735 225. Stoch, 376. Preço por 50 kilos: 21$ a 238500.

de caucho. Preos por kilo: sertão, fina, 38050 a 38800; ser-	 Aracajá - Mercaeo firme. Stock, 835 saccos. Preço poXi,
namby, 28100 a 28150; caucho, 28200; ilhas: fina, 28200 w 50 ltilos ‘! 138000.
28400; sernamby, 18; Cametá: sernamby, 18100; Caviana:
fina, 28400 a 28300; Anapti e Cajary: fina, 28300 a 28500;
Tocantins: caucho, 18700; Alto Xingú: fina, 3$ a 38100; Baixo
Xingú: fina, 28000. Mercado firme. Ultimas cotações eu.'
Liverpool: sertão, fina, dous shilings e sete e meio penen
Ilhas: finat .dous shilings e tres penee„

Carão
Belém - Entraram 20.02-8 kilos. Preços por kilo: 8520

a 8550.
Café

:_•''antos-Entraram 307.924 saccas. Embrrcadas 105 459.;
Vendidas 146.000. Stock, 5.399.496. Preço por 10 Mios para
o typo 4, 48900. Mercado calmo.

Curityba - Preço por arroba, 118000.
Florianopolis - Preço por arroba, 88600:

Carne de porco
Curitba	 Preço por arroba, 88500.,

Caroço de algodão

Parallyba - Stock 12.350 saccos. Preço por arfeba,
18000.,

Castanhas

BeléM - Entraram 743 hectolitros. Preço por licao-
litro, 208000..

Cebolas
Curityba - Preço por arroba, 48500.
Rio Grande do Sul - Entraram 100,000 resteas. Sahl,

ram 144.000. Stock 203.016. Preço por kilo, $200 a 8220..
Céra animal

- Preço por arroba, 28400.
Céra de carnaúba

Thefezina - Preço por arroba, 428000.
Côco babassic .

lierezina - Preço por Mio, 8150.;
Copahyba

Detém - Entraram 1.220 kilos. Preços por kilo, 38200;
a 38100..

Couros

1/aranh5o - Preços por kilo: salgados, 28300; espicha-,
dos, 28800; de veado, 38000.

Parahyba - Stock. 1:876. Preço por kilo: salgado, 28100;
flor-sal, 28300; espichado, 28600.

Jaraguá - Preço por Mio: salgado, $600.
Florianopolis - Preço por kilo: SCCCO, 28000.
Therezina - Paço por kilo: espichados, 28150; saindo':

J$200.
Belem - Entratm 1.451 kilos. Preços por kilo: SreCOS,

;.)$: verdes, 18300; esidchados, por unidade, 15g:000.
Pelotas - Preço por kilo: soccor:, 38400.

Crina animal
Florianopolis -- Preço por Lilo: 1$200.

Farinha de inetnlioca
Maranhão - Stvek, 12.000 sacras. Preço por 80

0.$000.

Curityba - Prçe por 45 ki/os: 118000.
k'lorianopolis =. preço por :15 kilos: 1,1800,

Farinha de milho
Flortanopolis t-- Preço por 40 Mios: 108000.

Feijão

Curityba - Preço por 100 litros: 228000.
Florianopolis - Preço por 60 Mios para o prelo: 188000.;
Therezina - Preço por GO kilos: 108000.
Rio Grande do Sul - Entraram 200 saccos. Saliiram 54.;

Stock, 136. Preço por 60 Mios: 238 a 358000..
Pelotas, preço por GO kilos, 208,000..

Lã.

Pelotas - Preço por arroba: 808000.
Mamona

Parallyba - Stock. 850 saccos. Preço por arroba: 78000.
•Jaragull'- Preço por arroba: 88000.
S. Paulo - Preço por arroba: 158000,4
yherezina	 Preço por Mio: $400.

Milho

Pelotas - Preço por 60 kilos: 148000.
1Nlaranhão - Stoide 6.000 saccas„ Preço por GO kilos:;

158.000.
Curityba - Preço por 120 litros: 108500,
Florianopolis - Preço por 60 kilos: 98000.
Therezina - Preço por 60 kilos: 68000..

Ovos

Florianopolis - Preço por duzia: $800,
Peites

Parahyba - StcJ. 2.015. Preço por unidade: de cabra,
38600; carneiro, 28000.

Therezina	 Preço por unidade: cabra, 38000; carneiroi
28400.

Betem - Entraram 3.150 kilos. Preço por kilo para
veado: 28550,

Jaraguá - Preço por arroba: 28000.
Florianopolis - Preço por 50 kilos: 258000.,

•	 Toucinho

Curilyba, -- Preço por arroba: 118500.
Florianopolis - Preço por arroba: 188000.;
Pelotas -- Preço por kilo: 18300.

_

AGNS DO PODER EXECUTIVO
GECRETO N. 12.885 - D.F.: 20 DE FEVEREIRO DE 1918

Abre ao Ministerio da 'Viação e Obras Publicas, o credito de
150:0032, para °ocorrer ás despezas com a medição final
das obras da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bcas.11,

undo da autorização constante do n. I./X, do art. 130 da
lei n. de-8 de janeiro ultimo, resolve abrir ao Mini ,f-
tel . io da Viação e Obras Publicas o credito de 150:0008, para

orrer ás desoezas com a medição final das obras da .E.;-
ti tida de Ferro Madeira-Mamoré, de accórdo com a mensagem
preAdencial de 23 de julho de 1915.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1918, 97 0 da Indepen,
delicia e 30" da Republica.

WENCESLAU Brim P. GoAns.
Augusto Tavares de Lura,
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Ministerio àa Viação e	 Ministerio da Marinha
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Esutdos Uni-
dos d) Brasil: resolvo conceder a José Fer-
reira Tinoco a aposonladoria., que pediu, no
cairg) da agente postal de 2° classe de Aguas
d3 C !x unbú. de accôrdo com o art. 121 lettra,
a, da lei n. 2.024, de 5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 20 do fovereiro de 1918, 07°
da Indopendencia e 30^ da Republica.
•-•

WENCESLAU 13naz P. GOOES.

Augusto Tavares de Lura..

.••n•n•n

O Presidente da Republica, dos Estados Uni.
dos do Brasil : resolvo conceder a Eduardo
Garcia Duarte a aposenta leria, que po nu, no
carao de guarda-fio do Pi classe, addi io, da
Ilepartioao Geral dos Telegraphos, de accôrdo
amm o art. 121, lettra a, da lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1015, como estab ;teco, o
art. 445 do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.520, do 10 do março do mesmo
anno.

Rio de Janeiro, 2) de fevereiro de 1018, 07°
tia hidepondencia e 3o° da Republica.

WENCESLAU GIM P. GOMES.

,Augusto Tavares de Lyra.

Ministerio da Justiça
Negocios Interiores

Por decreto de, 20 do corrente mez foi apo-
senta lo, conSbrine requereu, Manoel Theoto-
nio .lo Nascimento, marinheiro da Inspectoria
de Santo do Porto de Maceió, Estado de Ala-
goas, de accórdo com o regulamento atuiu°
ao decrete n. 11.447, de 2) de janeiro do
1915, e na canfortuidade do art. 75 da Con-
stituição Fedoral e do decreto legislativo nu-
mero 2.530, de 30 do dezembro de 1011, com
O votichnonto que lhe competir, nos termos

do art. 121, lettra a, da lei n. 2.924, de 5 do
janeiro de 1913, o qual foi mandado incorpo-
rar á legislado pelo art. 132 da lei n. 3.089,
de 3 de janeiro do 1916.

—Por decretos de 20 do corrente mez :

Foi transferido para o commando do SI ba-
talho de infantaria da Guarda Nacional na
comarca da capital do Esta lo do Maranhao o
tonento-coronel Anuir Antonio Azedo Mattos,
commatidante do 270 1 batalhão da mesma
arma ;

Foi concedi la a exonerado que pediu, do
respectivo posto, o alferes do 20 esquadrão do
10u° regimento de cavallaria cia Guarda Na-
cioaal da comarca de Deus Corregos, no Es-
tado de S. Paulo, Joaquim Moreira da Rocha;

promovido ao posto tle 1° tenente .secre-
tario do Corpo de Bomboiros do District° Fe-
deral o 2 0 teoento Evocam de Andrade

Foram reformados com o soldo por inteiro,
SIO .; termos do art. 6.1 do regula-Mento appro-
vado pelo decreto n. 12.014. de 29 de março
do 1916: o cabo de esquadra da Brigaria Pah-
cial Alfredo Rololpho Oliveira, o cabo orde-
nança do esta io Immo.. do quartel general
Joaquim Evangelista, o cabo no o:quadra Mi-
,guelino Ferroira Gomes e sol mios Pacitice
Ferreira da Silva, Romano de Moura e Tobla;
do Souza Bolim

Por decreto de 14 de fevereiro. foi gra-
duado, do conformidade com a lei n.
de li de agosto de 19.)1, no Corpo do Patrões
móres da Armada., em 10 tenente patrão-intir,
o 2° tenente patrão-mór Joaquim Domingue,s
de Souza.

— Por cutros de 20:
Foram graduados
De conformidade com o regulamento appro-

valo pela decreto ri. 12.835, de 23 de janeiro
de 1918, e lei n. 1.215, de lide agosto de
19)4, no Corpo de Patrões-mores, em capitão
tenente patrão-mór, o 1° tenente patrão-tinir
Guilherme Frelerico Augusto

De accôrdo com a lei n. 1.215, de ti de
agosto de 19)4. no Corpo de Sande da Ar-
mada. em capitão de fragata medico, o capi-
tão de corveta medico Dr. Haymundo Frazão
Catanheda

De accôrio com a lei n. 1.215, de 11 de
agosto de 1014, no Corpo de Satide da Ar-
mada, em capitão de corveta medico, o capi-
tão-tenente medico Dr. Fraalcisao do Barros
Pimentel e em capitão-tenente inc fico, o
1° tenente medico Dr. Antonio Heraclio do
Rego.

Foi .reformado, de conformidade com o al-
vará, de 16 de dezembro de 1790, lei n.2.29J,
de 13 de dezembro do •1010, e decreto nu-
mero 9.874, do 13 de novembro de 1012,
conforme pediu, o capitão de mar e guerra
commissario, chefe do respectivo Corpo, João
Baptista Ballariny, no posto e com o soldo do
contra-almirante percebendo mais dez quo-
tas na razão decontra-almirante, por ceuto (2 °/.) sobre o
soldo animal, visto contar 34 annos, seis
'nozes e dias de serviço; respeitadas, porém,
as reotrioções do art. 107 da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, incorporadas á le-
gislação em virtude do disposto no art. 132

nda lei . 3.089, de 8 de janeiro de 1016.
Foram transferidos
De accôrdo com o decreto n. 5.051, de 23

de novembro de 1903, para a reserva, o ca-
pitão-tenente commissario João Torres, visto
haver sido julgado invalido para o serviço
activo da Armada, em inspecção de sarado a
que foi subinattido

De conformidade com o decreto n. 108 A,
de 30 de dezembro de 1889, para a reserva,
o capitão-tenente Jorge Henrique Motim', visto
haver obtido permissão para, durante.dous
animo, empregar sua actividade na marinha
mercante e in lustrias coerelativas.

Foi concedida, de conformidade com o ar-
tigo 172 do regulamento anum ao decreto
n. 10.788, de 25 de fevereiro de 1914, ao
mestre de esgrima da Escola Naval Manoel
Gonçalves Corrêa a gratificação addicional
de 33% sobre os seus respectivas vencimentos,
a partir de 21 de janeiro de 1914, visto haver
completado no dia anterior 23 amuos de ser-
viço no maa.,,isterio, cessando dessa data em
doente a que anteriormente percebia.

Foi nomeado, de accUrdo com o decreto nu-
mero 10.712, de 11 de fevereiro de 1014, 0
capitão de mar e guerra engenheiro machi-
nista Henrique Felix dos Santos para exercer
o cargo de sub=inspector de machiam.

•Foram promovidos
De conformidade com o regulamento an-

nexo ao decreto n. de :1 de dezembro
de toas, no Corpo de Sande, da Armada, por
antiguidade, ao posto de capitão de corveta
medico, o capitão de corveta gradua lo me-
dico Dr. Nono Alvarea lia tripas Baena, e ao
posto de capitão-tenente ino:lico, o capitão
tenente graduado medico Dr. Pedro Monteiro
GOOlin	 ;

.'or morecitneoto, ao posto do capitão de
fragata medico, o capitão de Uagara medico
gra medo 1k, Carlos de Barros Roja Ga-
baglia ;

De conformidade com o regulamento appro-
°ado pelo decreto n. ,2.855, de 23 do, janeiro
de 1918, por merecimento, no Cupo
Patrõeo-inóres, a capitão de corveta patrão-
mor, o capitão tenente. patrão-nár Joao Ta-
vares Iracema.

Minister. da Guerra
èor decretos de 20 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de infantaria: a capitão, por es,

todos, o 1^ tenente Benedicto Passos de Car-
valho e a I' tenente, o 1° tenente graduado
Leoncio de Figueiredo Noiva.

Na arma de artilharia: a 1° tenente Os
20° tenentes Orestes da Rocha Lima. João
Carlos Barreto e Gustavo Cordeiro de Faria.

Considerando que por motivo da situaoio
acto . 1 foi antecipada a c dos tra-
balhos lectivos da Escola Militar, -tendo aolo
por esta razão declara-los aspirante; a official,
a 1 do corrente, OS alumuoo que fizeram jús
a essa graduação, foram promovidos a 2°' te-
nentes os seguintes aspirantes a Oral:

Na arma de infantaria: Pelio 11a malho,.
Lamartine Peixoto l'aes Leme. Alf e lo lauta
Jorge Gonçadves Pinho Junior. Mie Alves do
Magalhães o Roderico Dantas Barroto.

Na arma de cavallaria: Baymundo Saltes
Filho, José Martins Galhardo, Joaquim flibeiro
Dutra, Coroliano Ribeiro Outra, Eugenio
Ewerton Pinto, Alvaro Assumi-ido d'Avila.
Pausa,nlas de Castro Socratas e Celsa Ferreira'
Velloso.

Na arma de artilharia: Zano Estillac Leal e "
INicanor Guimarães de Souza.

Na arma de engenharia: Sylvio Baldios) do
Oliveira, José Felinto Traiam) de Oliveira,
Durival Brito e Silva, João Condido do Araujo
Oliveira, Eudoro Barcellos de Moraes e. João
Luiz Monteiro de Barros.

Foi graduado no posto de 1° tenente da
arma de infantaria o 2° tetiento Antonio da
França Gomes.

Foram reformados: a pedido, o coronel
commandante do 57 0 batalhão de caçadores
Miguel da Cunha Martins e o 10 tenente do
41 0 Antonio Augusto Franco, quanto ao tem-
po de serviço, nos termos do art. la da lei
n. 2.201, de 13 de dezembro de 1010, e quan-
to a vencimentos, de acanalo com a citada
lei combinada com o art. 107 da de n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915. incorporado á legis-
lação em vigor pelo art. 132 da de n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, visto contarem mais
de 23 annos de serviço.

Foi nomeado 2° tenente veterinario,
accôrdo com o disposto no § 3^ do art. 29
das Instem:0es para o serviço pratico de ve-
terinaria no Exercito, o 2° sargento da 44
companhia de infantaria Vital Cesta.

Foram concedidos :
De accôrdo com o disposto noa artes. 31 do

Codigo approvado por derreto n. 3.890, de
do janeiro do 1901, o 11 da lei n. 2.2j0.

de 13 de dezenVoro de 1910, ao Dr. Possidonio
de Carvalho Moreira, professor da Escola do
Estado-Maior, com exereicio na Escola Militar,
o accrescimo do 5 °a, sobre os vencimentos
fixados para aquelle cargo, accreschno quis lhe
será abonado a partir do 4 de janeiro findo,
visto haver completado na vespera desse dia
dez cimos de, serviço no magisterio;

De accôrdo com os arts. 31 do Codigo dos
Institutos Otliciaos do Ensino Superior e Se- .
cundario, anOCX0 ao decreto n. 3.89J. de i
de janeiro de 1901 e 11 da lei n. 2.200, cio
13 de dezembro de 1910, a gratificação addi-
eional de 5 sá, sobre os vencimentos que com-
petem ao adiu "to do Collegio Militar do Rio
de Janeiro Milton Cruz, por contai. mais de
dez 3.11110S de serviço no magisterio, devendo
o pagamento ser feito a partir doi de dezem-
bro Cie 1912, viste estar prescripto o direito



20T2	 Sextá-leira 22
	

DIARIO OFFICW., 	 fevereiro do 1918•

60° batalhão do caçadores ; Octavio Pitonisa
na 31 do 38° batalhão do 13° regimento ; Eze-
guiei de Medeiros na 3° do 31° bataltaão do 12°
regimeu to ; Amaro de Azambuja Villa Nova na
2° companhia do 21a batalhão do 7° regimento;
Octavio Saint Jean GORIESS, na 1 3 do 330 bata-
lhão do 11° regimento; Laudeliuo Ramos, na
13 do SI° batalhão do 123 regimento; Claudio
Monteiro, na 1° do 42° batalhão de caçadores;
Miguel de Castro Ayres, na 2° companhia do
GO° batalhão de caçadores; Entinto de Carva-
lho Montenegro, na 2° do 42° batalhão; José
Alberto de Mello Pontona, na companhia
.do 13' batalhão do 0° regimento; Ildefonso
Soares •Pinto, na ralo 40 0 batalhão de caça-
dores; Geraldo Barbosa Lima, ajudante do
II° regimento; José Pedro Gomes, na 2° com-
panbia do 50° batalhão de caçadores; Joaquim
do Souza Reis Netto, na 34 do mesmo bata-

Ociavio Pereira do Souza, na 1 4 do 57°;
ofosélibanio Ferreira Parg

b
as, na 2° do 3° ba-

-'talhão cio 1° regimento; Gastão Honorato de
Oliveira, na 3" do 2° batalhão do mesmo re-
gimento; Era ncisco de Vasconeellos, na 2''
companhia do 2° batalhão do mesmo regi-
mento.
Arthur Baptista de Oliveira, na 33 companhia
do 7° batalf. r do 3° regimento; Luiz Gonzaga,
dos Santos Sarahyba, na 5 3 componhia de me-
tralhadoras; Francisco do -nego Monteiro, aju-
dante do 3° regimento; João Ferreira do Car-
valho, na 1.° companha do 45° batalhão de
caçadores; Castão Pinto da Silveira, na 2,
companhia do 48' batalhão de caçadores; Pro-
porem de Castro e Silva, ajudante do 50° ba-
talhão de caçadores; Beltrão Castelo Branco,
na 3° conipanhia do 45° batalhão de caçado-
res; Julião Caetano de Azevedo, ajudará do
ta° batalhão de caçadores; Haymundo Peraltas
Florianopolis, na 23 companhia do 7° batalhão
do 33 regimento; Modesto Moraes, na 3' com-
panhia do 10° batalhão do 40 regimento; Al-
fredo Lourival do Moura, na • 3' companhia do
36° batalhão do 12° regimento; Manoel Rabona
na 31 companhia do 8° batalhão do 3° regi-
mento; José Xavier de Castro Brasil, na
companhia do 520 batalhão de caçadores; Joa-
quim Miranda de Vellasco, na 21 companhia
do 00 batalhão do 3° regimento; Pedro Crysol
Fernandes Brasil, na 2° companhia do 580 ba-
talhão de caçadores; Gustavo Frederico Bent-
teintiller, na 1" companhia do 43° batalhão do
caçadores; Collatino Marques, na 3 1 Companhia
do 50° batalhão de caçadores e Alvaro Octavio
dc Alencastro, na 13 companhia do metra-
lhadoras.

Na arma de cavallaria:
Os coroneis Jogo Maria Moreira Guimarães

no 0° regimento, José Leovigildo Alves de Pai-
va no 11 0, Eduardo José Barbosa Junior e Joa-
quim barbasa Cordeiro de Faria no quadro
supplementar;

Os tenentes-eoroneis João Frederico de Mes-
quita no 4° regimento, José de Andrade Neves
Meirelles no 10°, Aristides Arraiai° de Almei-
da nego no 12°, João Augusto Curado Fletira,
no 40 corpo de trem, Firmino Antonio Borba
o Epiphanio Alves Pequeno no quadro stipple
montar;

Majorea:
Alfredo Frederico de Mesquita, no a' regi-

mento; Joaquim Ferrc.-iira Prestes Junior, no
4° regimento; Amorico de Paula Freitas, no
5° regimento; João Baptista Pires de Almada,
no 4° regimento; l'ericles do Albuquerque, no
150 regimento; Aristoteles Telhes de Menezes,
no 30 corpo do trem; Luiz Carlos Franco Ria-
reina , no 50 corpo de trem; Affonso Pinto de
Castilho, Hildebrando de Ifonoso, José Maria
Franco Ferreira, Manoel Joaquim Pereira,
Lobo, Theolorico Florambel da Conceição e
Jeronymo Furtado do Nascimento, todos no
quadro supplementar.

Capitães:
Alvaro do Carvalho, ajudante do 1.°Tegi-:

nento; Mario Barreto, no 10 esquadrão do

-do mesmo á parto do periodo anterior, de 11
de agosto de 1911 até á vespera do referido
dia 1 de dezembro, por haver requerido essa
concessão em dezembro ultimo ;

De accordo com o disposto no art. 31 do
Codigo dos Institutos Ofiiciaes do Ensino Supe-
rior o Secundaria annexo ao decreto numero
3.800, de 1 do janeiro de 1001, o art. 11 da
lei n. 2.290, de 13 do dezembro do 1010, ao
professor do 8° grupo da extineta Escola do
Applicação de Infantaria e Cavallaria, coronel
Gonçalo CorrOa Lima, com exercicio no Cot-
legio Militar de Porto Alegre, o accrescimo de
5 °A sobre os vencimentos fixados para aquilo
cargo, o qual será:abonado 'a contar de O de
janeiro de 11117, visto haver na vespera desse
dia completado dez annos do serviço no magis•
terio.

Por outros da mesma data::
Foram classificados:

• Na arma do infantaria
.Coroneis:
José Aniano Bezerra Cavalcante, no 6° regi-

mento ; Cassiano Pacheco, de Assis, no 7° regi-
mento ; José Capitulino Freire Canteiro, no
0°; Diogo de Figueiredo Moreira, no 160

'
 An-

tonio José do Lima Camara, no 11 0 ; Carlos
Cavalcanti de Albuquerque, no Ir .

' 
João Cae-

tono do Albuquerque Faria, no 13" e Odilio
Bacellar Randolpho do Mello, no 40' batalhão
de caçadores. •

Tenentes-coroneis:
Carlos Adindo, no 1° regimento ; Ociavio

Valsas Neves, no 50 ; Francisco Seroa da Mat-
ta, no 0°;• Tito Vi/ias Lobo, no 12° ; Alberto
Teixeira Ribeiro, no 11 0 ; João Heliodoro de
Miranda, no 13°; Gregorio de Paiva Meira,-no
45° batalhão de caçadores: João Alvares dc:
Azevedo Costa, no 48° ; Erasmo de Lima, no
57° ; Condido José Pamplona, no 51° e João
de Deus Menna Barreto, no 59).

Majores:
Constaneio Deschamps Cavalcante no 5° ba-

talhão do 20 regimento; Luiz Furtado no iodo
30 regimento; Francisco Severiano 1tibeiro no
80 do 3° regimento; Tertuliano de Albuquer-

' que Potyguara no 14° do 5" regimento; João
Teixeira da Silva Sarmento, no 17" do 6 3 re-
gimento; Pantaleão Telles Ferreira, no 20° do
70 regimento; Henrique Erico dos Santos, no
21°do 'Pregimento; Enéas Pompilio Pires, no
230 do 8° regimento ; Climaco Epimacho de'
Araujo Lopes, no 21° do 8° regimento: Manoel
Nunes Pereira do Lima, no 31° do 11° regi-
incuto; José Meneseal de Vasconcellos, no 45a
batalhão do caçadores; João Manoel de Souza
Castro, no 46°, Felizardo Toscauo de Brito, no
47°; Adolpho Massa, no 49°; Bernardo de
Araujo Padilha, 'no 54°; Raphael Benjamin
Fonseca, no 57 0 ; Alvaro Guilherme marianto
e Luiz Sombra, no quadro suprimi:tentar.

Capitães
Arnaldo Damaseeno Vieira, na l a empa-

nula do 48° batalhão de caçadores; Christovão
Ferreira da Silva, na 100 da metralhadoras;
Alfredo Jader de Carvalho Neves na I° do 210
batalhão do 7° regimento; Osivaldo Stomberg
ajudante do O° regimento • João da Costa
Mesquita na 2° companhia do 14° batalhão do
50 regimento ; Emygdio Augusto Pompeu de
"Barros na 2° do 11° batalhão do 4° regimento;
Dano Tito C.a,stello Branco na 3 1 do 37° ba-
talhão do 15° regimento; Josophal do Amaral
Caldeira ajudante do 48° batalhão do caça-
dores ; Adolpho Lopes da Costa, na 2 1 compa-
nhia do 25° batalhão do 0° regimento ; Ga/-
cimo Luiz Esteres na 1 1 do 18° batalhão do 63
regimento . ; . Azor Brasiliano do Almeida na ia
do 49° batalhão de caçadores; Pedro Augusto
de Oliveira Jacobina na 33 do 10 3 batalhão de
caçadores; Annibal de Amorirn na 3 a do 16°
batalhão do 6° regimento ; Mauricio José Car-
doso, ajudante de 53° batalhão de caçadores;
'.1ooquiin Luiz Bastos, ajudante do 57 a; Joa-
quim Francisco Duarto na 3" companhia do

regimento; Theodoro Vieg,as da Silva, no no
esquadrão do 1° regimento; José Caca, no 49
esquadrão do 1° regimento; José Procopio Ta-

• vai-es Filho, no 3° esquadrão do 2 3 regimento;
Augusto Vieira da Costa, no 2° esquadrão dia
2° regimento; José Jo a.quim da Graça, no no
esquadrão do 3° regimento; Lida Carlos da
Moraes, no 2° esquadrão. do 4° regimento;
Leopoldo Linhares, ajudante do 4° regimento;
Angusto Rodrigues do Nascimento, no 1° es-
quadrão do 5° regiMento; Ivo Leito de Sal3
les, no 3° esquadrão do 0° regimento; Ma-
noel Syllos do Araujo Lopes, no 4° esqua-
drão do 7° regimento: José Carneiro Maciel.
da Silva, no 3° esquadrão do 10° regimento;
Godefredo de Vargas Vasconcellos, no 2° esa
quadram do II° regimento; João Correia
de- Oliveira, no 1° esquadrão do 11° regi-
mento; Almerio de Moura, . ajudante do
13° regimento; BenedietaOlympio da Silveira..
no 1° esquadrão co 13° regimento; Alfredo
Floro Cantalice, no 2' esquadrão do 13° regi-
mento; Antonio Prudencio de Lima, no 2° es-
quadrão do -11° regimento; Octa.vio PirC3
Coelho, no 1° esquadrão do ii° corpo de trem;
Thernistocies Paes de Souza Brasil e An-
toldo da Carvalho Lima, no quadro supplea
montar.

Na arma de artilharia:
'Os coronela José Carlos La.maignière Teia

xeira.no 3° regimento, João Maria Xavier do
Brito Jttnior no 0 3 ,José Feliciano Lobo Vianna
no 80 e o graduado Manoel Pardo> Rodrigueaa
no quadro supplementar;

Os tenentes-corone.s Tito Livio Lido de Oli-
veira Ramos no 2° regimento, Melchisedecla
de Albuquerquo Lima no 3 4, Ilaymundo Pinto
Saidl no 0°, Bernardino Antonio do Amaral no
8° e Custódio de Senna Braga no 00;

Os majores Amorico Dias Novaes, no 5 3 gni-
pa da 2' regimento; Mario AlVeS Monteiro
Tottrinho, no 14° grupo do 5' regimento; An-
tonio Henrique CarOiln, no 6° grupo do 7° re-
gimento; Francisco Olympio Corrêa, no 23°
grupo do 8° regimento; Lauro Dias Barreto,
no 21° grupo do 9 3 regimento; Aurelio Ante-
rim, no 15° grupo do lOa regimento; Seze-
fredo Francisco de Almeida, no 2° grupo
de obuses; Simeão Pereira Beis, no 5° grupo
do obuses; André Trajaao de Oliveira, nu
190 grupo do montanha; Pompeu da Silva

.Loureiro, no 20° grupo do montanha.; Os-.
car José de Carvalho no 17° grupo do arti-
lharia a cavallo; Manoel Bongard de Castro
e Silva no 4° grupo cio 1° districto de artilha-
ria de costa; Luiz Maria Xavier de Brito no
1 0 grupo do 2° distrieto de artilharia de costa;
Aéehimino Pinto Amado no quadro supple-
mentor e Jonathas Borges Fortes no quadro
supplementar;
• Capitães:- João Condido Pereira de Castra
Junior, na 63 bateria de 2° grupo do I° regi-
mento; Lucio Corraia de Castro, na 31 bateria
do 6' grupo do 7°; Berthold° Klinger, na
bateria do 21° grupo do 9' regimento; Heitor
Pinas do Carvalho e Albuquerque, na t.i3 bate-
ria do 5° districto de artilharia de costa; An-
tonio Praxedes de Campos Góes, na 4° bateria
do I° grupo do 1° distaicto do artilharia clo
cosia; Antonio Ribeiro de Rezende, 'na 4°
bateria do 12° grupo do 9° regimento; Euelia
des Pereira de Souza na 3 1 da 9° do 8° regia
mento; Folippo Moreira -Lima, na I a bateria
do 3° distrito do artilharia de costa; Iloracio
Heraclito Campello de Souza, na 2 1 bateria
do 16° grupo do allilharia a eavallo; Candido
Caetano Moreira na 3° bateria do 1° grupo do

districto; Manoel Padron de Azevedo Pe-
dra, na 1' bateria do 90 3 grupo de montanha:
Benedicto Alves do Nascimento, ajudante do
2° grupo de obuzes; Fenelon Bonificar da
Cunha na la bateria do I° grupo do 5° distri- -
cto; Francisco Fontes da Silva, na 1' bateria .
do 30 grupo de obuses; Tilo Regis de Abona
castro, na ,23 bateria do 3° grupo de obuses;
Antonio Freire de Figueiredo, ajudanto do 2'
grupo do 5° districto de costa; João Eduardq
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Pfeil, ajudante do 5° grupo de obuzes; Cons-
tando° Martins, na 1 bateria do 13° grupo
do 3°; Demoerito Barbosa, na 3 a do Er do 4°
rcionento; Manoel Pedro de Aleantara, na 11°
bateria do 4° grupo do 1° distrieto de costas;
João Samuel Mundim, ajudante do 4 0 grupo
de obuzes; Antonio de Azevedo, na ia bateria
do 16° grupo a cavallo; Ilermenegildo Augusto
de Seixas, na 81 do 3° do 10 districto de costa;
Armando naval Sergio Ferroira, no
grupo a cavallo; Itaymundo Fartado de Vas-
conceitos Leão, ajudai-1-1e do 1° grupo do 2°
districto ; Ilaymundo Borges, ajudante do 2°
grupo do 2° districto ; José d'Avila Carcaz,
njudanto do 18° grupo a cavallo; Eduardo
?Martins Trindade, ajudante do 2° de °boxes;
Manoel Ribeiro Saltes Guimarães, na 34 bate-
ria do 10' grupa cio 4°; Rias Gomes Pimentel,
na Ia do 2° do 3° regimento; Antonio Godolphial
na 2" bateria do 200 grupo de montanha ; An-
tonio Baptista Noiva do Figueiredo, na 30 do
1 9 grupo do 5° districto de costa ; Raul Eugo-
Mo dos Santos Lima, -na 2° do 2° do 3° regi-
mento; José Pompeu de Albuquerque Cavai-
canto, ajudante do 1° grupo do 5° districto de
costa ; Pedro Cavalcante de Albuquerque
Leite, na 6" iateria do 23° grupo do 8° regi-
mento o João Moreira Casar Barroso, aju-
dante do a" grupo do 1° districto de costa.

Na engenharia:
ap:tães Arthur Paulino de Souza e José

Antonio Coelho Nato, no quadro supplemen-
ta r; Raul Corrêa. Bandeira do Mello, na 3' do
4° batalhão o Mario Velloso da Silvoira,
2' do 3° batalhão.

SECRETARIAS DE ESTADO
Illiutsterin da Justiça e NeWies

Interiores

171 padients da 10 de fevereiro de 1918

DIRECTORIA no INTERIOR

Derlarou-se ao diroctor geral interino da
libiiotheca Nacional:

Em referencia ao officio n. 14. de IS de ja-
neiro ultimo, que ficam approvada,3 as provi-
dencias tomadas para o praseguimento do ser-
viço nxtraordinario da nova catologa,çao;
encalo pela lei ti.  3.454. de 6 de janeiro do
torrente anuo, bem a.,111), as modificações
feitas no horario destinado a consulta,
seeçlo de impressos;

Em referencia ao officio n. 19, de 23 de
Janeiro ultimo, que fica a oprovado o acto em

irtude do qual foi admittido Jorzelino Pinto
oro substituiào do ajudante de impressor Ar-
mando Cardoso, que fallecen.

Ilemetteram-se ao director da Faculdade
de Medicina da Balda, para que possa ser
cumprido o despacho do Sr. ministro, os re-
quoeimentos, doonmentados, de Alvaro Lemos
e Egas Carlos aloniz Sodré de Aragão, alu-
amos do curso medico daquella faculdade.

aliol>terio da Justiça e Negados Interiores
Telegranuna - Rio de Janeiro, 19 de feve-

reiro de 1918.
Sr. governador Estado Piauhy - Therezina

-Respondendo vosso tolegramma, declaro que
esta miaisterio tem decidido que devem con-
tinuar a ser entregues os titules dos eleitores
que sa, alistaram anteriormente aos 30 dias
precedentes ás eleiçOns do 1 de março vin-
douro. Fica susponsa a entrega do titulos
unicamente dos que se alistaram dentro dos
30 dias anteriores as aliudilas cicies, por-
que, na conformidado paragrapho único ar-

tigo 3° lei 3.139, do 2 agosto de 4.916, não
toem esses alistados direito de votos proximas
eleições.

Saudaçaas. - Carlos Haximiliano, ministro
do Interior.

Deu-se conhecimento aos delegados fiscaes
do Thesouro Nacional nos Estados do Piaully
c de Alagoas.

Ministerio da Justiça e Negoaios Interiores
-Teler,ramma- itio de Janeiro, 19 do favo-
reiro d'e 1918.

Sr. juiz de direito comarca Valença, Estado
do Rio de Janeiro-Respondo consulta con-
stante vosso telegra.mma. Art. 45 lei n. 3.232,
de 5 de janeiro de 1917, o qual tem caracter
permanente, modificou art. 28 da lei n.
de 2 de agosto de 1910. Emolumento escrivào
pela entrega elda titulo de eleitor está re-
duzido a quinhentos rék, visto não haver lei
3.451, de. (3 de janeiro ultimo, feito qualquer
innovaeão a tal respeito. Saudaelos.- Carlos

minis:ra (1.0 laterioe.
••nn••

apuisterio da Justiça e Negocios Interiarea;
--Telogramma. Rio de Janeiro, 19 de feye-
roia) de 4918.

Si. juiz de direita) comarca Pitangny. Es-
ta gia do Moas Geraes-Itesposta vosso tele-
gramma, declaro que, conforme art. 31, § 2°,
lei 3.454, de O de janeiro 1918, só ao eleitor
residente em (Estria:, ou inunicipio distante
da séle de., comarca mais de vinte kilometros,
e que ntio dispuzer de meio facil de transporte,
é permittido constituir legitimo procurador
com instrumento de mandato ncy; termos da
leaislaelo civil, para o tini especial de assignar
recibo e receber o respectivo titulo, ficando a
praeuração junta aos autos do processo, (ie-
pais de vi3ado polo juiz do alistamento. Nos
demais casos, será observado o disposto no
art. 21 e paragraphos da lei 3.139, do 2 de
ág rosto 1916 San lações.-Codes
affinistra do Interior.

Expediewe de 18 do fevereiro de 1018

onuaeronrx De CONTASUADADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
De 83:0688972, 90$, 1G:2535810, 97058)0 e

582$, de fornecimentos feitos, em dezembro
ultimo ao Hospital Nacional de Alienados e á
esta Secretaria de Estado (avisos es. 708 e
892). nas IlleZCSde agosto, outubro o dezembro
do atino findo á Colonia Correccional dos nous
Bios (aviso n. 803), CID janeiro lindo á l a e 2'
Varas Feleraes ( aviso n. 8 )-1 ) e no anuo
findo, para o serviço eleitoral (aviso n. 803)

De 1:.n 03 e $035, do auxilio que, para aluguel
de casa, compete cru janeiro findo, ao phar-
maceutico do Hospital Nacional ide Alienados
(aviso n. 707) e ao director interino da Ditai°,
theca Nacional (aviso ti. 801)

De 4:6555 c 5405, das folhas, relativas a
janeiro findo, da pessoal do serviço de trans-
porte da Policia (aviso n. 789) e das gratifi-
anões do pessoal encarregado do serviço
extraordinario de nova catalogaçao da
nem Nacional (aviso o. 70a)

Do 141$ e 105, de transportes concedidos
pela, Estrada do Ferro de Itapura a Corumbá,
no anuo findo (aviso n,,791) e da cunhagem
do um medalha de d'istinceão do primeira
classe, no re:erido atino (aviso ii. 800)

De 295981 e 203$, do fornecimento de laz
ao Tribunal do Jury, em . janeiro findo ( aviso
n. 790) o do aluguel, relativa ao referido moa,
do predio °ocupado pelo Juizo da G' Pretoria.
Civel (aviso n. :93).

A indemnização no '[besouro Nacional da
quantia de 1335 ao delegado de saude do pri-
meiro distrietosanitario, Dr. Leonel Jusainiano

da Rocha, por elle applicada em despelas da
pro:npto paga.meuto, nos umes de uov~ro
o dezembro ultimos (aviso n. 799).

As seguintes distribuições de credites:
De 1500$ á Delegacia Fiscal no Atuazonag,

para ()morrer ás despesas da consignação
', Aluguel de casa, etc.», da rubrica Tribunaels
de Appellação-Cruzeiro do Sul, da verba
n. 33 do art. 2° da lei orçamentaria vigente
(aviso n. 784);

De 262146, 600$, 405$360, 600$, 600$ á.
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, para.
pagamento das quotas relativas aos me-
zes de março a agosto do corrente anuo,
da subvenção concedida á Faculdade de
Medicina daquelle Estado (aviso n. 766);
para pagamento da congrua do padre
José Cupertino do Lacerda, neste atino (avi-
so n. 771); para pagamento do forneci-
mentos feitos por Romualdo dos Santos no
armo findo, para o serviço eleitoral (aviso
n. 775); da congrna que compete ao corno
João Antonio da Silva (aviso n. 777) e ao pa-
dro Jose Basilio Pereira, no corrente amo
(aviso n. 779);

Do 5$100 a Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, para pagamento de telegrammas re-
fmentes ao serviço eleitoral, no atino findo
(aviso n. 769);

D3 2,4003 á Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamento dos ordenados do juiz de di-
reito em disponibilidade Emygdio Westpha-
len, no corrente atino (aviso n. 731);

De 600$ á Delegacia Fiscal eia S. Paulo,
para pagamento da corssrua que compete
nesta atino ao monsenhor Miguel Martins da.
Silva (aviso n. 773).

Transmittiram-so ao Tribunal de Contas
do311MCIItOS comprobativos da applicação dada
pelo director da Casa de Correcção Arthur
'Vieira Peixoto, a quantia de 500$, recebida
em outubro ultimo, para occorrer ás despozas
de prompto pagamento daquilo estabeleci-
incuto (aviso o. :88).

Requerimento ilespaeàado
D. Maria Lydia Ferreira, filha do D. ua-

briel Luiz Ferreira, juiz de direito desta Ca-
pitai, pedindo apostilla de maioridade no oca
titulo de. pens5o de montepio.- Apresento
certidito de nasjmeuto.

coNsELHO SUPERI011 DO ENSINO

Acto do quarta sessão realizada em 13
ile ferereiro de 1918 sol) a presiden.•
ria do presidente interino do Cousa-.
lho, Sr. Dr, João nontisto Orli:. Non.

A's horas cia tarde, Tauanan apenas
com causa justificada. Os Drs. Ilerculan0
de Freitas, Adolpho Cirno, Ileynaldo Pora

Annibal .Freire e Licinio Cardoso,
e presentes os demais membros do Con-
selho:o Sr. Dr'. presidente abro a ses-
são, sendo lida pelo secretario a acta
da se-sisão anteior, que é, sena debate
unanimornente approvada.

Passando-se ao expediente são
os pareceres lis. 12, 13, 14, 15, 10, 17o,
18, 19 e 20, da commissão de Instituto
de Ensino Superior; 20. 21, 22, 23, 2-'e;
25 e 20, da commissão de Institutos do
Ensino ;Seeunclario; tIO, da commissão
de Legislação e Recursos; 3, 4, 5 o G;
da commissão de Orçamentos, assim red
cligidos:

Commisatio de Institutos de EnsinQ
Superior - Parecer n. .12 - Tendo ex.&
ominado o requerimento em que o Sr.,
Dr. Albino Pereira tio :Magalhães, d1-4
plomado em medicina pela '45Faculdada
da Bahia, solicita permissão para se sub-t
metter a exame das duas partes de
pharmacologia, íque lhe (Mem direito
a receber o grão de pharmaceuticos,
a commissão do parecei!. que Mo set.'
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attendido o requerente, tendo, porém,
kecessario para obter o diploma de
pharmaeentico, que se submetia igual-
mente na ;4 exames; das disciplinas do
curso f'	 diarmac ia aduai, que, por-
ventur	 e falta, por ter sido alumiai
desse e	 em outra. época.

Sala das sessões, 9 de fevereiro de
1918. — Aloysio de Castro. —Rc y na l

-Porchat.	 Paulo de Fronha.

Commissão de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 13 — Tendo em
vista os documentos apresentados em
face da lei n. de 6 de janeiro
ultimo, a eommissão de Institutos de
Ensino Superior. opina pelo deferimen-
to do que requereu a Escola de Phar-
macia e Odontologia de Pouso Alegre,
que está em condições de ser fiscaláa-

Safa das sessões, 9 de fevereiro do
1018. — Aloysio de Castro. — Raynal-
do Porchat. — Paulo de Fronha.

Commissão de 'Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 11 — Retal Iva_
mente ás consultas feitas ao Conselho
pelo director da Escola de Pharmacia e
Odontologia de Mocóca é a Commissão
de parecer que sejam as mesmas diri-
gid o s neto director ao inspector da Es-
"cola, o qual se dirigirá ao presidente

conaeino, para que delibere nos ca-
sos de sua competencia ou consulte op-
portunamente o Conselho .

Sala das sessões. 9 de fevereiro de
1018. — Aloysio de Castro. — Paulo de
Frontin. — Reynaldo Porchat.

Commissão de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 15 — A commis-
são, tomando conhecimento do bem ela-
borado relatorio do Dr. M. P. de Oli-
veira Santos, inspector da Faculdade Li-
vre de Sciencias Juridicas e Sociaesdo
Rio de Janeiro, relativo á vida escolar
dessa faculdade durante o anno de 1917,
é de parecer que seja o mesmo archiva-
do, visto nada haver a providenciar
quanto ao funccionamento regular do
instituto.

Rio de Janeiro. 9 de fevereiro de 131R.
Porehat.—Paido de Frontin.

Commissão de Institutos de Ensino
'Superior — Parecer n. 16 — Tendo exa-
minado o relatorio do inspector da Fa-
culdade de Medicina de Porto Alegre,
Dr. Jacintho Luiz Gomes, é a commissão
de parecer que seja o mesmo archivado,
convindo chamar a attenção do inspe-
ctor para a necedsidade de mais amplas
iniormações sobre as condições do ená-
no ministrado naquelle instituto em fu-
turos relatoalos.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
'1018. — Aloysio de Castro. ,—. Paulo de
FrOntin.

CoMmissão de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 17 — A commia-
aão, tendo examinado o requerimento do
Raymundo Diniz Barreto, alumno
EscoirrPolytechnica de Pernambuco, pe-
dindo transferencia para a Escola Livre
'de Engenharia do mesmo Estado e con-
siderando que a 1' dessas escolas não é
'equiparada, nem está inspeccionada e a
r ainda não está equiparada, é de paro-
'cor que não se tome conhecimento do
4.'e1erido requerimenth.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
"si916. Paulo de Frontin. Alousio dc
rastro.

Commissão de Institutos de Ensino
..uperior — Parecer n. 18 — A commis-
sít.o, tomando conhecimento do requeri-
'mento do alumno da Escola Polytechnica
'do Rio de Janeiro, Homero Barbosa, coa-
,Oiderando que não é permittido prestar

exame vestibular em janeiro ou feve-
reiro e ser submettido em março do
mesmo armo ao exame do 1 0 anno
curso, é de parecer que seja indeferido o
mesmo requerimento.

Havendo rias razões justificativas re-
ferencia ao facto de ser medida adopta-
ria na Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, a de permittir no caso de pre-
cedente reprovação no exame vestibu-
lar, o exame vestibular em janeiro ou
fe‘ereiro e tendo sido ouvinte do 1"
armo facultar o exame do primeiro anno
CIO março, a commissão propõe ao
Conselho Superior que, resalvada a per-
missão para ouvintes em marco proxi-
mo, não mais seja admil tida tal praxe,
em contrario á disposição expressa no
decreto n. 11.530.

Rio de Janeiro. 13 de fevereiro de
19 r. Paulo de Fronlin. — Aio (Isto de
Castro, vencido quanto á 2 parte por
não ser identico ao do requerente o raso
/los ouvintes da Faculdade de Medicina.

Rennaldo Ptvchat, acceilando o pare-
cer sem resalva dos ouvintes que não
pedem ser favorecidos contra a lei.

Commissão de Institutos de Ensine
Superior — Parecer n. 19 — A commis-
são. tendo examinado o requerimento do
director da Faculdade de Direito Tei-
xeira de Freitas, limita-se apenas a
considerar o pedido de inspecção, e é de
parecer que, tendo a mesma faculdade
funccionado regularmente ~ente a
partir de sua transferencia para a Ca-
pital do Estado do Rio de Janeiro, em
virtude do disposto no art. 32 da lei nu-
mero 3.151, de 6 de janeiro de 1918, seja
concedida a inspecção, decorridos os Ires
annos, isto é, após 25 de março de 1918
deverá ser feita a nomeaçáo do inspe-
ctor.

Rio, 13 de fevereiro de 1918. —Paulo
de Frontin.— Aloysio de Castro.

Commissão de Institutos de Ensino Su-
perior — Parecer n. 20 — Tendo exa-
minado o relatorio do inspector da Fa-
culdade de Pharmacia e Odontolo g ia do
Estado do Rio de Janeiro, Dr. Alexandre
Stockler, é de parecer que seja o mesmo
are h ivado.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1918. — Alousio de Castro. — Paulo de
Frontin.

Com ...são de Institutos de Ensino Se-i
emulara. — Parecer n. 20—A Commiasão
de Institutos de Ensino Secundado exa-
minou o relatorio apresentado pele Sr.
inspector Eugenio do Amaral sobe • o
movimento do "Gymnasio de Ribeirão
Preto", desde o inicio do armo lectivo de
1916 até outubro desse anno, data em
que a pedido seu, foi exonerado o refe-
rido Sr. inspector. Traz o relatorio a
data de 18 (1(4 agosto de 1917. Assignala-
se nesse documento a vida normal do
instituto; e nada havendo que objectar a
taes informações, é a commissão de pa-
recer que seja approvado e archivado o
relatorio.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 191..
—Carlos de Laet. 	 Raja
Aurelio Vianna.

Commissão de Institutos de Ensine Se-i
cundario -- Parecer n. 2 — O Sr. Joa-
quim Ozorio Duque Estr'nda, inspector
do Lyeeu do Humanidades de Campos,
apresentou o seu relatorio, apreciando as
condições desse estabelecimento no armo
de 1917.

Elogia altamente as qualidades hy-
gienicas e pedagogicas do immove!em
rpm funcciona o "Lyceu", dá o rol dos
membros do seu corpo docente, e a pre-
senta o necrolo gio de um dos professo-
res, colhido pela morte exactamente no
dia em que o Sr. inspector iniciava o seu

serviço de fiscalização. Esse elogio, id.'
botado á memoria do professor Daltha-
zar Carneiro, tanto mais necessario O
considerou o Sr. inspector quanto, no
seu dizer, —"atravessamos uma plias('
tristemente assignalada pela mais ver-
gonhosa dissolução da moral, e prenun-
ciadora de irremediaveis desgraças, de
que ha de vir a ser fatalmente victima
o Brasil.»

Não participamos do tal pessimismo,
não pouco interessa-Ide em um papel of-
ficial, e antes acreditando que, como se
le nas Sagradas Leiloais, Deus fez
curaveis as nações — sababiles [crina-
tines — passa a coounissão a occupar-
se de duas observações produzidas pelo
Sr. inspector, rio tocante aos exames
parcellados. que, aliás, correram com a
devida regularidade. Uma dessas pon-
derações é sobre o modo de se effectua-
rem os exames de geographia, cuja pro-
va escripta deve exclusivamente versar
sobre ,chorographia do Brasil e a oral
sómente soJire geographia geral. Mu-
tatis matam/is, o MeATIO se dá com os
exames de historia, em que a prova ea-
cripta deve só versar sobre historia do
Brasil; e a oral, só sobre historia uni-
versal. Quer isto dizer que o estudante,
conhecendo apenas a geographia e a
historia do paiz, e nas suas provas es-
criptas, 'obtendo a nota 8„ já não mais
poderá ser inhabilitado, ainda que nada
saiba ou diga sobre geographia e histo-
ria geraes! Com effeito, é levar muito
longe o falso patriotismo, e esta obser-
vação do Sr. inspector, aliás, já feita
por varios professores, merece ser
piromplamente attendula. Já não tem
razão o Sr. inspector quando, linhasa
adeante. em seu parecer, diz que de uma
unica obra, de um trinco autor, deve ser
tirado o trecho para a prova escripla
lin gua latina.

nA prova escripta de latim (diz o ar-
tigo 160 do decreto n. 11.530, de la do
março de 1915), versará sobre obras do
bom poeta ,classico; e a oral, sobre as
principaes erealcões de Cícero.» Isto si
acha repetido no art. 130 do regimento
interno do Collegio 10 dro II. Para faca
disposições é de esperar attenta leitura
do Sr. inspector.

Em conclusão:
1 0, a commissão é de parecer que ã

relatorio seja approNaclo e archivado; e
,2°, julga procedente a observação re-

lativa aos exames de historia e geogra,
phia.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913..
— Colos	 Laef. — Rafo Gabaglia.
Aurelio numa.

Commissão de Institutos de Ensine'
Secundado — Parecer n. 22 — O rela
todo do inspector do Gymnasio de Ca-
tagua.zes sobre os exames de preparato-
rios realizados no mesmo instituto cru
dezembro ultimo, merece da Commissão
de Institutos de Ensino Secundado a
sua approvação. Os exames de prepara-
todos realizados neste gymnasio reves-i
tiram-se da maxima regularidade e obe-
deceram rigorosamente és preacripçõea
das leis em vigor, resalvando os alumnos
bom aproveitamento.

Rio de Jaeeiro, 8 de fevereiro rio. 1913.:
Aurelio Vianna. — Roja Gabaglia.

C.ommissão de Institutos de Ensino
eundario — Parecer n. 23 — A Com.,
missão de Institutos de. Ensino f4eetro.-.1
dano, tendo presente o relatorio do in-
spector do Lyeeu Piauhyense, sobre os
exames de preparatorios adi proceddios
em dezembro de 1917, é de parecer pela
a¡lorovação do mesmo._ Annexo a essq



elatorio, remeti° o inspector a relação
:do material exWente nos gabinetes do
lPhysica e Chimica e Historia Naturat,
conforme solioitacão feita por este Con-
selho para o fim de sua equiparação ao
rullegio Pedro 11. Sendo esta a unica
disposição da lei a preencher e achan-
do-se satisfeita, pensa a commissão que
deve ser conferida a equiparação.

Itio de Janeiro, t's de fevereiro de 1918..
é-L Aurelio Viamm. — Roja Golmglia.

Commissão de Institutos de Ensino Se-i.
cundario — Parecer n. 24 — Com-
missão dr Institutos de Ensino Secuu-,
dono, estudando o relatorio do jaspe-.
ctor do Externato do Gymnasio Mineiro
sobre os exames de 1' época ahl proce-
didos, de 1 de dezembro a 21 de janeiro
proximo findo, opina pela sua approva-
pão, desde quando foram cites realizados
de accardo com as disposições que pre-
sentemente regem a materia. De refe-
rencia ás medidas do armo dos alunmos
matriculados, o Sr. inspector chama a
uttenção deste Conselho para um facto
que lhe parece ter alguma cousa de
justo: «é O que se dá com os bons estu-
dantes matriculados. Estes, por mais
que se esforcem, só em casos singulares
poderão ter alcançado, no final do anuo
lectivo, unia imdia optima, desde que as
médias parciaes sejam dadas com aluo-
luta justiça. Assim, nos exames de roa-
terias fioaes que prestara conjuntamen-
te com os candidatos extranhos, se veent
em peior situação do que estes, quando
uns e outros conseguem notas optunas

• nas provas eseriplas e oraes; é que os
vslranhos eia tal caso, são approvados
com distincção e os alumnos do curso
não o podem ser por ia? cor car110
celta a média do atino, no julgamento
dos -;;eus exames.»

«Creio, diz. o Sr. inspector, (Me seria
razoavel atiender-se a esta situação pee-
!judicial aos alumnos t>studiosos Tio corso,
porque a média, sendo uma garantia
para a sua approvação, não raro lhes
4,1nbaraca a rualizaçi') do desejo de se-.
rem approvados ecoo dhliiipção».

ti io de Janeiro, 1) de fevereiro de 1018.
Aurelio Vianno. — Boja

Commissáo de Institutos de Ensino Se-
Cundario — Pa remei ri.;25 — A Com-
missão de Institutos de Ensino Seroo-
dario, tendo presentes o relatorio e mais
'otocurnentos que- o instruem, remettolos
pelo inspector do Lyeeit de Goyaz, Opina
pela sua approvaçlio.

Tendo o Conselho Superior do En-
.,sino, em sua reunião de fevereiro do
nono proximo resolvido que fosse
adiada a sua equipm.ação «ato que o
!lyeert apresente provas claras e defini-o,
.(tivas de seguir o regimen do Collegio
IPedro II», o inspector, 110 presente re-

, aatorio, informa que 40 Governo do Es-
,Itado, attendendo a que, realmente, a re-
.doraia por que passara o eslabeleciniCli-;
.;i0 para obter a pedida equiparação,
ainda 11ãO estava inteiramente de ae-
coal° com o regulamento interno do
Xadlegio Pedro II, expediu, por decreto
31. 4.470, de 20 de agosto do anilo pas-
sado, um novo regulamento para o
CC11, modelado por aquelle reginTento,
ificando, assim, sanadas as faltas a que
alinde a referida resolução.

Um exemplar do novo regimento do
Lyeeil de Goyaz acompanha esse reta-
torio. «rogimenlo que vorrigeas faltas
que se nolm .am lia organização do ly-
ceu, que fica em condições de ser equi-
parado ao congenere °Melai».

Rio dii .faneir), 9 de fevereiro de 1918.
Anedia fionna,:zr Raio Golffig_litd
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Commissão dos Institutos de Ensino
Secundario — Parecei . a. 26 — A Com.
missão de Institutos de Ensino Senta...
(traio examinou cuidadosamente o rela=.
todo apresentado pelo inspector do Gy..,
mnasio Espirito Santense, relativamente
aos exames parcellados, o que nesse es-
tabelecimento se procedeu no rnez de
dezembro de 191?. O Si. inspector,
?José Flexa Ribeiro, opinou que regi:,
lamente correram 1aes exames, e mie
as baneas examinadores trabalharam
com intelligenria e justiça. A porcen-
tagem das habilitações revela, outrosinn
que ah i não houve descabidas compla-
rendas.

Com urna cousa, entretanto. não pôde
Concordar a Commissão; e ' d inquino
em que o Sr. inspector se afigura
mera ospiroeilo soedogogica, o que po.
sitivamente estabeleceu o art. 170 do
decreto n. 11.530, de (8 de r‘tiTo
1915 — disposição lambem consigna-
ra no art. 129 do Regimento In-
terno do Collegio Pedro 1ft Diz
o art. 170 do precitado decreto: es-
tudo de linguas vivas estrangeiras será
exclusivamente pratico, de modo que o
estudante se tbrne capaz de eserever e
ler, em francez. inglez ou allemão, sem
vacillar DelT1 recorrer frequentemente
ao diecionario. Ilesa o art. 129 do P,e-
gimento Inferno do Collegio Pedro 11,
na sua parte final: «A prova oral con-
stará de eiturri e tradueção, sem ao.;
xilio do dieeionario, do um livro de ex-
cedente prosador, bem como de polesleo,
9111 limmo estrangeiro, enIee o examina-
dor O o alumno».

Nada mais positivo e claro si os exa-i
reinadores do Oymnasio Eoirito San-
fase não observaram esta dispostaão,
deveriam ser, por isso, advertidos pelo
Sr. inspector, a quem cumpria chamai-
os á execução dos preceitos legais. A?-
lega o Sr. inspector que o cumprimen-
to de tal exigencia ó difficil de ser
obtido «onde quasi todos os professores
são autodidactas, apresilhados aos di-
/ames theorieos o - irreductiveis
grammatica.» iXão procede tal excusa.
Si os alumnos examinados e approvados
apenas mbiam, não o francez ou qual-
que r lingua viva, mas sómente a grato-
'milico de toes linguas, foram mal
approvados. e nos exames se desobede-
ceu á letra e ao espirito da lei.
t, E'. pois, a eommissão de parecer que
se aporove e archive o relatorio do Sr.
inspertor, fazendo-lhe comtudo a rio-
cessaria advertencia para que em futu-
ros exames (hl cabal execução ao pre-
scripto ao decreto n. 11.530, e mr re-
gimento interno do Collegio Pedro lf,
quanto aos exames de limmas vivas.

Rir, do Janeiro, ti de fevereiro de 1918.
—Carlos de Loel. — Rojo Gaboulio,
4IH reli() Viana.

Commissão de Leg islacrio e Recurso
,--Pare2.er n. 10—A Commissão tendo
em visla o officio do inspector da Fa-
culdade Livre de Direito do Rio de Ja-
neiro. consultando acerca da ',retrucai)
de uni candidato a exame N.wtibular
que o pretende prestar juntando prova

approvaeão no exame de admissão
Pa ra alumno da Escola Polytechniea
Rio de Janeiro, na vigencia da lei orga-
nica, e de talim prestado em. dezemb,.o
(1c 1917 , a0 ',Ye n de Humanidades fie
Campos. considerando que oparecer
n. 2, da Commissão de Legislação e Re-
cursos, approvado em sessão de 11 de
fevereiro de 1910, declarou os exames
de admissão feitos nas escolas officiaps
durante a vigencia da lel Orgarlioat_

1;',,-(1.ei10 de 1918	 2595

sufficientes para permitt O . o ingresoo
ao exame vestibular exigido tiota tei
gente, salvo a exi gencia u	 exame de
latim. para os institutos c,11 iole este é'
indispensavel como preparatorio, óda.
parcoer que se responda ao inspector
autorizando-o a permittie a inseripçãO
do candidato de que trata o seu °Ilido
de 5 de fevereiro corrente.

Sala das COMMissões do Coweffic,
Superbo- do Ensino. em 9 de feveret'o

1918.	 de Fiejtetv,
Púrchat.

COMInit'S ãO de Oreatilerd.OS — NI] vepr
3 — A Commissão dc Orçamenios;

lendo examinado minuciosamente o
tomento para 1918, apresentado peto
clire . .toi. da Faculdade de Medivina
Rio de Janeiro, e approaaolo pela coo .
gt.egarão. em sessão de 30 do dezenoro
do anuo passado, é de parecer (pie (10,.0
SPr approvado por este vonsellio„co:11
as seguirdes modificações:

ol nas «Rubricas dixersa , , onde s,„
diz; chonoravios para o dii cetoi e I'v-
presenlante da congregação no einiselho
Superior do Ensino', SP al• t 4' .

correndo as despezas coro as tu
coes dos trabalhos do conselho peta
verba «Eventuaes:

b: as despezas de inslatiação do novo
edifieio da favuldade e a neress.aria
para completar e reslam ai . os reli atos
dos professores falleeetos. podem (alo-
irem ser approvados„ sob a vondição,
port :re, de ficarem sujeitas á disposição
do art. 30. da letra r, do decreto /1k1-
3 .1101'0 t1.5O0. de 18 de março de 191,-);

e) na rubrica "Pessoal sem nomea-
ção" ha illIg11101110	 (10114 /110i1110,(S.
11111C á prilrleirá	 iMporlarja cal ao_
gmento de despeza, mas, pondeizi 21

C0111111itiSá0 (111P na rubrica "Pessoal dos
Lahoralorios" houve a ~pressão do hill.
preparznior. não lia rodo. porl mito ao_
ereseinto desprzo. Feitas as toodito
cações acima indicadas, a eonwossoo
opina pela approvaçai . (10 01'(.:111!)(11 I O
para 1918 da Faculdad e de aledicioa
Rio de Janeiro.

Sala das sessões. 9 de fevereiro do
1918.— Oseoe do oou,. —
Froolio.— A tifitiSlo

Coo-imissão de Orçamento,—
ri.	 — A eommissão de orçamenio .. , o,-
tildando o projecto de orçamenio
cuidado de Direito de S. Palito, paco...,,
armo de 1918, e approvado /J1 s ia coloo . e-
gacão em sessão de 21 de dezembro til
titilo, é de parecer que elle está em coe-
(lições de ser appt.ovado com as seguin-
tes modificações:

o) na rubrica "pagamento da dewitt
i'con as diarias o transporte do direcior,
e delegado da Congregação no Consellid
Superior do Ensino, se acerese..nte;i
"correndo os despezas. com as protoga-
cões dos trabalhos do Conselho peia
+..erba "Eventuaes". No projecto de orça-
mento. estudado-- neste parecer, na pa•
gina 1'. não eshi incluiria a verba orça-
montaria por não ter sido ainda dttri-
huida, naquella data, 21 de dezembro de
1917, entretanto, na pagina 4, na ri:tiriva
"Delitollsfracão". figura no calculo, 00104)
pago pelo Ministerio da Fazenda, a verba
de 418:700$, como subvenção provavet
para 1918. Ora, no orçamento do 'Mons-
terio da Justiça e Negncios toleram es
para o anno de 1918. organizado de ao-
Co11.10 COM a lei n. 3..151. de 6 de janeiro
de 1918. na rubrica n. 23: "Subvenções a
In Untos de Ensino" "— a verba (lis? mi-

tinida á Faeoldade de Direito de São.
Paulo de 405:700 ' havendo, pois, uma
differenra de 13:0008, no projecto ent
estudo, Como, porém, a renda calculada,.
da 1:acuidade, orça por 70:OCOS,. A OGI,

^
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Commissão de Orçamentos — Parecer
n. 5 — A commissão de orçamentos,
tendo examinado minuciosamente o or-

• eamento ap.resentades pelo director da
Faculdade de Medicina da Bahia, para o

(Iarmo de 1918, e approvado pela migre-.
gação, é de parecer que o mesmo deve
ser approvado, com as seguintes modifi-
cações:

st ,) onde se diz: `despeza para tran-
sporte e diarias dos -representantes das
Faculdades no Conselho Superior do En-
sino", se acereseente: "cOrrendo as dos-
pezas com as prorogações •dos trabalhos
do Conselho pela verba "Eventuaes".

14 não sendo 'indicada no orçamento
a subvenção distéit _ida á Faculdade ela

• Medicina da Bailia, verificou 'a commis-
são que essa subvenção para o exercicio
de 1918; de accôrdo com a ,lei n. 3.451,
de -6 de janeiro de 1918, é de 1.223:7D2$,
/que, conjuntamente -com a verba de

' 80:000$, renda provavel da faculdade,
diacriminada no orçamento, perfazem a	 13, da mesma Commissao de Inslitu-somma • em que é valculasla	 despeaa tos de Ensino Secundado, relatado pelopara o anno de 1918. Com . estas modi- Dr. Carlos de Laet, apprbvando o reta-licações, opina a commissão pela appro- todo apresentado pelo inspector do Ex-

terença fica coberta. Feitas estas moei-
ficações pensa a eommissão que o pro-
jecto de orçamento da Faculdade de Di-.
reito de S. Paulo, para -1918, deve ser
approvado.

Sala das sessões, 9 de fevereiro
1918.---, Oscar cie Souza. — Augusto
.Vianna.— Paulo de .F.`rontin.

mero 7, da mesma Commmissão cio En- iniSão tem presente o requerimento dei
sino Secundado, sobro o relatorio do in- Alderico Negueira, solicitando desta
spector do Gynmasio Municipal Lemos Conselho . permissão "Para prestar • env
Junior, no Estado do fio Grand,s do Sul, março os dous ultimos .exames de pre-
o Sr. Dr. Frontin pede que a votação paratorios que lhe faltam para matri-4
seja -feita . eni duas nades, sendo votada cular-se em unia escola superior. Al-
a primeira parte, approvando os exames lega o peticionado, em favor de s sua
realizados nesse instituto e propondo, pretensão, o que dispõe em osftart.
quanto á segunda parte referente ti. o projecto do Sr. deputado Florianno
equiparação desse gymnasio, que se so- de Bento. e que diz ter sido conter=
licitem informações «implementares, 	 lido em lei. O art. 4° diz: «Na se-,

O Dr. Gabaglia pede que seja noillea- gunda quinzena de março de cada anna
da, de accOrclo com a soa proposta, apre- haverá uma outra época, na qual só s3
sentada em O de agosto de 1017, a com- poderão -inscrever os candidatos que te-
missão incumbida de regularizar as ceia— nham sido reprovados em uma ou duas
(lições de equiparação dos institutos de disciplinas, desde que lhe faltem ex-
ensino.	 eldsivainente estas para a • matricula

O Sr. Dr. presidene declara que op- nos cursos superioresa. O peticionario
portunamente nomeará a commissão. 	 declara haver feito quatro preparato-

Encerrada a discussão, (3 approvada a -aios em dezembro, não se inscrevendo
pPoposta apresentada pelo Dr. Frontin. para os outros dous, por não lhe facul-s

E, feita a votação por partes, de ac_ lar a lei vigente esse direito. • Pensa a
côrdo 'com esta propasta. são unanime- Commissão que essa lei, caso estivesse
mente approvados :)s exames realizados eni vigor, não aproveitaria ao suppli-
nesse, instituto, sendo tambem unanime- cante, desde quando o - favor sómente
mentis appcovado, em seguida, que se deve ser concedido a aluamos reprova-
peçam informações complementares para dos em uma -ou dum disciplinas, das -
que, depois, o consola() resolva sobre a quaeá ficará dependendo a sua matri-
equiparação.	 cula em- uma escola superior. Assim,

E' lido, posto em discussão e sem de-, Pois, julga a Commissão que deve ser.
bate unanimemente approvado o parecer indeferido • o requerimento de Alde,rico

Nogueira.
Rio de Janeiro, 14 de. feVereiro da

1918. —Aurelio Vianna. — Carlos de. •
Laet..--: 'laja Gabeglia.Was'ao do orçamento

:r
	para 1918, da k''a-

'cuidado de Medeina, 	 Bahia.
Sala das sessões, 13 de fevereiro de

1918. — Oscar de Souza. — Augusto
Vianna. — Paulo de Frontin.;

Commissão de Orçamentos — Parecer
n. 6 — A Commissão de Orçamentos,
tendo examinado minuciosamente o ar-

• çamento para 104 apresentado pelo
director da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, é de parecer que o mesmo
sela approvado com a seguinte modifi-
cação: na rubriéa «Gratificação aos
.membros do Conselho Superior do En-
sino» se accrescente: «correndo as dos-

• pezaa com as prorogações dos trabalhos
do conselho pela verba «EVentuaesa.,

Soja das sessões, 13 de fevereiro do
1918. — Oscar de Souza.-- Dr. Augusto
tVianna.: f— Paulo de Prontin.	 -

-Entrando-se na oadeni do dia, stid
successivamente lidos, postos em dis-

• eussão, depois de relatados pelo Dr. Os-
car .de Souza 'e approvados unanime-

• mente sem debate os pareceres ns. .1 e
2, da commissão• de orçamentos, opi-
nando o primeiro' pelo abono da gratifi,
cação de 4008, pelo curso a cada um dos
professores do curso de medicina pu-
blica da Faculdade de Mbdicina do Rio
de Janeiro, e o segundo, resolvendo que
cada Congregação dessa faculdade decida
na -organizarão do orçamento sobre o
!pedido de :gratificação de 50$ para
:quebras, feito pelo thesoureiro da mes-
ma .faculdade.

São em seguida lidos, postos em dis-.
eussão e unanimemente approvados sem
'debate. depois de selai-a:2as: pelo Dr. Au-

' relio Vianna, os pareceres da Comais-
são de Institutos de Ensino Secundado,

. ns. 6, approvando os exames realizados
no Collegio •Salesiano Santa Rosa;:8, ap-,
provando os exames realizados no Co!.'
legio Diocesano de -Uberaba; 9. appro-,
vando o relatorio do inspector do Athe-,-
neu Norte Riograndense; e 10, appro,
vando os exames realizados no Gymna.,.
sio da Bahia. .

Lido, e posto em ú:sellsáão, kelatacla
pelo Dr. Aureli.Q, ,nannas O parecer nua

Commissão de Institutos . -de Ensine Se-
cundado Parecer ri. 29 — A Com-
missão de Institutos de Ensino Secun-
dado examinou o requerWento em que
o Sr. Viciorio Tornaglii„pede sua in--

- seripção nos exames de Historia do Bra-,
sil, allegande 'já: ter sido examinado -e
approvado • em Historia Universal no
anno do 1910, como .alumno do Conezia
Pedro II. E' materia discutivel se con-
vem, ou não: separar o ensino, e, por-
tanto, lambem os exames da Historia
Universal e da do Brasil.. Actualmente,

	

Acta da	 séssao realizada em . 1 Ç de Porém, o-que rege a materia é a dispo-
fevereiro de 1918, sob 'a presidencia . siç.ão do art. .135 do Regimento interno
do xrcsidentc interino do Conselho, . do Collegio Pedro II, complementar diw
Sr. Dr.. loa° • Baptista Ortiz Non- decreto n. - 11.530, de 18 de-março de'

	

teiro.	 1915, lettra h do art. 70, o qual preeei-
s'a's 2 horas da tarde, faltando apenas :IAD. o se

euinte: «A prova eseripta da•
cadeira de Historia do Brasil' e Historia

t om causa justificada os Srs. Drs. Her-
culano de }renas, Adolppo Cisne 'e ,An-
nibal Freire, e presentes os clemajs
-membros do Conselho, o Sr. Dr
•sidente abre a sessão, sendo lida pelo
•secretario a acta da Sessão anterior, que
é approvada unanimemente, depois cio

-haver . fallado o Dr. Paulo de Fronha.
E' lido em seguida o expediente que

Universal versara exclusivinente sobre o
Brasil, e a oral sobre Historia Univer,
sal.»-

Não raide, pois, admittir que na vi-4
, gencia desta disposição sejam separados
os exames de Historia Universal e do•
Brasil.

Observa ainda a Commissão que o re-
querente Ja apzesentou , petn-ao idoultea,

constou dos pareceres ns. 27, 28,' 29, 30 • em data de 25 de novembro de 1916, aaa
ex-director cio Collegio Pedro II, Sr. Dr:
Augusto Daniel de Arauja Lima; •o en-4
tão director encaminhou o requerimenlci.
á Congregação do Collegio, que a indo-
feriu em data de 25 do referido mel, e, •
anuo, Conclue a •Commissão.Pelo
ferimento da petição.

Rio de Janeiro, .14 de fevereiro deS
1918. — Carlos de Laet.	 naja Gaba

de Juiz sie Fóra, e após cuidadoso es- glia. — Aurelio Yzanna.
tudo, é de parecer pela sua appro.- Commissão de instituto de Ensino Se-t
vação, uma vez que os exames de pra- cundario — Parecer n. 30 — A C01/1-4
.paratorios relia. processados, em no- missão de Institutos de Ensino Seeun,
vembro ultimo, o -foram com a maxima •dario exadiinou o requerimento do Sr.-1
regularidade, revelando os aluamos -Adaleindo de Amorim, que do Conselhã
muito aproveitamento. 	 .Superior do Ensino	 olicita a validada,

Rio de Janeiro, -14 de fevereliai de dos exames, que o peticionado preslou,\
1918. — Aurelio Vianna.: .-- Carlos dc -de inglez, latim algebra e geometria, em
Lact..	 Bafa Gabaglia.	 , 1916 no Lyceis Goyano. Estes exata ein

. Commissão do Institutos de Ensino foram, pelo Conselho Superior dó 	 .
Secundado	 Parecer28 —A Corá-..	 "	 annullados, havendo-soem vista as

• •

s temais) do Gymnasio Minenro de Barba-
cena.

E ', depois, lido, Posto em discussão,
o sem debate unanimemente approvado,

_ o parecer n. .15, da mesma Commissão
_de Ensino Secundado, relatado pelo Dr.
•Aurelio Vianna, approvando os exames
. realizados no Gymnasio Leepoldinense.
• A's 3 10, horas da tarde, o Sr. Dr.
presidente encerra os trabàlhos do dia,
marcando nova sessão para o dia 14, á

•• 1 hora da tarde..

e 31, da Commissão de Institutos de
Ensino Secundado; ri. 27, da Commis-
são de Institutos de Ensino Superior, e

II-, da Commissão de -Legislação e
Recursos, assim redigidos:-

Cornmissão de Institutos de. Ensino
Seeundario — Parecer 11. 27 — A Com-
missão supra, lendo presente o relatorio
do inspector da Academia de Commercio

1
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birregularidades com que foram elle-
tatuados. De outras meterias tinha o peti-
cionario tambem prestado exames, que
igualmente padeceram annutlação.

Posteriormente, Veill o requerente ao
alio de Janeiro, e, no Colleaio Pedro II,
prestou exame de quatro meterias: Por-
tuguez, francez, geographia e physica e
ciiimica, obtendo respectivamente as no-
;tas de 8 112, 6 13, 7 e 9, .

Trata-se, pois, de um estudante aepli-
cacto; mas isto não basta para que o
Conselho Superior do Ensino, annullan-
do uma sua decisão, considere validos
alguns eeetmes com prehendidos neguei-
!es que pelo mesmo conselho incorreram
om armullaçao, como eivados de i rre gu-
laridades. Concluo, pois, a eommiseão
pelo indeferimento da petição .

Rio de janeiro, 1 t de fevereiro de
1918. — Carlos de Larl. — Roja Gaba-

- Aurelio Vianna.

Commissão de Institutos de Ensieo
..ecundario Parecer n. 31 — O Sr.
Luiz Alves Pereira, elimino do Gymea-
eio de Cataguazes, em requerimento
desacompanhado de qualquer documea-
to, e datado de 21 de julho de 1916, podo
revisão, para os effeilos de direito, do
exame de geowelria, prestado em mo-
vembro do mesmo aflito de 1916. HOUvi,
evidentemente engano na data do ve-
cgierimento; é 1917 e não 1910, tendo
entrado na Secretaria do Con gellw Su-
perior do Ensino a 25 de julho de 1917.
O então presidente interino do conste:1e,
2103SO illustre eollega Sr. De. 11. Porcina,
distribuindo o requerimento á Commisa
são de Institutos de Ensino Secundario,
mandou que c 'fflumno apresentasse pro-
vas do alegado, o que este não fez. A
commissilo, é, portanto, de parecer que
o respectivo requerimento seja archiva-
do, não havendo o que deferir.

Sala das cemmissões, 11 de fevereiro
nte 1918. — Bafa Gabaglia.	 Carlos de

— Aurelio l'ianna.

Commissão de Institutos de Ensino
uperior — Parecer n. 27 — A cenUnis-

são, temendo conhecimento da consulta
feito a respeito da preterição do Dr. Luiz
de Moraes Corrêa que deseja ser nomea-
tle professor substituto da Faculdade de
Direito do Ceará, alegando em seu favor
o facto de ja haver obtido classificação
em 2" togar no concurso a que se sub-
melteu para o provimento da vaga exis-
tente na mesma secção, é de parecer (ide
lião pede, ser attendida a preterição dO
candidato, conforme demonstrou em ju-
1 . idieo parecer a ~missão especial de
professores nomeada pela Congregação
da mesma Faculdade.

Rio de Janeiro. 13 de fevereiro do
S. — Rey,ialdo Poechat. — Paulo dc

ru!~ — Aloysio de Castro.

Commi asão de Legislação e Recursos
s— Parecer it. 11 — A ecimmissão, to-
mando conhecimento da communicacãe
fajta pelos Drs. IlaYinUnd0 Francisco
ilibeivo e Alvaro Gurgel de Alencar, do
que int er metera protesto perante o juiz
ilcderal do Ceará, contra o acto da As-
aembléa Legislativa do mesmo Estado,
'ante os destituiu dos togares de profes-
sores cathedraticos da Faculdade do
taeireito do Ceará, á de parecer que saia
earehivada a communicação juntamente
'com os autos de protesto que o acom-
pauharam.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1918.
R e tina/do Porehat. — Herculano pl.,

Paulo de Frontia.

Entrando-se na ordem do dia á lido,
Torto em discussão, depois de relatada
pelo pr. Lidai() Cardoso,-tple o jtislifiá

ntinuciosamente, o parecer n. 1. da Com-
missão de Begimentos, negando appeo-
vaeão ao regimento interno da Faculda-
de de Medicina de Porto Alegre,

O Dr. Augusto Vianna pede venia para
fazer um ligeiro reparo ao parecer por-
que este manda que esse instituto obsee-
Ve o regimento da Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro quando, no seu en-
tender lambem deve servir de modelo o
da Bailia por ser igualmente instituto
official

Responde o Dr. Lieinio Cardoso ex-
plicando o oceoerido e mostrando que a
referencia fera apenas motivada por es-
pirito de synthese, tanto mais guardo
não se podia presumir differença entro
0.4 regimentos de institutos congenerea
cm seus elementos basicos.

O Dr. Moysio de Castro falia sobre el
numero de cadeiras exietentes na Fa-
culdade de Medicina de Neto Alegre, as-
sumpto scene o qual fora provocada a
sua atlenção pela leitura do 111111110 nu-
mero da revista dessa mesma faculdade.
Aecentúa particularmente o que °norte,
ali com a cadeira de neurologia e pede
que a Commissão de Legislação diga si
os institutos equiparados devem ou não
ter o mesmo numero de cadeiras dos in-
stitutos ofticiaee.

Ora novamente o Dr. Lieinio Cardoso,
declarando mão impugnar a proposta for-
mulada pelo Dr. Aloysio e que esse fera
um doe pontos justamente mais cuida-
dosamente ai tendidos pelo eommissão,
Assignala as differenças encontradas, di-
zendo ser o mesmo o numero de cadei-
ras, havendo apenas differençe ele no-
menclatura.

.0 Sr, Dr. presidente pede ao De.
Aloysio do castro que se digne de enviai
Por escriplo a sua indicação.

Encerrada a discussão, á unanime.;
mente appeovado o parecer.

O Dr. Porchat pede que se notifique
ao inspector, para que faça cumprir o
regimento official contrenere, cinquenta,
não houver regimento da mesma lacul-
dada, apprevado pelo conselho.

O Dr. Faontin declara que) ha apenas
a restrieção quanto ás despezas 110 cum-
primento dessa observaecia.

Vem á mesa, sendo ilda e enviada ã
Commissão de Legislação e Recuisos,
seguinte proposta do Dr. Aloysio
Castro:

«Proponho que seja ouvida a Cem-
missão do Legislação, sobre si as face].
dades que desejam obter equiparação á.4
officiaes &ama ter as mesmas cadeira.:
destes ultimeis estabelecimentos, ou si
podem ministrar em tinia só cadeira o
ensino de mais do urna disciplina. Rio
de Janeiro. 11 de fevereiro de 1918.
Aloysio de Castro.».

E' lido, posto em discussão e em de=
bale unanimemente approvado, o pare-
cer ri. 9, da Commissão de Legisiação e
Recursos, relatado pelo Dr. Iteynaldo
Porchat. indeferindo um recurso do pro-
fessor da Escola de Pharmacia' de aturo
Preto, Dr. Antonio Carlos da Silva Bra-
ga, depois de subatituitia no mesmo pa-
recer a pakavra «muita» pela palavra
«pena», sob proposta -do Dr. Paulo de
Frontia.

São em seguida lidos, postos em dis-
cussão e sem debate unanimemente ap-

- provados, os pareceres na. 7 e 8. ambos
da mesma Commissão de Legislação e
Recursos, relatados pelo 'Dr. Reynaldo
Porchat, o primeiro indeferindo um IT. •
curso em que Edgar Schmidt pedia dis-
pensa do exame vestibular para a sua
matricula no curso medico da Faculdade
dii MediCtsaa dó Rio. de Janeiro, o segunw.

do opinando ser da competencia do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negi-;
cios Interiorrs a decisão de um recursti
do bacharel Affonso Bezerra Lima.

São em ecguida lidos, postos em dis-
cussão 'e sem debate unanimemente apa
provados oa pareceres ns. 12, 11 e 14,
Iodos' da Commiasão de Institutos de En-
sino Secundario, o primeiro relatade•
pelo Dr. Carlos de Laet, adiando a eotti-
vão do pedido de equiparacão tio Lyeete
Alagoano; o segundo, relatado pelo 1.n.
Aurelio Vianna. opinando pela equipara-
ção do Lyeeu do Ceará; e o ultimo, facil-
item relatado pelo Dr. Aurelio Vianna,
approvanda o relatorio do inspector do
Gymnasia Pernanmbueano dos exames
realizados nesse instituto equiparado.

As 3 horas da tarde, o Sr. 1)1. pecai-
dente encerra os trabalhos do Cb.], mar-
cando outra sessão para o dia 16 e
ignando o dia 15 para os lraba l.lio:3 das
commisgea,

'Acta de 6^ §cssão. realizada cai 16 dr
fevereiro de 1918, sob a presideneia
do presidente interino, sr. joau
Baptista Ortiz Monteiro.

A's 2 horas da tarde, 'faltando coai
causa justificada os Srs. Drs. Her-
culano de Freitas, Adolpho Chile, Ana
nibal Freire e Aurelio Vianna, e peco
sentes os demais membros do .sonaelho.
o Sr. Dr, presidente abre a sessão,
sendo lida pelo secretario a acta da see-
são anterior que á approvada 'unanime*.
mente, sem discussão. 	 •

No expediente, são lidos os parecera;
ns. 32, 33, 3-1, 35, 30, 37 e 38, da Como
missão de Institutos (ai) Ensino Sectifr.
danio; 28, 29, 30 e 31, da_CommisSãO
Institutos de Ensino Superior e 12 e
13, da Commissão de Legislação e lea
cursoe, assim redigidos:

Commissão do Institutos de Ensine'
Seeundario — Parecer n. O2—A Coai-
missão supra, tendo presente o relato-
rio do inspector do Clymnasi o Para-
naense, sobre o curso gymnasial,
exames do promoção e os de prepara
torios nelle, realizados, no armo proxi-
roo findo: considerando que todos os
actos praticados de accerdo com as exi-
geridas impostas pela legislação \leen-
te. é de parecer pela sua approvação.

O inspector, usando da faculdade que'
lhe confere a lei, por duas vezes. i nter-
pez Vél0 SUSpenSiVO a exames etfeetua-
dos, dando immediata communicaçãe
ao presidente do conselho. A coimeis-,
são, de pleno aceOrdo com as razôe
desses vetos suspensivos, interpostos:
pelo inspector ao exame de inglez, presa
lado pelos candidatos Raul Alberto da
Olival, Alexandre Gutierrez Beltrão e
Benediclo Fru, pensa que de-
vem ser mantidos; esses vétos, bom as-
sim o relativo ao exame de bialorit
universal e do Brasil, prestado veta
primeiro dos referidos alumnos. dest.k.
quando existem pelei esse resultado Os
mesmos motivos que	 determinaraaa'
aquela resolução, .

- Rio de Janeiro. 11 de fevereiro dt
1918.—Aarelio Vianna.—Carlos de Lue.

Haia Gabagljg,
Commissão de Institutos de Ensine

Secundarios — Parecer n. 33—A coita;
missão supra. tendo presente o offieik
do Sr. presidente do Estado de Santa
Catherine, em que solicita sejam cotia
siderados válidos por este conselho oe
exames rea,lizados em dezembro ea.e.'
eymnasio Catharinense, é de Pareze,
¡ria não. aPprovaçlko, clede !mando pe.-3".
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ta época (acLembro) o referido gyinna-
sjO não, se achava sob o regiinen da
inSpecção.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1918,, — Aurelio Vionna.—Raja Gaba
olia. 	 Carlos de Laet.

MARIO OFFICIAL
—

ceu, tem por elle um- amor miasi pater-
nal e deite faz urna descripção tal que
diff icilment e se poderá encontrar no
mundo outro estabelecimento secundado
que mereça t amanhos elogios. Assim,
considerando apenas os programmes de
ensino, escreve o Sr. inspector: "(Manto

Consmissão de Institutos de Ensino aos proerammas , de ensino, organizado
Secundado — Parecer n. 34: A com- em 1913', tem servido elle até a actuali-
missão supra, tendo presente o relato-- dado, visto que a mesma conssregação o
rio do inspector do Gymnasio de São teve adoptado todos os annos. Boa orien-
Paulo, sobre d curso 4ymnasial, exames fação tem tido á illustrada congregação
de promoção e os de preparatorios; coa- — porque o referido programma é per-
siderando que todos os actos praticados feito ,  e sábio; não se vê, em
referentes ao mesmo Gymnasio o foram um 'só artigo e ag.glomeração de ques-
com a precisa regularidade e obedece- Iões diversas; presidiu Judie tanto es-,
rani ás disposições legaes em vigor, é tudo e tanta attenção, — que os aluemos
de parecer pela sua approvação.	 podem comprebender e assimilar as ma-

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de teria explicadas pelos lentes, sem
1918. — Aurelio Vianna.	 Carlos de nenhum esí'oreo de memoria. Folgo de
Lact.	 Roja Gabaglia.	 apresentar a V. Ex. um exemplar'.

Do essmplar impresso enviado pelo
Sr. inspectora se vê immediatamente
duas lacunas que devem ser preenchi-
das: a primeira é a falta do programma
de allemão e a segunda éque os proL
grammas devem ser organizados em
tenta lições annuaes.
• A commissão, sem querer ferir, por
minima que seja a susceptibilidade dos
illustrados professores que constituem
a Congregação do Lyceu Parahybano,
mostrou nós programmas alguns senões
ou lapsos e tambem a exigcncia exces-
siva de conhecimentos que não se podem
pedir sériamente a ahmmos de I" e 2"
annos de um curso secundado. Para
exemplificar, no programma de portu-
guez no 1° anuo, encontra-se logo uma
terminologia ou demasia erudicta, aeom-
panhada de fortes exigencias; assim
temos: phonographia — telhais em
geral, graphica dos phonemas, 	 e
lexicas, hisf orico das lettras; ptoseona-
'miá; elyinologio — leis da etymologia,
evolução. etymologia, etc. No prog,ramma
de geographia, no 20 anno, pedem-se
n. 17, deseripção de viagens, no paiz e no
estrangeiro e só no re 18 em deante
que se estuda o Brasil; no n. 28 pec'em-
se em geographia "Parahybanos Rios-
Ires, governadores de Provinda e pre-
sidentes de Estado". São pequenos co-
chilos que mostram a necessidade de
uma revisão de programmas.

O Sr. inspector declara que os gabi-
netes de physica e chimiea e historia na-
tural não são completos, mas teem os
apparelhos essenciaes para as explica-
ções neeessarias e e,xperiencias relativas
as materias ensinadas e exigidas no
curso. A commissão é de parecer que
seja enviado a este conselho a relação
desses apparelhos.

Feitas essas simples considerações, a
Commissão de Institutos de Ensino Se.*cundari0 opina, pelo archivamento do
relatado do Sr. inspecton federal do
Lyeeir Parahybano.

Sala das commissões, 15 de fevereire
de. 1918. — Raja Gabaglia. — Carlos de
Laet. — Aurelio Vialma.

Commiss.ão doa Institutos de Ensino
Secundado — Parecer n. S,8 — A Com-
missão de Institutos de Ensino Secun-
dado, tomando na devida consideração
as informações do relatorio do Sr. Ar-
mando de Oliveira Brasil, inspector do
Externato cio Gymnasio Mineiro de
Barbacena, .é de opinião que se j a esto
estabelecimento equiparado ao Colleg,io
Pedro H, como já foi, quando era in-
ternato.

Rio de Janeiro, IG de favereiro
1.918. — Carlos de Laet. — Roja Ga-
bati lia.

- Commiseão de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 28 — Tendo a
Commissão examinado uts document03

Fevereiro de 1918

Cgmmissão de Institutos de Ensino
Secundado — Parecer n. 35: O Sr.
inspector federal, quanto ao Gymnaeio
de Campinas apresentou minucioso e

'hem elaborado relatorio sobre os factos
áccorrentes no mesmo Instituto, durante
o anno findo e durante os exames.

Deram-se diversos incidentes, corno é
natural: 'os quites tiveram 'prompta o
int ell igente sol nção

A Commissão de Institutos de Ensi-
no Seeundario é de parecer que o re-
latorio seja archivado, ficando appro-
vados os exumes por terem sido feitos
de ?editai° com os dispositivos legaes.:

Sala das conunissões, 15 de feverei-
ro de 1918. — Roja Cabaglia. — Car-
los de Luet.. — Aurelio Vianna.

Commissão de Institutos de Ensino
Secundário — Parecer ,n. 36: O Sr.
ãii_cul A. d'Olival, alumno do Gymnasio
de Campinas, obteve transferencia para
d Gymnasio do Estado, em S. Paulo,
matriculando-se no 5' anno do curso.;
Frequentou este gymnasio até 30 de ju,
nho de 1917. Em seguida, matriculou-
se aos 17 de julho de 1917. no Gymna-
sio Paranáense, mediante certificado de
exames finaes prestados no 5' atino do
(Slymnasio de Campinas.

No dia 1 de dezembro, o Sr. Raul
'Olival prestou xame de ingles e foi

appitvado, eppondo, porém. o Sr. Dr.
ipspeelor federal, voto sus pensivo, ple-
na e legalmente justificado e a favor
ao cuja approvaeão a eommissão deu,
parecer unanime em 14 de fevereiro, ora
corrente. Approvado o parecer, o Sr..
Raul d'Olival não será considerado alu-
¡Mio do Gymuasio 'Paranaense e, por-
tanto, não poderá, como pede, prestar;
exame na segunda época.

Sala das commissees, 15 de feverei-
ro de 1918. — Rojo Gabarflia. — Cor-
Zos de Lat. — Aurelio Vianna.

Commissão de institutos de Ensino
Secundado — Parecer n. 37: O Sr.
inspector i'ederal junto ao Eyceu Pa-
l'abybano apd , sentou o relatorio de sua
inspecção. dividindo-o em duas partes:
uma relativa aos exames parcellados
'outra ao ensino e condições materiaes

1.yeeu.
A Commissão de Institutos de Ewino

'-lecuntlario estudou minuciosamente o
xelatorio e pensa que os exames pareci:-
lados devem ser approvacios, pois ne!--
les nada houve contra as prescripções
legaes. Em relação, porém. ao movi-
inento cio ensino, a cemmiesão jul ga que
.0 Sr. inspector precisa fornecer ao COR-
selho Superior do Ensino al guns dados

informes e tomar em relação aos pro-
trammas de ensino medidas que os 1a0-
7eharn em aecSirdo com as decisões do
.{.;onselho, S,uperior.

() Sr. inspector que declara ter sidoire. aniso entres director do Trlerno, 1y.4

apresentados pela Escola de [Pharmacia
e Odontologia, que requereu fiscaliza-
cão, é do parecer que seja indeferido
o pedido.

fito de Janeiro, 15 (.4: fevereiro dá
1918. — Aloysio de Castro. —r Paulo
de Frontin.	 Reynaldo Porehat.

Commissão de Institutos de Ensine.
Superior — Parecer u. 29 — Tendo
examinado o relatorio do inspector dá
Escola Livre de Odontologia do Rio de
Janeiro, Dr. Nelson de Miranda, é á
Commissão de parecer que seja o mes,
mo archivado.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro dà
1918. — Aloysio de Castro. — Paulo
de Frontin.	 Reynaldo Porehat.

Cormnissão de Institutos de Ensinei
Superior — Parecer n. 30 — A Com-
missão, tomando conhecimento da con-
sulta do director da Escola Livre do
Odontologia do Rio de Janeiro, encand-:
Miada pelo inspector da mesma escolas
é de parecer que não pôde ser atten-
dida a petição de Waldemar Sebastião
de Almeida e Silva, alumno da Escola.
do Pharmacia e Odontologia do Rio de
Janeiro, por não ter sido a mesma jul-
gada idonea pelo Exmo. Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro dá
1918. — Aloysio de Castro. — Paulo
de Frontin. — Reynaldo Porehat.

Commissão de Institutos de Ensinci
Superior — Parecer n. 31 — A Com-,
missão, tendo em vista o minucioso re-,
latorio do inspector da Escola do
Pharmacia e Odontologia do Gymnasio
Leopoldinense, Dr. Alfredo Oelavio
mingues da S i lva, é de parecer que à
mesma escola está em condições do sea
equiparada, como requer.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1018. Aloysio de Castro. — Paulo
de Frontin. — Reynaldo Porehat.

Commissão de Legislação e Recursos.
— Parecer n. 12 — A Commissão,
mando conhecimento da onsuf!a feita
pelo inspector da Faculdade Livre do
Direito do Rio de Janeiro, relativamen-
te ao 2° tenente do Exercito Ttmeredo
de Mello Carvalho, que pretende ser"
admittido a exame vestibular para o.
curso de direito, mediante a exhibição
de certificado de approvação em exame
de latim, prestado no Lyceu de Huma-
nidade de Campos, e de unci ol'ficio da
Directoria do Expediente, expedido por
ordem do ministro da Guerra, declaran-
do que o pretendente tem o curso de.
preparatorios pelo regulamento de 1S98,
é de parecer que, como bem providen-;
ciou o insi)ertor, faz-se inistér que. o
candidato junte documento comproba-
todo das materias em 'que foi approva-
do, afim de que se possa verificar si.
se acha habilitado em todas as materias
exigidas pelo decreto n. 11.530. Só de-
pois de satisfeita essa exigência é que
poderá o pretendente ser achnittido a
exame vestibular.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do
1918. Reynaldo Porehat. — Paulo
de Frontin.

Commissão de Legislação e Recursoa
— Pareeee n. 13: Respondendo á con-
sulta feita pelo presidente do Conse-
lho Superior de Ensino ao r ministro
da .Tu-4ia e Negoeioa . Inferiores, e por
este endereçielo ao mesmo Conselho..
para <pi' eiel ta o seu parecer sobre si
tem applicaeão aos diplomados por in-
stiiutes 1110 ceuinarados o ilieposto
art. ti, leltra. 1), da lei 4 . .. 3.101, de 5
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, de janeiro do corrente amua a Com- Relata o parecer o Dr. Porchat. O

missão de Lo -lação e Recursos é de Dr. Jarontin justifica o seu substitu-
parecer que á disposição citada só coa- tiao,
cedeu favor aes alwinnos das faculdades O Dr. Porebat justifica o seu parecer
livres jul gadas idoneas pelo miaistro embora acho .digna do francos applau-
do Interior, para que transfiram $11,l1S sos a orientação contida no substitutivomatriralas para as facutdades officiaos d„ Dr. Erradio.
eu equiparadas, mediante a condição 	 O Dr. Frontal falia novamente emimposta de renovar. isto- é, repetir, com defesa do seu substilinlvo e mostra que

uppram
rovacão, os

- que cursaram
exames das filai

com baias
CriaS do

o Conselho já firmou doutrina inter-lati,	 enotas, nos institutos	 partiria:lares.	 O preta-ndo a li.
Encerrada	 diacussão, o Dr. Porehat11 e a lei coneadeu foi, pois, troaste-

ta, m ui ric„1„ , mediania aanda: ;5 0, requor proferencia para a votação do
vara cie , o ultima de	parecor, porouo. rejeitado este votará
parliaular pasao a ser atroam) de um P" lo substitutiva do Dr. Erontin.

. instituto official ou equiparado. (atai,	 Fazendo-ae	 volaeão na fórma. re-
camo o diplomado , ou aqu AK .	 'foi querida pelo Dr. Porahat, 	 rojeitado
approvado noa exames do ultimo anuo parecer contra OS votos dos Drs. Por-
de 1:111 curso s u Poriur , não é mais alo- chat e LM, sendo em seauicia appro-

talia_the a aondirão para ser vado unanimemente o substitutivo do
l'a ;is fOrido como aiumno para. um	 Dr. Frontio.

aliado °Meia' ou equiparado. A a sim,	 São em seguida successivamento
uru ) l a;d0 a cama' tara ser estendido o dos, postos em discuasão 'sem debate
favor contido na referida disposicão to-
aal. Opinar em conirario, seria rotina-
lir que individnos, sem serem abarmos
ao monos por tim armo, do, institutos of-
ficiaea couipauados a estos se dirigis-
sem ao' 'nas parP se munirem do diplo-
mas validos, o que constituiria um ab-

aPPro vados unammemonle os pareceres
ns. e 15, da Commissão de Institu-
tos de Ensino Super-iro' e relatados am-
bos pelo Dr. Poachat, o primeiro do-
fornido a equiparação solicitada pela
Faculdade do Direito do Ceará e o se-
gundo approvando o relatorio apresen-
tado polo inspector da. Faculdade Livre
de Sciencias Juridicas e Sociaes do llio
de .Janeiro.

O Dr. Erontin requer e obtem urgen-
eia para a Unmediata discussão dos pa-
roceres as. 12 e 13, da Commissão de
Legislação e -tecursos. lides no expe-
diente	 sessao de hoje.

Posto om discussão era primeiro legar
o parecer n, 13, resolvendo sobre uma
consulta do - Exmo. Sr. ministro da Jus-
liça e Negocios Interiores para que o
Conselho emitia o seu parecer sobre si

mte applicação aos diplomados por ias-
titutos não equiparados o disposto no
art. 8', lettra f) da lei n. 3.151, de 6 de
janeiro do corrente armo, o Sr. Dr.
Porcalat, relator d	 ro mesmo pa,ecer. sus-
tenta os fundamentos deste e declara
concordar plenamente com o voto com-
plementar da icommissão, elaborado
pelo Dr. Fronha que falia justifican-
do o mesmo voto.

Encerrada a discussão, são -unanime-
mente approvados o parecei' e o voto
complementar. E' em seguida lido,
Posto em discussão e sem debate una-
nimemento approvado, depois de rela-
tacto peio Dr. Porchat, o parecer n. 12,
cla Commissao . de Legislação e Recursos.
resolvendo sobre uma consulta do ins-
pector da Faculdade Livre de Direito
do Rio de Janeiro, relativa ao 2" te-
nente Ta.ncredo de Mello Carvalho.

São em seguida. successivamente ap-
provadoa. depois de relatados todos pelo
Dr. Aloysio de Castro, os pareceres nu-
meras 12, 13 e 14, da Commissao
Institutos de Ensino Superior, o pri-

Manoel da Cunha Sobrinho e outros melro resolvendo sobre um requeri-
mento do Dr. Albino Pereira de Ma ga-condidatoa raprovados em latim no Gy-

!amasio Prenambucano. 	 Piara: o acamado concedendo inspecção
á Escola de Pharmacia de Pouso Alegre;Conjuntamente com O parecer é sub- o o ultimo reaohondo que consultasmottido	 diacussão o segointe sub4i- fomuladas polo dirertor da Estaria delanho apresentado pelo Si'. Dr. Prado 	 r
Pharmacia. do Macaca venham por in-do Euentin.	 — O Conselho
termedio do respectivo inspector. Con-Superior do Enaino. considerando que
tra os votos do.; Drs. Porchat e Augustoraia ha tecer-te da justiça do julgamen-

to si uma banca examinadora e que não Nalanna a_
aa de Legislação e Recursos,
approvado o parecer ri. lila da

lia  fo anialidade legal essencial preterida, Commissl
raaaive negar provimento aos recursos relatado pelo Dr. Porchat, no impedi-
ameanostos pelo Sr. Manoel da Cunha inani° do Dr. Herculano do Freitas, ro-
so-ta-ardo, e 'apoios estudantes( do (ry- solvendo sobre uma consulta do inspe.-
mnasio Pernambucano. Rio de Janeiro, ctor da Eu- tildado Livre de Direito' do
15 de fevereiro de 1918, — Paulo de Rio de Janeiro relativa a um candidato
Fionan -	 a exame Vestibular,

São em seguida succesaivamente lidos
e postos em discussão, sendo approvados
unanimeniente som debate os paro, arca
ns. 20 e 21, da Connoissao de Insta atos
de Ensino Secundar io, relatadoa milhos
pelo Dr. Carlos de ¡Atol, o primeiro ap-
provando o rela] uri() do inspector do
Gymnaaio de lliboirão Prelo Dr . E!
nig, do Amaral e o aegundo aporoaando
o relatorio do inspacior do Lyceu ch.,
manidadcs de Co aipos.

O Sr. Dr. Frontin apresenta a ao-
aninte indivação que e on\ ioda tu

 cle lnatitulos do Ensino Scann-
dario.

Indicação. Indico que o Conselho i Su-
Perior resolva a soparação dos oxamea
de Historia Universal e de Maioria do
Brasil e que no exame de geographia e
elementos do cosmograidlia, raiar na oro-
va escripla, quer na oral Os panar;
abranjam partes daquellaa Ires materiaa.

Rio de janeiro, 16 de feveroio de 1918.
— Paulo	 Froalin.

O Sr, Dr. presidonlo do:iona o sr„
Dr. lacraia cardos° para sidralitan . o

Aurolio lamina na Commisoaa
Institutos de Ensino secundará).

As 3 horas da tardo, o Sr. Dr. pra-
sidente encerra os trabalhos (I() dia mar-
cado outra srasao para o dia 1 8, á. I I RU
hora da tauale.

1••n••n •••••

Acta do 7' sessão realizada em 1\ d.:, fe-
vc, ,eiro de 1918, sol, 	 presidenci,!
pecsidcale jataria() do Conselho Sr.:

. João Baptista 0)• liz Nualeiro
A's duas horas da tardo, faltando ape-

nas COM causa justificada os Drs. Her-
culano de Freitas, Adoapho Cirno, Auro-
lio Vianna e Annibal Freire o presentes
os demais membros do Conselho, o Sr.,
Dr. presidente abre a sessão sondo licti
pelo secretario a avia da sessão anterior
que é sem diacusaão unanimemente aP-
provada.

No expediente são lidos:

Aviso a. 730, de 30 de agosto ultimo.
do alinisterio da Justiça e Negorios Ia-
tenores, transmillinclo as saudações que,
por intermedio do Ministerio das Eeta-
çõesaExteriores, dirigem os educa lotes
chilenos aos seus collegas do Brasil, e os
agradecimentos do nosso representante
em Santiago. — Recebido com especial
agrado.

Indicação do Dr. Reynaldo Porehaf,
distrihuida ú Commissão de Legislação e
Recursos, assim formulada: — Os atu-
amos do curso gymnasid, que são im-
pedidos de prestar- os seus exames na
primeira época, por terem perdida
amo em virtude de haverem dado qua-
renta faltas, podem prestal-os em se-
gunda época, em vista do disposto no
art. 168.do derreto n. 11.530 de 13 de
março de 1915. Rio de Janeiro, 18 d ..: fe-
vereiro de 1918. — Beynaldu PorAat.1

Em seguida foram lidos os pareceres
ns. 7, da Commissão Orçamentos, 39,
da Cominissão de Institutos de Ensino
Se,condario: 32, 33, 3 .1, 35. 36, 37 e 38.
da Commissão de Institutos de Enaino
Superior assim redigidos:

Conunissão de Orçamentos — Parecer.
n. 7 -- Tendo presente a resolução da
Congregação do Collegio Pedro II, que.
propõe ao augmento do 20 To sobre as

taxas pagas pelos alumnos contribuintes .
do eollegio para attender de alguma fór-
una ao excesso de despezas decorrentora
da actual carestia da vida», pensa esta
commissão que, por um lado, esta pro-_

Pensa. por isso, a commisaão que aos
diplomados. ou aos que ,ja conaluiram
cuaao nos insilidos paalicularea não se
applica a diaposição do art. 8, lettra
da chada lei n, 3.4.5a, em 'ciaba con-
texto tifo foram elles incluidos. Rio de
Janeiro. 8 de fevereiro de 1918. —

Reflitalgo Pureltat. Paulo de Fron-
ha. de riecOrd, com o parever, julgan-
do. portai]. que anda se oppõe a que OS

diplomados renovem sua matricula no
ultimo armo do Instituto qoe tiverem
cursado, e nestes termos, sendo os mes-
mos institutos considerados idonoos pelo
ministro do Interior transfiram suas

' inatrioulas para os institutos officiaes
ou equiparados. prestando nesses na
conformidade do art. 8, lettra f) da lei
n. 3.451, de 6 do janeiro de 1918, para
esse fim os examea das materias do pen-
mora() anuo. Os diplomados que ti-
verem assim procedido e que tiverem
sido appaovados nas maiorias do penul-
timo anuo, 11OR institutos °Mentes ou
equiparados para onde tiverem sido
tranaferidoa, podnrão se submettor em
março do corronte armo (segunda épo-
ca), nos meamos institutos aos exames
das maiorias do ultimo rumo, e sendo
nelles approvados receberão o diploma
respectivo conferido pelo instituto of-
ficial ou equiparado, para onde tive-
rem tranaferbto suas matriculas. —
siloyaio de rastro, de accórdo com o ve-
to do Dr. Paulo de Front ia.

Passando-se á ordem do dia, é lido
e pealo rio discussão. o parecer n.
da Cormnisaão cie Le gislação e Recurso",
resolvendo (11 if? O Conselho não tome co-
nberimenlo dos recursos interpostos por

1
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posta está dentro do estatuido na lettra
() do art. 70 do derreto n. 11.530, de
18 de março de 191õ, e que, por °atoo,
mantendo o collegio unia notarei pro-
Porção de alumnoa gratuitos, é perfeita-
Mente razoavel o argumento invocado
'ara o augmento da taxa.

Por isso, pensa a commiesiro que, so-
guiei° a lettra e) do art. 30 do alludi-
do decreto, deve sor encaminhada para

Ministerio	 sJueiiça o Negocio.s
 a referida proposta com pare-

cei'favoravel des:e Conselho.
Sala das sessões, 16 de fevereiro do

1018. — Oscar de Souzo.. — Dr. Au-
gusto Vioona. — Paulo de Frontin,
vencido, por não julgar °ocasião oppor-
tuna a adilai peva elevação de taxas,.
Declaração: «Em tempo declara a com-
missão que o augmento a que se refere
'este parecer é para ser applieado de
11919 em deante. — Oscar de . Souza. --_,

Ito listo Vian-ia dehberaçao seja tomada para todos os

mento interno, legisla sómente para tal ¡leira da 3' série, e nesse mesmo meti,
instituto e não para os estabelecimen- em uma cadeira da 2' série. Fim salvo
tos equiparados existentes no Brasil in- no requerente o direito de recorrer peca
Miro; e) que o mesmo autorizado in- e Conselho do acto da Congregeçao, si
lerprete pensa que só o Conselho Su- de for desfavoravel, devendo o recurso
perior do Ensino, o ministro do Inte- vir acompanhado das informações do
l'or e o Congresso Nacional devem in- respectivo inspector.
fluir na vida intima dos estabeleeimen-	 Rio de Janeiro, 16 de fevereiro detos semi-officiaes e ainda assim, libe- 1918. — Reynaldo Porchat.	 Aloysio.rala-lente, deixando-lhes toda a auto- ac Castro. — Paulo de Frontin.nomia compativel com os termos da lei
geral.	 Commissão de Institutos de Ensino'

Considerando finalmente que no de- Superior — Parecer n. 34 — Pelo ceia-
de todo do Sr. Dr. Guilherme Gonçalves,.ereto n. 11.530, de 18 de março

,espector da Faculdade de Medicina de1915, nada ha que prohiba, a separação
do exame de Historia Universal e do Bello Horizonte, se verifica que a mesma

se acha em condições de ser equiparada;
A commissão opina primeiro pele em face do decreta n. 11.530, de 18 de

provimento do recurso de D. Maria março de 1915, devendo porém a reta-
conceição Medeiros e outros alunmos eido faculdade providenciar para que o
G ymnasio do Ribeirão Preto, afim de , ensino das clinicas reunidas em uma st;
l rue sejam considerados approvados em cadeira seja desdobrado. á 5ernelhanca
Historia Universal; segundo, que igual

Commiasão de Institatos	 d	 oe Ensin
Secundado — Parecer n. 39 —A' com-
inissão de Institutos de Ensino Secun-
dado foi presente o officio n. 931, de

' 15 de novembro de 1917 do Exmo. Sr.
ministro do Interior, enviando o re-
urso interposto por D. Maria Comei-

:0o Medeiros e outros alumnos ety-
annasio de Ribeirão Preto (Estado de
S. Paulo) contra a decisão, tomada na
sessão de, fevereiro do mesmo armo pelo
!Conselho Superior do Ensino, que os
mandou repetir o exame de Historia

• Universal, em que já tinham sido ap-
Provados.

A decisão do Conselho Superior fun-
dou-se em que, segundo o regimento
;(nterno do Collegio Pedro II, o exame
final de Historia Universal e do Bra-
sil é indiviso.

A' Commissão de Institutos de En-
:sino Secundado estudou de novo e mi-
nuciosamente o assumido e sobre elle,
yem apresentar seu parecer.

Considerando, como se acha demolis-
:Irado no recurso:

a) que o gymnasin de Ribeirão Preto
foi. -por acto do ministro do Interior do
1 de março de 1916. equiparado ao Col-
icei° Pedro II. mediante parecer favo-
ravel do Conselho Superior e com a or-
ganização que tinha anteriormente ao
decreto n. 11.530, de 18 de março de
1915; 9) que, para essa equiparação,
foram submet Lidos • préviamente á apre-
eiaeão do Conselho e por elle appro-
arado o regulamento lios gymnasios
'S. Paulo e os imigrarmos das diffe-
rentes cadeiras dos diversos cursos; c)
que, pela organização instituída nesse
regimento. O ensino do Historia Uni-
'Versai e ó de Historia do Brasil é dado
'em duas cadeiras distinotas, fazendo-
se o do Historia Universal em dous an-
nos, 4' e 5° e o de Historia do Brasil, no
03G t d) qu e, Pelo mesmo reg.. ar(. 204
?zi 4 0, considera-se final «valendo para
Iodos os effehos> o exame de Historia
;Universal. prestado no 5° anno; e) que
:os exames dos recorrentes foram foi-
fos na vigencia desse regimen aceend
para a equiparação, e que mine, rui
processo regular, foram approvados,
;f)litendo a promoção para o 6° rumo.

Considerando lambem':
o) que o actual Sr. ministro da Jus-

liça e Negoeios jnteriores é o autor do
'decreto n. 11.530, de 18 de março de
1915, e, portanto, é o seu melhor in-
eerprete e que no officio supra citado
é de opinião que não lhe parece justo
privar os institutos de organizarem seu
regimento inferno • como entenderem,
'dentro dos limites fixados pelo mesmo
decreto; b) que, segundo a mesma nu-
Iorizada opinião, a congregação do C,o1-
Iegio Pedro II, elaborando O geu regi,

alumnos dos gynuasios de S. Paulo,
rui condições analogas ás dos recorren-
tes.

Sala das commissões, 15 de fevereiro
de 1918, — Roja Gaboylia. — Carlos de
Loet. — Licino Cardoso.

Cominissão de Institutos de Ensino
Superior — Parecei' n. 32 — A com-
missão, tomando conhecimento da in-
formação prestada pelo inspector da
Faculdade do Direito do Estado de Mi-
nas Geraea, que dá eiencia da resolu-
ção tomada pela congregação de no-
mear professor substituto da 1 secção,
independente de concurso, o bacharel
Fran ,'Isro Luiz da Silva Campos. de-
pendendo, porém, a effeetividade da
nomeaeão do acto confirmatorio do
Conselho Superior do Ensino, é de pa-
recer que não póde ser approvada a
resolução, por ser offensiva do art. 45
e regs. do decreto n. 11.530. Para que
possa ser nomeado professor para a
Vaga existente, urna vez que o candi-
dato se inscreveu no prazo marcado, e
apresentou dissertações eseriptas, deve
compielar as provas exigidas no citado
arti go ?cifras 9 e d. As disposições dos
êEsiatutos» da faculdade, que serviram
do base á reeolucão da congregação,
não toem valor algmn, já porque con-
trariam as exigencias do derreto nu-
IrMr0 11.530. quanto ao modo da pro-
vimento dos togares vagos, já porque o
projecto de regimonfo interno apresen-
tado por O.=79ft faculdade não foi appro-
vado pelo Conselho Superior do Ensino,
remo consta do parecer n. 2 da com-
missão de reg imentos approvado na
eessã,o do 21 de tevereiro de 1917. De
conformidnde com a deliberarão deste
consetim, deve a Facuidado de Direito
de Minas, urna vez que não tem o seu
rogimento approvado, reger-se do ac-
eôrdo com o regimento de qualquer das
duas fa r uldades ()Moines eongeneres.

fio de, janeiro. 14 do fevereiro de
1918. — Ri'nn oldo Porehot. — Aloysio
de Castro. — Paulo de Frontin.

Cormuissão de Institutos de Enairra
Soperior — Parecer n. 33 — A core-
is-fissão é de parecer que o alumno
Faculdade Livre de Direito do Estado
de Minas Geraes Homero Monteiro de
Carvalho se dirija á respectiva çongee-
gisção, que appticará o disposto no arti-
go 148 Cl) decreto n. 11.530, de 1915.
si verificar que o requerente está nos
casais de se poder aproveitar da dispersa
concedida, pois a certidão junta pelo
requerente não á suffiejente para escla-
recer o Cons e leo quanto á sua posição
no curso de direito, visto a anormalida-
de que se nota de ter elle obtido appro-
\ação. em 1913, em droa cadeira da
À' série, em março de 1 . 01, em uma ca:.t

do que se pratica nas faculdades offi-
ciaes.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1918. — Aloysio de Castro. — Paulo de
Frontin. — Reynaldo Porchat.

Commissão de Institutos de Ensine
Superior — Parecer n. 35 -- A com-
missão, tomando conhecimento do mi,
nuncioso e completo relatorio apresen-,
lado pelo Dr. A. Paranaguá Muna.
rispector ,junto á Faculdade Livre de

Direito do Rio de Janeiro, é de parecer
que seja o mesmo arehivado, não ha-
vendo inedida,alguma a tomar quanto a
esse instituto, onde está sempre vigi-.
!ante o inspector, com a sua grande de..
dieação e calma energia, guardando o
ou mprimento da lei, resolvendo duvidas
e fazendo acatar a autoridade do Conse-
lho Superior do Ensino. O 'Seu re/atorio,
aue pode servir de modelo aos inspe,
dores do ensino, é digno de louvores..

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro do
!.918. — Reynaldo Porchat. — Paulo de
Frontin.	 Aloysio de Castro.

Conunissão de Institutos de Ensino
Cuperior — Parecer n. 36 — A com-
missão, tendo examinado o relatorio do
inspector da Escola de Pharmacia do
Ouro Preto, pharmaceutieo Francisco
José Leite Guimarães, é de parecer que
seja o mesmo relatorio ardi irado.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro rid
iOl S. — Aloysio de Castro. — Paulo de
Fronha. — Reynaldo Porchat.

Commissão de Institutos de Ensina
Superior — Parecer n. 37—Examinando
o" relatorio do inspector da Escola rio
Pharmacia e Odontologia de Juiz de
Fára, Dr. Luiz de Souza Brandão, re.
lativo ao cano de 1917, verificou a com-
missão que se realizaram na referida ese •
cola, no mcz de março, exames de pre-
paratorios para a admissão ao curso de
odontologia. Não encontrando justifica-
ção legal para os referidos exames, pensa
a commissão que devem os mesmos sce
annullados para todos os effeiloa.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro-
1918. — ,11 g tijo de Castro. — Reynaldo
Porchat.	 Paulo de FrOniin.,

Commissio do Institutos de Ensino
Superior —Parecer n. 38—A connoissao,
tendo exanVreado o relatorio do Sr. Dr .1
Francisco Castilho Marcondes, inspector
da Escola de Pharmacia e Odontologia
de S. Paulo, é de parecer que seja ar-
chivado o referido documento, mere-
cendo louvores o inspector pelo zelo de-:
monstrado.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1918. — A1ou.o de Castro. — licynaldo
Porchat. -- Paulo de Frontin.

Passando-se á ordem do dia, são lido,
postos em discussão e successivarnente:
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approvados sem debate, unanimemente,
relatados todos pelo Dr. Reynaldo Por-

f chat, os pareceres ns. 7, 8, 9 e 10 da
Commissão de Institutos de Ensino Su-
perior, o primeiro mandando arehivar
Uma consulta do inspector da Faculdade
Livre de Da'elto do Rio de Janeiro; o se-
gundo, apuo\ ando o relatorio do inspe-
ctor da Faculdade Livre de Direito do
Pará; o teraeiro, approvando o relatorio
do inspector da Faculdade Livre de Di-
reito do Eatado de Minas Geravs; e o
quarto, resolve.ndo sobse uma petição elo
bacharel em lettras ltotlrigo Soares Ju-
nio•.,

A requerimento do Dr. Paulo de non-
lin, volta á commissão o parecer n. IS
da Commissao de Instituto de Ensino Su-
perior, resolvendo sobre uni requeri-
mento do aiumno da Escola Polytectinica
do Rio de Janeiro Homero Barbosa.

São em seguida lidos e sem debato
unanimemente aprpovados os pai ecarea
lambem da Commissão do Institutos de

•Ensino Superior ns. 10 e 17, relatado.;
este pelo Da. Paulo de Frontin e aquedo
pelo Dr. Aloysio de Castro; o primeiro
approvando o rolatorio do inspector da
Faculdade de Medicina de Porto Alegre
e o segundo indeferindo um refarei i-
manto do Roa-mundo Di Ria Bar reto,
alumno da; Escola Polytechnica do Per-

( nambuao, pedindo transferencia para a
' Escola Livro de Engenharia do mesmo
, Estado.

Lido, é poste em discussão o parecer
o. 19 da Commissão de Institutos de
Ensino Staierior, concedendo inspecção
á . Faculdade de Direito Teixeira da
Freitas, a contar de 26 de marao pi o-
ximo, seirdoao mesmo relatado pelo Dr.
Frontin. Falia o Dr. Poreliat can deloaa
do seu voto vencido no parecer.

n Falta novamente o Dr. Fronlin para
uma observação.

Usa lambem da palavra o ,Sr. Dr.
presidente referindo-se ao relatorio
que em tempo apresentara sobre esse
instituto e invocando a ai:tenção do
Conselho para a rovenie disposição le-
gislativa que regula a votação das equi-
parações.

O Dr. Frontin pede preferencia na
votação para o parecer que relatara,
sendo concedida a preferencia e appro-
vado o parecer deferindo a inspecção,
contra os votos dos Drs. It% unido Por-
chat, Carlos de Laet e Augusto Vianna.

São are seguida lidos, postos em dis-
cussão e sem debate unanimemente ap-
provados os pareceres da Commissão de.
Institutos de, Ensino Superior ns.
28, 29 e 30, relatados o primeiro pelo
Dr. Reynaldo Porehat e os outros Ires
pelo Dr. Aloysio de Castro, resolvendo o
!primeiro sobro uma consulta do Dr..
Luiz de Moraes Corrêa. candidato a()
Jogar das professor substituto da Facul-
dade de Direito do Ceará; o segundo,
negando inspecção á Escola de Pirar-
macia e Odontologia do Rio de Janeiro;

I o terceiro approvando o relatorio
inspector da Escola Livre de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro; e o quarto, re-
solvendo sobre unia consulta do dure-
dor da Escola Livre de Odontologia do
alio de Janeiro.

, E' lido, posto em discussão e sem de-
bate -unanimemente approvado o pare-
cer n. 11 da •ommissão de Legislação
e Recursos, relatado pelo Dr. Perchal.
Mandando archivár uma communicação
feita pelos Drs. Raymundo Francisco
Ribeiro e Alvaro Corgel de Alencar.

São em seguida successivamente li-
dos, postos em diacusaão e semll debate

unanimemente aprovados, " depeda
relatados todds pelo Dr. Oscar de Sou-
za, os pareceres ris. 3, 4, 5 e 6 da Com-
missão de Orçamentos, approvando os
orçamentos das Faculdades de Medicina
do Rio de Janeiro, de Direito de São
Paulo, de Medicina da Bahia o da Es-
cola Polyigelmica do Rio de Janeiro.

Relatado pelo Dr. Carlos de Laet, é
sem debate approvado unanimemente o
parecer n. 16 da Commiss2o de Insti-
tutos de Ensino Secundado, equipa-
rando o Atheneu Sergipense ao Collegio
Pedro TI.

A is 3 horas da tarde, o Sr. Dr. pre-
sidente encerra os trabalhos do dia.
depois. de haver declarado prorogada
presente reunião do Conselho até o dia
25 do corrente mez e cio haver marcado
nova sessão para o dia 20, designando o
dia 10 para trabalhos das commissõeSa

.expedienta de 20 de fevereiro de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao Sr. Basilio de Magalhães, di-
reator interino da Bibliotheca Nacional do
ltio de Janeiro, o recebimento do officio-cir-
cular datado de 2 do corrente atroz.

.1
• --Restituiram-se:

Ao director geral de Industria e Cornmercio,
devidamente informados, 03 memor acs des.
criptivos de «Um processo de beneficiamento
e purificação do sal marinho ou sal COMMUM,
ou chlorureto de sodio, applicavel á industria
e ao consumo» e de. «Applicação nova de
meios conhecidos para obtençaia do uni pro-
ducto industrial sob a lama de extracto e
aranulos ou tabloides de extracto de café»,
para que pariram privilegio, respectivamente,
Ilodrigues Geriu & Comp. e Juvenal Ma-
lheiros do Souza Menezes.

Ao director geral do Intorior, devidamente
informado, o requerimento n. 153, do Dr. ala-
rio Aloracs d'Utra e Silva.

— Beinetteram-se:
Ao chefe de. Policia do District° Federal,

os laudos do inspecção de sairia de José
Carlos de Souza Comes e Dr. Manoel Carneiro
da Cunha Lobato;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o de João Baptista Tavares.'

Ao director dos Correio., o de Arthur do
Moraes Martins.

Requerimentos despaeltadog.

1 0 districto:
Sytvio Fontoura (471).—Certifique-se.
Joaquim da Silva Barros ( .139). — Certifi-

que-se.
2° districto:

Manoel Elias Carlos (51S).—Certifique-se.
Antonio Gomes de Pinho '(.185).—Deferido.
J. Moreira da silva (496).— Deferido, con-

tinuando o predio desabitado.
3°districto:

Americo • Ferreira Martins (525).— Certi-
fique-se.

4° districto:
llenrique Duarte Silvo.—Concedo 43 dias.
D. Alaria Josepha Ferreira (4.a8).—Deferido.

5°districto
Antonio Rodrigues-dos Santos (469). —Cer-

tifique-se.
O' districto:

Milton Cruz & Comp. (197).—A multa será
relevada si a intimação for cumprida no prazo
de 30 dias.

Dr. Rodrigo Claudio da Silva (320).—De-
fcaido.

Secção de Expadiente:
Carlos Bettencourt (3í3).— Subinetta-se

inspecção de saude.
Jorge Lu.sioaa. Brandão (525).—Cer tique-se.

Policia do District° Federal

Pqr acto de 19 do corrente foi saspeuso,
por 13 dias, do exercicio do suas funeaVes
o escrevente Elias Dutrain, do tia District°
Poliocr oial.

Poro de 21 do cormie foi concedida
ao bacharel Manoel Carneiro da Cunha Lo-
bato, director da Colonia Corroccioual do
Dons fios, tuna licença por 30 dias, papa
tratar de sua saude i com os vencimentos
da lei.	 -

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISITIO

Additaniento ao do dia 19 de ff:Unir°
de 1918

Sr. Mario da Cunha Nogueira, 2° escripta•
a'ario da Alfandega de Santos:

N.	 — Communico-vos que, na fórina
art. 3' do decreto n. s.iss, do IS de agosto
de 1910, resolvi designar-vos para exercer as
fonações de secretario dos concursos de
1 a e 2° entrancias a se realizarem ao Estado
do S. Paulo.

•—• Sr. João Hamilton nitro, contador da
Delegacia Fiscal em S. Paulo:

N. 41 — Gnimunico-os que, lia larma
art. 3' do decreto n. 8.15a, de 18 de agosto
de 1910, resolvi designar-voa para exercer as
!Micções de presidente dos concursos do •
1. 4 e 2° entrancia a se realizarem no Estado
de S. Paulo.

Dia 21 de fevereb'o de 1918

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 21 — Em telegramma de 26 de janeiro
proximo findo, informa a Alfandega do Natal
que o vapor dinamarquez Chartuote descarre-
gou no referido porto uma partida de Se111211-

tes de algolão que, segundo declaraclo do
commanda.nte, fúra por elle conduzida do
Natal para Nova York.

Acerescenta a citada alfandega que, segun-
do informaalo obtida, o desembarque das 8?-
mentes não foi permittido ern Nova York por
suspeita de estarem contaminadas de lagarta
rosada, constando ainda que o dito carrega-
mento será abandonado pelos donos.

Como a alludida repartição consulto sobro o
destino a dar á mercadorià, accrescentanl)
que talvez convenha adoptar qualquer provi-
dencia tendente a evitar a propagação do mal
no paiz, peço a V. Ex. se digne habilitar-ma
a responder á consulta.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e diatincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 21 —Incluso tenho a honra de devolver

a V. Ex. o processo que acompanhou o seu avi-
so n. 1.250, de 11 de outubro do anuo pas-
sado, e peço se digne informar si os ofil.
eiaes reformados, não residentes no Estado
da Bahia, cujos nomes -Constam da relação de
tis: 3, receberam seus vencimantos relativos
ao animo de 1015 e si destes foram cila:ativa-
mente descontadas as consignaçaes mensaes,
constantes da mesma relação, em favor do
Banco Auxiliar das Classes, naquilo Es-
tala

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

ministao da Viação e Obras Publicas:
N. 63 — Transmittindo o incluso voou"

encaminhado pela Delegacia Fiscal no Eshado
do Ceará com o officio ri. 1, de 11 de janeiro
ultimo, relativo ao aforamento de terrenos (14
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Conselho de Fazenda, do aceôrdo com o pa-
recer do mesmo Coaselho, manter o despacho
anterior, pulos seus fundamentos legaes.

N. 141 - Communico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, te:lio em vista o que
solicitou a Sooiedade Anonyma Lloyd Nacio-
nal em requerimento enemninhado'com o offi-
cio n. 215 do Lloyd Brasileiro, de 18 do cor-
rente, resolveu, por acto da mesma data, au-
torizar o despacho, livre de quesquor direi-
tos e demais taxas aduaneiras, do material
de que trata o incluso documento e constante
de 313 barras de ferro angular, marca GNM-
GCC-Rio, 4 .8, pesando bruto 30.983 kiles,
vindas de Nova York no vapor dinamarialez
Gidfaxe e destinadas á referida sociedade.

N. 112 - Communico-vos, para o; fins co:r-
ocidentes, que o Sr. ministro, attendendo
pedido eonstsaite do oficio da Commissão de
Linhas Telegraphicas Estrategicas de Matto
Grosso ao Amazonas, sob n.95, de O do fluen-
te, resolveu, por acto do dia 16, autorizar o
despacho, livre de direitos e taxas, nessa al-
fandega, de, aceórdo com o ;,"¡ 12 do art. 20
das Disposioõos Preliminares da Tarifa com-
binado com o art. 20 e seu paragrapOo nino°
do decreto n. 8.502, do 8 de marro de 1911,
da mobilia e objectos deseriptos na inclusa
relação, despachados para esta Capital, coro
destino a D.Francisoa Xavier da. Silva Rondo!),
da familia do coronel Condido Mariano
Silva Rondou, e que estavam CIII use quando
a mesma familia residia em Paris.

N. n3 - Communico-vos, para os fios con-
venientes. que o Sr. ministro, tendo prenote
a cópia do requerimento transmittilo com o
vosso oficio n. W, de 8 do corrente, em que
Fogliani Gasparoni, editores das revistas
Fon-Eon e Selecta, pedem para despachar,
isentos do direitos, 72 fardos de papel com-
muna para impressão, pesando 15.o93
embarcados no vapor Valparaiso, em 2 de
junho de 1917, procedentes do Gothemburg
(Sucia) por isso que o papel em questão foi
encommendado na vigencia, da lei n. 3.213,
de 30 de dezembro do 1910, resolveu, pordes-
pacho do dia 10, á vista do afinado, deferir
o alludido requerimento.

Sr. director geral de Contabililade do Mi-
Historio da Agricultura, Industrio o Com-
xuercio

N. 24-De accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 31 de dezembro do anuo passado,
incluso vos remetto, afim do que Ws digoeis
informar o, respeito, o requerimento em
que o De. Antonio Borges dos Santos, ex-in-
structor agricola do 13° districto, pede permis-
são para continuar a contribuir para o mon-
tepio.

-Sr. director geral dos Correios
N. 72-Connounico-vos, para os devidos

fios, que o Tribunal de Contas, ein sessão de
29 de janeiro proximo passado, julgou idonea
e suficiente a fanea de 1:800$, em duas apo-
lices da divida publica, ris. 10.3a e 19.312,
no valor de 1:000$ cada uma, prestada por
D. Euiza Alvarenga em garantia de sua re-
sponsabilidade no cargo de agente do Correio
em S. Gonçalo de Nictlieroy, Estado do Rio do
Janeiro.

N. 73- Communico- vos, para 03 devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo declarou o
seu presidente em officio n. 62, de 24 de ja-
neiro ultimo, resolveu, em sesssão de 22 do
mesmo mez, julgar idonea e ti ai ciou te a
fiança, no valor de 360$, prestada por José
Gonçalves de Souza e sua mulher, em unia
caderneta da Caixa Economica, n. 449.012,
para garantia da responsabilidade de D. Zilda
Gonçalves Duarte no Jogar de agente do Cor-
reio da Barra de S. Francisco, Estado do Rio
de Janeiro.

- Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica e Monte de Soccorro
do Rio de Janeiro :

N. 74 -- CommuniCo-vos, para os fins con-
venientes, que se acha caucionada na Thesouo

roda, Geral do Thesouro Nacional a oaerneta
desse estabelecimentos mm. 11,0.778, da 3 4 série,
coai o deposito de 480$, de propriedado do
Sebastião Alves Rabello, afim cie garantir a
resP eusabilidado do Moria Crespa no cargo
de adge n	 iroe jtaendeo Correio de Parais°, no Estado doo 

Sr • director geral do; Correios:
N. 75 - COntrannica-vos, para os fino coa-

vonieentes , que Sebastião Alves Rabollo pre-
tou fiança na importancia de i.803,constitui4a,

Mia caderneta da Caixa Economica n. 446.778,
da 3 sárie, afim de garantir a responsabili-
dado ded e Maria Crespo no cargo do agente do
Correio de Parais°, no Estado do Rio de Ja-

e

Sio Dr. procurador geral da Fazenda Po-
blica :

N. 71 -- ,Attendendo ao que solicitaes no
vosso oficio n. 530, de 16 de julho do anuo
passado, commilnico-vos, para ás devidos °frei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho do 5 do
corrente, proferido em sessão do Conselho do
Fazendo, de accórdo com O parecer do nie3m0
Conselho, resolveu manter a thosisao constante
da ordem n. 794, de 12 de setembro de 1910,
desta directoria, á aifaudega desta Capital.
multando Salvador Peru na importancia
6:792;5510 pela falta de 'apresentação, no
prazo legal, da factura consular referente a
duas roa'.as contendo mercadorias sujeitas a
direitos.	 -

-Sr. presidente do Tribunal de Contes:
N. 86-Do accordo com o despacho do Sr;

miuistro de 12 de janeiro ultimo, tenho' a
honra de remetter a V. Ex., para os devidos
fins, o processo relativo á fiança. de Maria
Crespo, aeenfe do Correio cru Paraiso, no
Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. o; 	 protestos áe ele-
vada estima e distincts, consideração.

--Sr. delegado fissal no Ceará :
N. 13 - Declaro-vos, para os fins conve-

Mentes, que o Sr. ministro, por despacho de
14 do corrente, resolveu approvar o o:Tot-
mento da Caixa Económica a.nnexa a essa

delegacia, organizado para o vigente exerci-
cio e remelaido com O VOSSO officio n. 4, do
10 de janeiro ultimo.

--Sr. delega .lo fiscal no Pará:
N. 33 - Doei:iro-voo para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente a
petição transmitindo com o vosso oficio Il. 1,
de 3 de latiria) mmltimo, ent que Humberto
Burlamaqui 'Simões e outros. 4° escripturarios
dessa repartição e da alfandega dessa capital,
solicitam abertura de concurso de 20 entran•
eia, resolveu, por despacho de 16 do corrente,
que os pcticionarios aguardem opportuni-
dado.

- Sr. delegado fiscal em Peraamtuco:
N. 48-Declaro--os, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 7 do
corrente, resolveu deferir a patição transmitti-
da com o vosso officio n. 148, do 22 de agosto
do anuo findo, em que o agente fiscal no in-
terior desse Estado Antonio Elysio de Gusmão
requer entrega das certidões e mais documen-
tos com que instruiu o pedido da sua effecti-
vidade no cargo que occupa, os quaes vão
juntos a esto e estavam annexos ao oficio
dessa rapartição n. 2)3, de 7 de novembro
daquelle anno.

N. 10-Declaro-vos. para os fins convenien- •
tes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a firma Loureiro Barbosa Comp.
em petição de 3 de novembro do anuo pas-
sado, e deante do que ficou apurado, resol-
veu, por despacho de .18 do corrente, mandar
tornar sem efeito a re ta de prohibição do
entrada na alfandega dessa capital e respe-
ctivas dependencias ultimamente imposta á
Pequerente.
- N. 50-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, attendendo ao , que,
requereu Frederico Pinto de Carvalheira,
sacio Solidado e representante via firam, Fre

Addilaeento ao do dia -19 dtf fevereiro de 1918,

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 110-Remetto-vos, para os devidos fins,

as duas inclusas portarias do Sr. ministro, de-
signando, respectivamente, o contador dessa
delegacia João Hamilton Filho o 2° escriptu-
tarjo da alfaudega desse Estado Mario da
Cunha Nogueira para presidir e secretariar
os concursos de 1° e 2' entrancias autorizados
nesse Estado.

.Additameylo ao do dia EM de fevereiro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 139-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira em petição de IS do corrente,
resolveu, por acto do dia immediato, autori-
zar, de accordo com o artigo unico do de-
creto n.1.1.093, o despacho, livro de direitos
de importação e de expediente, para os ma-
teriaes consta utes da inclusa rolarão e desti-
nados aos serviços da mesma companhia.

Dia 21 de fevereiro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Jaileiro

N. 140 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O processso restituido D:rectoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 2.133, de 2,1
de dezembro do anuo passado, annexo ao ré-
quorimento em que Salvador Perezjuntando,
fóra, do prazo que lho fora marcado, a factura
consular n. 6.81E, referente a duas malas
ris. 1/2, marca, 13 pede reconsideração do
despacho constante da ordem n. 794, de 12
do setembro do 010, que manteve a decisão
dessa inspectoria impondo ao requerente a
multa de 6:702$510 pela falta do apresenta-
cão do dito documento, resolveu, por acto

:,de 5 do çorrente, , pr,oforido C11,3 sessao do

marinho situados no togar denominado Volta
da Jurána, na praia de Mucuim, no muni-
elpio da capital do mesmo Estado, pretendido
tior Alberto Alvaro Forreira,, rogo a V. Ex..
ge digne emittir parecer a respeito.

:leiter° a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 66 - Transmittindo o incluso processo
do aforamento dos terrenos de marinhas e
ocereseidos fronteiros ás terras das fazendas
Monte Razo e Quintanilha, no nuiniciplo de
S. Gonçalo, Estado do Rio do Janeiro, reque-
rido por Francisco Lopes Ferraz Sobrinho,
rogo a V. Ex. que se digno emittir parecer
a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de do-
tada estima e distincta consideração.

- Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 4 - Attendendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas no aviso
n. 407, de 19 de janeiro proximo findo, so-
licito as oecessarias providencias no sentido
de serem recolhidas á agencia desse banco
em Uberaba as rendas da Sob-administração
dos Correios da mesma localidade.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraeão.

-Sr. presidente do Conselho Aininistrativo
da Caixa Economica de S. Paulo:

N. 3- Afim de poder resolver sobre o as-
sompto do v0S30 officio n. 1, de 11 de janeiro
proximo findo, solicito-vos a remessa , de um
exemplar do balancete desse estabelecimento
relativo ao anuo do -1917, assim como infor-
mações sobre o montante do fundo de reserva
e do patrimonio dessa mesma caixa em 31 do
dezembro ultimo.

EXPEDIENTE DO Sfi. DIRECTOR
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•derico & Comp.. dessa praça, em petição do
'it. de dezembro do anuo passado, resalveu, por
despacho de 15 do corrente, á vista dos do-
et:mentos exhIbidos, mandai.' cancellar o acto
de 31 de julho (biquei/e atum que probibia
ao requerente a entrada na Alfandega desse

- Estado e suas depondencias.
CO IAP1110 assim meu tclegramma desta

data.
— Sr. delegado fiscal no Pianhy :
N. 6--Declaro-vos, para os lios convenion-

Les, que o Sr. ministro, attendendo ao que
salicitou a Directoria. Geral de Contablidade
do Ministerm da Viação e Obras Publicas em
officio n. 576, de :; do dezembro do atino
passado, resolveu, por despacho de 18 da-
quilo mez e anuo, autorizar a Alfandega de
Parnallyba a receber de José, 1 ucli 103 de Mi-
randa, ex-contador da Administração dos
Correios desse Eeta lo, as cantribuicõos meu-
saes do montepio a (pio o mesmo está obri-
gado, a partir de jimbo do referido aIlo),
razio de 7$410 cada uma, rorrespondente a
um dia do ordenado simples mutual de
2:a55$G66.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 62--Atito de sar cumprida por essa de-

legacia a circular n. 49, de 2:; de maio do
atum findo, remito-o, de aceMalo com o
,tesoacho do Sr. miiiistra de ii do corroWe.
o incluso processo. relativo ao requerimento
em que Antottietta Pinto Drandão, pen-
sionista ;tosto mii l is t rio na medi lado de filha
do fallecido 2 es • ripetratio da altoolega
dessa calado José Tlicobaldo Brandão, pede
alterado do seu nome para- Antonietta Pinto
Drandão Lima, por ter coal caindo inferias
com o 2' tenente do Exercito João de Moa-
donça Lima.

N. 63 — Remetio-vos os inclusos titulos do
48 e 19 do corrrute, tomando, respecti-
vamenle, 2`e officiae.s aduaneiros das Alfan-
dep;a; Sant'Anna do Livramento o Uru-
guayana e callector federai em Bom Jesus,
nese: Estado, Coneeiom Vargts Giiora, Oeta-
Niano 110 lrigitos de erevallro e Juvenal Alves
Pereira de Sant'A o na.

-- Sr-. delagad fiscal em S. Paulo
N. liii — Dovolvestio-vos O processo quo

acompanhoo o 5.0.40 officio n. 217, de 23 de
março do anno pasoado, dedo ro-vos, para
os devidos tios, que o Tribuna( de Contas,
:aoeintdo CD11111111111C011 o seu presidente em
oficio n. 37, de 17 de janeiro ultimo, re-
solveu, em sessão de. 8 do mesmo mez, appro-
aer a substituição e reforço da fiança, do col-
lector federal em Pragana, nesse Estado,
Fortunato Pereira da Silva Leme.

N. 117 — Rç.mietto-vos a nodosa portaria
de 18 do CorrellLe, C011C1R1C11 10 18 IRMOS da
licença a Euelydea Ferreira Comes, 30 escri-
plurario dessa repartido.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
— Remetto-vos o incluso tilado de

19 do corrente, nomeando Ciou° de Menezes
flareeto, collector feleral eni Siriry, nesse
Eet ado,

.1~3

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO S11. DIRECTOR

Dia 2! de fevereiro de 1918

Sr. director da Imprensa Nacional:.
N. 32 —Remettendo-vos o incluso processo

'de Francisco Alves & Comp., desta Capital,
solicito vossas' providencias no sentido de ser
cumprido o dispositivo do parecer de lis.

: do mesmo'processo.
— Sr. superintendente da The Loopolciina

ifiailway Corepany, United
N. 71	 Solicito vossas providencias afim‘.

(de que, por conta do Ministerio da Fazenda,
(seja concedida autorizar;to para requisitar
paw.gous nos trens dessa companhia, durante

o corrente anuo e quando em serviço publico,
ao agente fiscal do imposto de. consumo no
Estado do Rio de Janeiro, Miguel Costa, entre
as estacoos de Entre Rios e Areal e Porto
Novo á barra de Sio Francisco.

— Sr. director da Estrada de Ferra Central
do Brasil:

N. 72 — Salicito vErg.i:13 providencias aflui
de que, par conta do Ministerio da Fazenda,
sejam concedi:las autorizaçoes para requisitar
passagens nos trens dessa estrada, durantc o
corrente anuo e quando em sorviço publico,
ao; agentes tiscaes do imposto de consumo no
Estado do Rio de Janeiro, Castão Souto, entre
as ostacks de Floriam) e Oliveira Bulhões e
Miguel 'Costa, entro as estações de Sapucaia e
Porto Novo:.

— Sr. delogado fiscal do Thesouro Nacional
no Maranhão:

N. 1 — Afim dessa delegacia informar, re-
motto-vas o incluso oficio do inspector da
alfandega dessa Estado, 11;10, de 28 de ja-
neiro do corrente atino, dirigido ao Sr. mi-
nistro da Fazenda, sobre reclamuões de al-
gumas casas commereiaes dessa Capital,contra
o acta da mesma inspactoria mandawlet fos-
sem exhibidos os respectivos contractos so-
ciaes.

— Se. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Pernambuco:

N. 17—Afim de ser ouvida a Alfandega
des.so Estado, rametto-vos a. presente peticlo
do . Mirou & liatif, desta Capital, pcdindO
entrega de 06) saccas cio café embarcadas em
Santos, em julho de 1914, n) vapor ex-allemio
Santos, estacionado nesse porto.

— Se. delegado fiscal do Thesottro Nacional
em Santa Catharina:

N. 10-11emetto-vos a inclusa relação dos
empregados chumerciantes e indbstriaes que
toem de compor as commissões- arbitraes
AllandeTa de S. Francisco, nesse Estado, du-
rante o corrente atino, cote acompanhou o
vosso °Oleia n. 8, de 20 de janeiro
afim do ser organizada de accOado com a or-
dem da. Directoria do Gabinete n. 3, de 2 do
fevereiro de 1017.

Poria rias

N. 3— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remotte ao Sr. collector
das rendas federaes em Barra Mansa, Estado
do ílio de Janeiro, a inclusa attiOriZaÇie do
passe n. 77, cone lida pala Estrada de Ferro
Oeste do Minas, afim dosar ontregue ao
agente fiscal do imposto do COMUM° Luiz As-
conflino Dantas.

N. 3— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetto ao Sr. collector
das rendas fedemos em Pirahy. Estado do Rio
de Janeiro, a inclusa autorização do passe
n. 80, concedida pela Estrada de Ferro Oeste
do Minas, afim de ser entregue ao agente
fiscal do imposto de consumo Joaquim da Gosta
Simaa-

N. 3— O director da Receita Publica tio
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes em Rezende, Estfido do
Rio de Janeiro. que, conformo lhe com muni-
coo o director-proprietario da Estrada de
Ferro Rezende a Bonina, em oficio desto
mez, foram expedidas as necossarias ordens
para que ao agente fiscal do imposto de con-
sumo Gastão Souto soja permittido requisitar
passagens nos trens da mesma estrada entre
as estações de Suruby e Formoso, durante
o corrente anuo e quando em ser:Viço pu-
Mico.

N. 3— O director da Rece'ta Publica do
Thesouro Nacional recommenda ao Sr. cot -,
lector das rendas federaes em S. Gonçalo,
Estada do Rio do Janeiro, que envie a esta
directoria: o specimen do producto appreben-
dido á firma Manoel Barros & Comp., a que
se refere o processo encaminhado com o
officio n. 137 de 21 de dezembro de 1017,j

Directoria do Patrimonio Nacional

'PROPOSTAS joentasrxTVe IS PARA FORNECINIPXTO
CAIXAS ne Ara .‘ AOS PREDIOS DA VILLA MARECHAL
Hennes

Concalvez Pinto & Comp., estabelecidos
nesta "Capital á rua da Alfandega ii. 105,
conto provam com os documentos juntos.
visem poopôr a V. Ex. fornecer e collocar
duzeidas e tres caixas de agua, com capaci-
dade para 1.000 litros, feitas de chapa de
ferro galvanisado-n. 14 e bem assim as res-
pectivas torneiras de boia, ladrões, saltais o
canos de 1,2" para as lignfics das mesmas,
para a Villa Proletaria Marechal Hermes,
tudo funccionando, de accordo C0113 o edital
publicado por esse miniaterio no Diario Ofii-
cial, pela importancia de 60:5105 (sessenta
contos quinhentos e dez Mil réis) a ser rece-
bida em UM só prersta(;:io, uma vez cOarlut-
das as obras.

Declaramos que a nona firma é fornece-
dora do Ministerio da. Jusaiça e haver já for-
necido Lambem para esse ministerio e o da -
Guerra e que nos sujeitamos ás conliçaas do
respectivo edital.

DM de Janeiro. 2; de jatteiro de 1918.
Goamlees Pinto (i CUIA])

•

Rime & Comp., negociantes, rota belacidos
nesta Capital á rua Theophilo Ottoni 52,
propõmn roteiem: á essa directora 203 Caiaa
de agua para a Villa Prolataria Marechal
Hermes. do accardo com o edital publicado
no Mario Oficial da 24 do corrente, ao preço
de 261:9200 cada uma.

Rio de Janeiro, 26 do janeir0 de 1018.
— Inale Com».

Os abaixo as.signados, estabeiocidoa com
oficina de bombaira hydraulico, fabrica do
fogões e caixas de :erro para agua, neta
praça, á roa de S. José n. 38. prapaom-s'
fornecer e collocar tias casas da Villa Prote-
laria Mate:citai Hermes, por conta da Pilo teo-
ria do Patrimonio Nacional e nas condieoas
do edital publicado no Mario Oficial:

Duzeutza.; e tios caixas de ferro o. li, gal-
vanizado, com tampa e a capacidade para
1.000 litros de agua, cont as respectivas sa-
hidas tornei r as de bola, ladroas, encanamen-
tos de chumbo para ligacio das caixas á ré la
existente, incluindo o assentamonto das cai-
xas e o vigamento de fer,m para suporte dd,s
mesmas, senio que o vigamento c O frete da
estrada de ferro correrão por conta da Dire-
ctoria do Patrimonio, collooadas no togar
pela quantia de 83:20354.00.

O mesmo serviço acima espoeilleado, sendo,
porém, as caixas de ferro n. 16 eio vez de
n. 14, fornecemos pela quantia de 'i6:70751a0.

Ilio de Janeiro, 26 do janeiro de 1915.
— AralUr	 ades fs. comp.

Julio M : gtiel do Freitas a: Comp. , imeo-
ciandes -brasileiros, matriculados, estabolo-
eidos nesta praça, á praça Malta n. '73, do
accórdo com os edil:nes publicados tio Diario
Offirial, a cujas clausulas se submottem
raMonte, propeem fornecer á Directoria do
Patrimonio Nacional para a Villa Proletaeia
Marechal Hermes, 203 caixas para agua, feitas
do chapas de ferro galvan;zadu n. II, com
eapacidade para 1.00,1 litros cada uma, com
tampas, torneira de bola, peças para ladrões;
ditas para sabidas, encanamento de clanniw n
do lirr ¡Saia as entradas e ditos de 5/8" para
a; sabidas, cortatr c collocar as vigas de ferra
oxistenta na para servirem do supppg
toe, para tts caixas, fazer as lignões d'
caiou para os canos geracs no intefigr
cada pcciiio, fazendo à soldas Oh ar
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necessarias para este fim, deixando-as•collo•
eadas e promptas a funecionar, ao preço do
3908 (trezentos e noventa e seis mil réis),
cada caixa.

Mo de Janeiro, 20 de janeiro de 1018. —
Jati° Miguel de Freitas Comp.

O engenheiro civil Alfre,lo florgea Mon-
teiro, com escriptorio á rua do Rosario nu-
mero 116, o o constructor civil Luiz %anui,
com °Ilidam á rua Senhor dos Passos n. 108,
Propõam-se a fazcr o fornecimento de 203
taixas de a gua e o seu assentamento para a
Vila Proletaria Marechal Hermes, de accórdo
com as condições estabJecidas no edital pu-
blicado no Diario Olficial e datado de 16 do
corrente moa de janeiro, nas seguintes con-
dições:

Os proponentes calcularam o serviço ora
proposto, tendo em consideração nhcessitar
essa serviço de material pouco abundante no
mercado e de cotação muito oscilante para a

s alta devido ás crescentes ditilanidades de sua
importação, pelo que declaram que o seu
preço está sujeito á condição do contracto de
tal serviço ser assi gnado 13 dias após a data
da acceitação da sua propos:a.

Os proponentes farão o serviço em con-
currencia pada quantia total de 89:150, no
praz-) do 90 dias contados da data cio registro
peio Tribunal de Contas.

Nestes termos, pedem e esperam deferi-
mento.

Rio de Janairo, 29 de janeira de 1918.--:
411fredo Borges Monteiro	 Zanni.

necebeciarta do Distrieto Federal

Requeri:men (Os deachaclos

Dia 20 de fevereiro da 1018-

Matheus Ferre'ra Nunes.—Transfira-se.
Dr. Arthur Moreira Cas l.ra Lima .--11em.'
Maria Adelia Sattimine.—Idem.
Pedro China Suaear.—Idem.

• Antonio Oliveira Sousa.—Plem.
Antonio'Francisao
Francisco Rubino.—Ltem.
De. Octavio Oliveira Pinto.—Idem.
lijalivias Licias C. Normand Snnesen.—Idem.
Banco llypothecario do Brasil.--Idem.
Aineia Assumpção Silva Vaz.—Idem.
Antonio Angusto Souza e Sá.—Idem. -
Carlota Russo. —Sim, sob recibo.
Clementino Luna Freira Costa .—Nem.
Benedicto Palma.—Prove o direito de dis-

po?.
Amalia Siqueira Oliveira.—Nada ha que de-

ferir.
José Joaquim Affonsa .nos .-- Pague ' a

taxa de saneamento.
David Moreira Rego Sobrinbo.—Complete

selo do documento de fls. 2 a O.
Joaquim Souza Vieira . —Transfira-se. Im-

ponho a multa de 238, nos termos do parecer.
Joaquim Augusto Pimenta.—Pague a taxa.

de saneamento e. complete o solto do do-
cumento de fls. 2 a 6.

Euelydea Barroso.—Salle o documento de
ris. 17.

Nogueira & Comp.—Altera-se, neste mar-
Sido, a classificação do estabelecimento para
.generos alimenticios de 3 a classaa.

Rosa Salomão. —Archive-se.
'Nranoel Rodrigues Silva.--11eduza-se neste

exercido a 1:2093 o valor loaa,ivo.
Oscar Almeida Gama.—Res alicie o sela da

petição.
José Simões. — Indef-erida, por estar pe-

rempta a reclamação.
I;raz Françiseo Lopes.-1»-se a baixa.

Ponho a multa de UO3, noa' termos do parecer.

Junte-se a certidão cancelada e-volte o pro-
cesso.

Paulo & Justina. — Paga o imposto em co-
brança, transfira-se.

Antonio Maria Santo3.—Idem.
Luiz Miranda.—Idem.
José Marques.—Rectifique-se a hiSaripção.
Companhia E. Carril Jardim Botanico. —

i:omplete o selo do documento de lis. 2.
Mandilo Marrolg.—Pague o debito.
Agenor Carvallio.—Pago o imposto em co-

brança, transfira-se. Imponho a multa de
508, nos termos do parecer.

Santos & Gonçalves. —Archive-se.
Ramou Gustavo Vanot ti.—Complete o sello

do documento lis. 2 e 3.
João Vidal. — Altere-se, neste exercicio,

para 13:20)8 o valor locativo do estabelaci-
mento.

Alb :113 JO.á Rodrigues. — Satisfaça a m!-
geneia.

Francisco Santos.—Idem.
Antonio Davezas Prata.—Ideni.
Manoel Fidalgo Blanco.—Idem.
Silva &
Eduardo Thomé Arante3.—Idem.,
Joanna Macedo

Olegatrio Thoiné.—Idem. •
Francisao Marques Amorim.—Idem;
-Flavio Irmão.—Idem.
Charlote Rooa.—Idem.
Mar:a Jardelina Silveira Bastas.—Idern:

•

Imprensa Nacional o «Diario Officiap,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEMI,

erq 21 de fevereiro de 1013

Foram expelidos 03 seguintes officios:

N. 173 — Ao Sr. E. Lambert, autorizando
o foroecimen:e de matrizes, destinadas ás
chinas linotypos.

N. -189 — Sr. director do Gabinete do
ThaAura Nacional, encaminhando a petição
(1O operario Tertuliano Jusselino da Moita em
que pado licença.

N. -181 — Ao Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, polindo para ser inspaccicuado
propria residencia, o operario Aurelio 1erreir4
Campos.

N. 482 — Idem, solicitando inspecção para
o onerario João Vieira da Silva.

N. 183 — Ao Sr. director da Secretaria da
Camara dos Deputados, communicando que
foi feita a remessa das obras constantes dos
pedidos ns. 42 a 46.

N. 184 — Ao Sr. ministro da Fazenda, re4
lativo ao abono da gratificação de 30 ti soli-
citado pvr empregados desta.repartição.

N. 181 — Ao Sr. D. diractaa geral da
Sande Publica. pedindo inspecção para o em-
pregado Bernardino da Silva Guimarães.

N. 186 -- Ao Sr. directo!? do Serviço de In-
dustria Pastoril, pedindo o material necessa-
rio para at tender á armou-manda de iple tra-
tou o officio na 253, de 11 do andante.

Reritterimenlos despechacbs

João Guimarães Junior.—Sim, em termos,
José de Oliveira Bueno.—Sini, era termos.
Lyrio Melgaço Ferreira.—Sim, sem venci-

mentos.
Antonio da Silva Pessoa Netto. —Sim.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 21(10 corrente:
Foram nomeados:
O capitão de corveta lenrique de Santa Rita,

para exercer, interinamente, o cargo de com-
mandante do vapor Pindaré

O 10 tenente Olympio Casar Ramos para
exercer o cargo de immediato da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná.

Foram concedidos:
De a.ccôrdo com o parecei' da Junta licdica,

00 dias de licença, na fórma da lei, ao macht-.
nista, da Patromoria. do Arsenal de Marinha
desta Capital, Antonio Lopes da Costa, para
tratar de sua sande onde lhe convier

De conformidade com o parecer da Sunta.
Medica, ao fiel de 2' classe Esteves de Santa-
Anua e Silva GO dias de licença, na fórma,
lei,para tratar de sua saude,onde lhe convicto

Directoria do Epediente

EXPEDIENTE Do Er.. ainsisTr.C1

Dia 20 de fevereiro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.048—Solicito vossas providencias afira

de que seja transferida, mediante jogos de
Contas, da Delegacia do Thesouiro Nacional no
Estado do Ceará para o Thesouro Nacional e
deste para a Directoria Geral de Contabili-
dade da Marinha a quantia de 2003, descon-
karla a titulo de caução nos vencimentos do
fiel de 2' classe Joaquim. Ribeiro Vianna, no
pariodo da 1 do janeiro a 31 do detOmbro do
1801.

Di(1 21

N. 1.05—Transmittindo-vos, por c6pra, o
officio do capitão do porto do E4tado do Ceará,
reclamando contra o empregeUdado pela De-
-legacia Fiscal do Thesouro Nacional nnitelle
Estado á verba destinada ao pa gamento das
etapas dos pharoleiros no moa de dezembro
do anno proximo findo, rogo vos (ligueis pro.
videnciar no sentido de cessar o abuso de Tia
trata o referido capitão do-porto.

N. 1.086—Tenho a honra de sofieltar vossas
providencias no sentido de ser effectuado. na
Thesoura Nacional, o pagamento do inclusc.
processo de exerc.icio findo sob n. 6.49, na,
importancia de 283% de que é credor o a o sar-
gento do Corpo de Marinheiros Nseionaes
João Marcionillo Fernandes.

N. 1.087—Solicito a expedição de ordens
no sentidi de ser paga, no Thesouro Nacional.
a inclusa nota sob n. 262, na-importancia do,
2218:03, referente a uma factura de Maria.
Lourenço Flores da Cunha, proveniente da
lavagem de roupa da enfermaria de Marinha.
de Copacabana, á conta da verba 1 &—Ifespi-
taea—Material--Lavagem do roupa, do am.a-
cicio de -1917.

N. 1.088-11w-p voá digneis de provideddár
afim de que seja paga no Thesouro
a inclusa nota ii. 263, na importa/má. 4!•,:
1328999,, referente a uma factura, de Amando)
Baptista Pereira por fornecimentos çaiifts;
conta da verba 4.—Superintendeneía.
vegacão—Material—Construcçla o r2CMINtlal",-.
cção de pharóes, etc., clo elerciiría ale '1W3_

N. 1.080—Rogo-vos pros.ideurfirs
do de ser pago na nes-raro Nairierner a:lir--
chis° processo de exercklia mu,
importancia do 20g8 1&1, de apar
The Leopoldina Railivay Crsartsramy .„ EintiktV..

N. 1.0301-Soicitá t3113./-; proviidenriits: troo
sentido de ser eWecttivlio	 arentn) (dce
elas° processo de exerciitii treasi srsf» 15.6S..*111',,,
ira impartincia de- 12iW„ de jom é! Crnibr G1Y

foguista contradada de ralán
Manuel baquina 1vEsasi'3.

N. 1.09f —Mini ditV tra.: ca-~219 nnpe-
ctko paginionto,,ttfnira tc honra dfs trmranit:
tir-vo.s o inchIso traccsso.	 eura'reie fita'
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sob n. 13.411, na importancia de 805, de que
são credores Wilson Sons & Companhia, Ei-
mited.

N. 1.09a - Rogo vossas providencias afim
de ser pago pelo Thesouro Nacional o Meloso
processo de exercicio lindo sob na 6.40, na
importando, de 3:1208, de que credora a Pre-
feitura Municipal de Nitheroy.

N. 1.093-Rogo vos digneis providenciar
no sentido do ser effectuado pelo The-
souro Nacional o pagamento do incluso pro-
cesso de exercicio findo sob n. 0.39, na
importancia de 120$a14, de que é credor o
marinheiro nacional de 2" . classe foguista João
Barroso da Silva.

N. 1.091 - Passando ás vossas mãos o in-
clua° processo de exercicio finio sob n. 6.395,
na importando de 78$750, de que é credor o
escrevente de 2° classe Marcellino Elpidio do
Souza, rogo vos digneis providenciar afim
de ser effectuado no Thesouro Nacional o
com peten te pagamento.

N. L0:;-Solicito vossas providencias afim
de que soja pago pelo Thesouro Nacional o
incluso processo de esercicio findo sob n. 6.ao3,
na importaucia de 43562a, de que é credor o
sol lado do Batalhão Naval Joaquim de Souza
Coelho.

N, 1.096-Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser encruado pelo
Thesouro Nacional o pagamento do incluso pro-
cesso de exercido findo sob n. 0.383, na im-
portando de 72$, de que é credor o 2° sar-
gento aa Corpo de Marinheiros Nacionaes Ta-
dano Herman° de Albuquerque.

N. 1.037-Apresantando-vos o incluso pro•
cesso de exercido findo sob n. 0.396, na
porta ncia de 3a15, de que é credor o os-ser-
vente do deposito de madeira da ilha do Bom
jesus, Alvarojunocencio da Alcantara, rogo
vossas providências no sentido do ser effe-
ctuado pelo Thesouro Nacional o competente
pagamento.

N. 1.008-Peço vossas providencias afim de
que soja pago, uo Thesouro Nacional, o in-
cluso proaosso de cxercicip findo n. a .410 ,
na importancia de 2305, de que são credores
Mario Salgado e Ilaynnutdo Silveira de Paiva,
foguistas contractados do rebocador Rio
Pardo.	 •

N. 1.099 - Passo ás vocs ma o-s. afiai do
que vos digneis de providenciar sobre o res-
pacrivo pagamento, no Thesouro Nacional, o
incluso processo de exercido findo n. 6.41i,
na importando .de 635Stií, de que é creJor
joão Gui humo dos Santos, ex-1 0 sargento de
Batalhão Naval.

N. 1.103-Rogo Ws digneis de providenciar
afim de que seja pago no Thesouro Nacional,
o incluso processo de exercido findo sob
n. 0.418, na importancia de 1308, de que é
credor o fogoiaa, contractado do rabocador
Rio Pardo Sabino Manoel Pereira.

N. 1.101-Passo ás vossas mãos, afim de
que vos digneis de providenciar sobre o raspe
cávo pagamento. no 'besouro Nacional, o in-
cluso processo de exercicio findo ii. 0.420,
na importaneia de 100, de que é credor o
foguista contractado do rebocador Rio Pardo
Trajano

N. 1.102 - Solicito vossas providencias no
sentido de ser pago; no "besouro Nacional, o
incluso processo de exereicio findo. n. 6.392, -
na ramortancia do 51$O17, d que é credora a
Caixa de Einprostimas do Montepio Geral de
Economia dos Servidores do Estado.

N. 1.103-Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser pago, no Thesouro Nacional,
o incluso processo de exercido findo sob
n. 0.412, na importando de 34.8821, de que é
credor o casso/dado do Batalhão Naval Pedro
faustino Pereira.

,-- Se. ministro das Relaçaes Exteriore3:
- N. 1.105--Tenho a honra de passar ás
anãos de V. Ex., em referencia ao aviso n. 1,
de 4 do corrente, cópia do parecer do oras-
aultor juridico deste mini:te:ao n.- 1,17a de_

14 deste mez, sobre o projecto de convenção
para regular a navegação fluvial entre a
Benublica do Perá e a dos Estados Unidos do.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.070-Continuando as escadas de em-

barque e desembarque e parte do cries da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Bahia, apezar de reiterada solicitação
de providencias dirigidas á Companhia Con-
cessionaria das Obras da Porto do referido
Estado, ern franco estado do desmoronamento,
a ponto de ficar cornpromettida futuramonte
a estabilidade do edificio em que funcciona a
alludida escola, tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser a men-
cionada companhia compellida a °Efectuar
as obras de restauração, ás quaes, está obri-
gada em virtude dos termos de seu comi-
tracto.

- Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.077-Mandae elogiar em ordem do

dia desse estado-maior ao capitão de corveta
José Machado de Castro e Silva pelo desem-
penho que deu ás commissücs de columan-
dante da flotilha do submersiveis, director da
resoectiva escola e commandante do tender
Ceará, em cujos cargos demonstrou compe-
tencia, zelo o espirito de dedicaoão, man-
tendo a flotilha em estado de efficiencia, con-
duzindo exercicios, quer no porto quer em
viagem com proficiencia e mantendo os cursos
da referida escola com regularidade.

_N. 1.078-Recommendo-vos que providen-
cieis afim de que, em ordem do dia desse
Estado-Maior, seja elogiado o capitão de fra-
gata Protogenes Pereira Gaimarães, pela cor-
recção com que desempenhou o cargo de di-
rector da Escola de Aviação e commandante
da flotilha de aviões de guerra, demonstrando
não só capacidade na organização da escola e
serviços do aviação como tambem espirito
disciplioador e educador, dando exemplos aos
seus subordinados de coragem com o (vivre-
'rendimento de arriscados raids aereosa deno-
tando, assim, dedicação ao serviço o perfoita
cornprehensio dos deveres que cabem a um
oficial superior.

N. 1.081 - Tendo resolvido mandar dar
baixa do serviço da Armada, por ter sido jul-
gado invalido para o serviço, podendo, no
emtanto, augariar meios de subsistencia, ao
marinheiro nacional n. 2.197-SE, 2° classe,
Sevcrino Manoel Corrêa da Silva, assau vos
declaro para os devidos effeitos.

N. 1.082-Em solução a vosso oficio d. 324,
de 15 do corrente, communico-vos, para os
devidos eafeitos, que ora resolvo mandar dar
baixa do serviço 'da Armada, por seu máo
comportamento habitual, ao marinheiro na-
cional n. 3.204-SE, 1° classe, Germano Josa
Conaalves.

ilequeri»tcatos klespachodos
Dia 21 de fevereiro de 1018

Expediente do Sr. ministro:
Lucro Vieira da Cunha., escrevente de

2a. classe.- Indeferido. (Consulta u. 315-15
-2-1918).

Manoel Feliciano da Silva, marinheiro na-.
cional.-Indeferido. (N. 156-Contabilida4e-
/8-2-1018) .

Elysiario Pereira Pinto, 10 tenenle da Ar-
mada .-Indeferido. (N. 131-Contabilidade-
9-2-1018).

Antonio Ferreira.-Junte a procuração.
Floralnundo Tavares Ribeiro de Alencar.-

ladeferi d o .
Soão Ribeiro.-Indeferido.
Oscar Tavea aça Comp.-Não convem.
Amaro da Sdveira Comp.-Nau tem 'ar-

gaarieleirale.iros Sartore	 Comp,-Não tem na-
ruela.

Teixpira & Nunes.-Não convem.
A. Ersies Comp.-Não a •Ofil intenda aa

Ministerio da Viação.
Obras Publicas

birectoria Geral de Viaçâ'd
Primeira secção

N

O ministro do Estado dos Negocios da Viaotaoi
e Obras Publicas, em nome do Presidente dri'
Republicas resolve nomear, de conformidada-
com o art. 142, da iei 11. 3.454, de 6 de ja-
neiro do corranto armo, para o legar de aju-
dante de mestre da (acirra da Estrada de
Ferro Central do Beasil, o operado de 1 a ciasa
se da 4 0 divisão da mesma estrada, Jos
Cairiatino da Rocha, com Os vencimentos qui,'
lhe compelirem.

Rio de Janeiro, 21 de fe.vereiro de 1018,"
A, Tarares de Lyra.

Expediente cie S de fecereiro de 1917 (')"'

Do conformidade com o disposto no n.
para7rapho unico, do art. 132, da lei n.3.08(0, •
de 8de janeiro de 1916, foi abonada a gratisl
licação addicional do 10 eas, a partir do 171
de agosto de 1912, ao feitor de 3 0 classe da I
50 dislsio da Estrada de Ferro Central do
Brasil. José Ferreira dos Santos (riyiaO
n. 127).

Req uerimentos ilespackaclok"
Dia 21 de fevereiro de 1918

José Carlos Cabral, telegraphista
trada de Forro Central do Brasil, pedindotfiaiak
certidao.-Compareça na 1° sução desta Di-
rectoria Geral.

Genoveva Ferreira de Mattos viuvo do ex-
feitor de 20 classe da Estrada de Ferro Gema-
trai do Brasil, ala.noel Joaquim do Mattos, pe-
dindo restituição do deCtimOntos.---Sim, Me-
diante recibo.

Proprietarios e moradores da estação do
Encantado. da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo seja cedido o coreto existente
no jardim da estação do Engenho de Dentro.
-Indeferido.

Emygdio Ilispoli, polindo solução aos sena
requerimentos anteriores sobre o coo 1 cacto ce-
lebrado com a ENtrada. de Ferro Central do
Brasil para propaganda do café puro nas ca-
ta çõos da mesma estrada.-Mantenho tas das-
pachos anteriores.

Estrada de Ferro Central do israsn.
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Ao Ministerio da Viação e Obras Publica
foram enviadas as seguintes contas para s'e%
rem pagas pelo Thesouro Nacional:

Arnaldo Braga & Comp., 8085, 1:3125.
1:312a, 1:3125, 1:3125, 14$, 1:6165, 1:080i,
4485, 1:1205, 1:G80$, 2008, 1088, GSM:
435200, 1:610,1805900, 4755, 3118, 435080,
45800, 105500, 985500, 27$, 635, 51$, 78200,
145100, 3995600, 1:2125, 45809, t1$602,,
9695600, 417$, 2995600 e 1285160 (officio nu-
mero 60);

A. E. G. Companhia Sul Americana do
Electricidade, 800$, 140$ e 475500 (oficio m10,,
mero 62)

A. G. FO . 11.0`;, $ 1.715,00 (oficio n. 05)
A. O. Fontes, 3:a 180-0-0,180-0-0, 189-0-0,

180-0-0, 180-0-0, 180-0-9, 180-0-0, 180-6-0
180-0-0, 180-0-0 e 9-0-0	 n. 66)

Albuquerqua & Comp. , 	 180i-0, 13-1-i,k
75-0-7, 76-5-6, ft8-1-0, 30-7-U. 71-11as,
66-9-9, 41-14-3, 28-3-0 o 37-138 (oficio nt“
moro 06)

Borlido Mala, & Comp., 3 780,0-0 (offieita 1111.‘,
mero 05) ;

British Manufactures Association, Lipaitet,
a: 67-10-0 (cancã ri. 66)

(') Reprocha so por ter sabidõ

Ç.5505",..	 -
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CarleS Wigg, 820$5J0 o 1:6875ao) (officio
n. 61)

Companbia Viação Luz e Força de Minas
Geraes, 405811, 6303,1005, 231$, 4893, 77$,
32$, taS, 1.2n 1.20', 245 (officio n. 61), 28 >e0),
18$, 45$, 1:2115o00, 1:1005, 1:1005., 1:2115,
1695, 35600 e 72.)0 (officio n. 6:2).

Desprehos dts directoria

Dia 20 de fevereiro de 1918

João Lucas.—Conceda' com 75 % do abati-
/Dento.

O. Woods de Souza.—Acceite-se.
José Augusto de Abreu, Dutra Irmão S4

Comp., emundo da Fonseca Vianna, Alfredo
deCastilho, Alvaro Mendes de Oliveira Castro,
Alberto Cambraia de Abreu, F. Castanheira,
Éebastião de Arvorada e José de Mirauda Coa-
ió.—Não convocai os pr.ças.

Jayme Salse.--Acceito la mil motros cubl-
cos nas condiçoes oft",recidas.

Antonio Bras de Maraes Barbosa e Breves
& Comp.—Acedi° a 65800.

Armando Valia e Dr. Luiz ,de Souza Bran-
dão.—Acceito a 7$00).

Antonio Orlando.—Acceito a 7$200.
Juvenal de Marins Freire e José Gregorio

de Souza.—Acceito.
João Vasco Cabral, Dias Garcia & Comp. e

Alberto Cambraia de Abreu.— Restituam-se.
Eliezer 1/enriques do Lima Barreto, Nrictor

Augusto do Sampaio e Arnado Rangel .—Resti-
tualn-se mediante recibo.

Norbcrto do Amaral e Antonio Jacintho
Costa (2).— Indeferidos.

José Fontes.— Indeferido, á vista das Mor-
inaçõee.

llermelindo Candido de Araujo e Joanna.
Maria Guedes.— Certifique-se o que constar.

José Werneck Dickens.— Certifique-se de
accôrdo com o quadro junto.

•Guarino do Castro, Adario João Barroso,
Valeriano Fontes Teixeira Pitanga, Landelnw
Lucas e Arnaldo de Abreu Madeira.— Acceito
á fiança.

José Maria Ferreira Junior, Candido da
Costa Gonçalves o F. R. Moreira & Comp.—
Deferidos.

Osorio Modesto.— Deferido de accardo com
a informação.

The Interurban Telephone Company of Bra-
Deferido de a.wôrdo com as informa-

ções da 5a e 3°' divisão. Lavre-se termo.
Villarinho & Natal.— Discrimine de Nona

clara e positiva as quantidades que pretende
offerecer em cada um dos locaes indicados.

Saturnino Antunes do Cerqueira. — Só
convém a 7$200..

Jorge Antonio.— Como requer.
Antonio Goulart.— SalisLça a exigencia da

pagadoria.
Raul Vargas. — Submetta-sp opportunae,

mente a concurso.
Manoel Augusto Martins.— Apresento outro

fiador.
Cuias Simão. — Indique o preço por que

propõe o sortimento de lenha.
Francisco Camelia & Comp. — Restitua-se a

importancia de 263;5311. saldo existente a fa-
vor dos requerentes conformo as informações:

Claudio° Manoel Ezequiel, — Autorizo quo
entre em exercido. Volte este processo ao
gabinete.

Bra.silla Maria da Conceição. — Organizo-
se a folha de abono de accôrdo com jdespa-
Cho de 13 de setembro proxirno passado.

Amazile Alice Antunes.— A fiança alludida
pela requerente ainda não teve baixa.

Denedicto de Jesus Carvalho. Tendo o
requerente por dous meses abotoado o paga-
Mento do safio fora do prazo regulamentar,
fica a licença de nenhum afeito. Indefiro,
portanto, o presente.

Carlos de Brito. — Concedo GO dias, com
als4o integral da diaria.

ntOniq do Souza Noticira, Manoel Lopes f4

José Jacintho da Silva. —Concedo GO dias,
com dons terços da (liada.

João de Souza Mello. — Concedo '70 dias,
com ordenado.

Fabio Moraes do Souto. — Concedo 90 dias,
com ordenado.

Laureano C ieta. Real. — Idem.
Eurypedes Magioll e Alberto de Carvalln.

;—.Sem effinto.
Eriaypc.es Magioii e Alberto Francisco Bem-

viu !o.—C,oncedo 00 dias com dous terços da
diaria.

Amorico Silva e Joaquim da Silva Fortes.—
Concedo ao dias com abono integral da diaria.

Mario Zeferino Barroso, José liras do Oli-
veira Franga, Annibal Alberto da Carvalho,
José de Oliveira Pavão e João Evaristo.—
Concedo 30 dias com deus terços da (Latia.

Tenente-coronel João Montenegro
A Ceei O.

Joaquim Alves Nogueira.—Acceito a G3000.
Joaquim Pinto dos Santos.—Acceito a 75030.
Luiz Lago Gerqueira.—Só couvom de So-

bragy a 75d00.
Oetavio Inglez de Sousa.—Depois de

enado o primeiro ajuste poderá ser examinadoon
O que.propOe.

Marciiio Vieira, João liamacek, Heitor Mas-
sarau, Altino de Mattos Pinho e Malicia°
Martins Xavier.—Não convem.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expedieate de 21 de fevereiro de 1918

Communicou-se á Inspetoria de Obras Con-
tra as Seccas que fica prorogado até 3) de
junho do corrente armo o prazo para a con-
clusão das obras de constritor:10 do açude
publico Laginha, no municipio da Monte
Santo, Estado da Bahia (aviso n. 43).

— Remetteu-se ao Ministerio da Agr:cul-
tura, Industria e Commercio cópia das infor-
mações prestadas .pela Inspactoria de Obras
Contra as Seccas, sobre o emprostimo do fer-
ramentas á firma Dutra & Comp. explora-
dora da mina de parole° no Estado de Ala.L.
góas (avido n. 17).

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda,
devidamente informado, o processo referente
ao aforamento de uru terreno de marinhas
sitiado eni Imbituba, no Estado de Santa
Catharina, requerido patos herdeiros de_An-
tonio Monteiro Lage (avisa n. 41).

Mirectorie Geral de Contabilidade
Prime ira secção

Expediente de 19 de fevereiro de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo-vos õ incluso processo, ao qual

se referiu o vosso aviso n. 41, de 5 do cor-
rente mez, e rectificando o aviso deste minis-
terio n. 3.223, de 5 de outubro do anuo pro-
ximo passado, solicito-vos que, de aceordo com
o referido aviso sejam ) pagas por exercicios
findos, respectivamente, ao gugenheiro de
2a classe addido da extincta Fiscalização do
Porto . de Paranaguá, Domingos de Menezes e
ao couductor de 2' classe da mesma extincta
fiscalização, tambem addido, Antonio Tbomaz
Cava/canti, as quantias de 2:100$ e 2:2195160
a titulo de diEforencas do vencimentos rela-
tivos ao anuo de 1910, tendo sido feita a de-
vida rectificação uo alludido processo (aviso
n. 069).

Dia 20

Sr. ministro da Fozenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-

cional sejam pagas as seguintes quantias de
10:9215184 a lime Sz Comp., de 21:2175357 a
Domingos Jesus da Silva (5 Comp. o de
17:11090 a; Dias Garcia & Comp. em; cure
iidrtain as nielmás eoata debrue.ciihentb

feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil no
anuo de 1015.

A despesa no total de 10:29(15521, deverá.
ser escripturada no credito aberto pelo de-
creto n. 12.808, de 9 de janeiro ultimo (aviso
n. 070).

Dignae-vos ordenar que no Thcsouro Na-
cional seja paga a Dias Garcia is, Comp. a
quantia do 9):518S122 em que importam as
inclusas contas reladonadas de fornecimenlos
feitos á Est-ada de Ferro Central do Brasil,
no anuo de 1915.

A desposa deverá sor escripturaela no cre-
dito aborto pelo decreto n. 12.108, de 0 de
janeiro ultimo (aviso n. 971).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional soam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no anno pro-
ximo passal), á Estada d Ferro Itapura
Corumbá: a Itichard \\lúdica () & Comp.
1:0185147, a Julio Miguel de Freitas & Comp.
98,)5375.

A despesa, ha importam:ia total do
2:0205822. deverá correr por couta da con-
signação «Lubrificante e estopa», da verba 0'
III, art. 71 da lei n. 3.232, de 5 do janeiro
de 1917 (aviso n. 972).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
dona], seja paga o inclusa conta de A. E.
G. Comp. Sul Americana de Et :ctricidade,
na importanicia de 665900, proveniente de
material adquirido pela Repartição Geral
dos Telegaaphos, no anuo proximo findo.

A despez:i correrá, por conta da consi-
gmação «Evontuaes», da verba 3 4 art. 71 da
lei orç'amentaria do exercido do 1917 (aviso
n. 974).

Digna,e-vos ordenar que, no Thoouro Na-
cional, seja paga a Companha Cantareira e
Viação Fluminense, a qaantia do á0 n5, em
que importa a inclusa conta relativa ao alu-
guel do pradio occupa.do pela bi .mectoria Fe-
deral do Viação Maritima, e Fluvial, durante
o mez de janeiro proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na c.on-
gnação ((Material—Aluguel de caea»,verba 12';
art. 20 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 075).

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas: de
Donato & Comp., na importancia total de
1:9145; de J. L. Costa & Comp., (8'i5; de F.
R. Moreira & Comp., 2:3125; de Borlido Maia
& Comp.. 731$90) e de F. F. Draga & Comp.
8631,, proveniente de material adquirido pela
Repartição Geral dos Telegraphos, no anntr
proximo findo.

A despesa, na importancia total de
0:03559)0, correrá por conta da consignaçãà
que, sob o titulo »Renovação, consolidação»,
etc., da verba 3a , art. "i :k da là orçamentaria
do exercido de 1917, se destina a pessoal O
material (aviso mm. trai).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta da A. E. G.
Companhia Sul-Americana de Electricidade,
da importancia de 108$10), proveniente de
material adquirido pela Repartição Geral doa
Telegraphos, no anuo findo.

A despesa correrá por conta da consigna-
ção aEventuaes«, da verba 3, art. 71 da lei
orçamentaria do excrcicio de 1917 (méis()
n. 077).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da A.
E. G. Companhia Sul Americana do Electri-
cidade, na importancia total do 6:2855 pro-
venientes de material adquirido pela Repar-
tição Geral dos Telegraphos, no anuo proxituo
findo.

A despesa correrá por conta da sob-consi-
gnação que, sob o titulo eDistrictos telogra-
phicos, da verba 3, art. 71 da lei orçamen-
taria do exercido de 1917, se destina a ferra-
meatas, apparelhos e o necessario ao consuniO-

n.



Directoria Geral dos Correios
e Telegraphos
Segunda secção

Expediente de 21 de fevereiro de 1913
.Autor:zou-se
A Diractoria Geral dos Correios a rematar

á Adtuinistraçao dos Correios do Estado da
Bahia os procesms relativos ao 3° oficial da
mesma Adminaaração, Gustavo Celestino' da
Silva -Junior (oficio n.

A consiierar oalciaes cs telegrammas que,
sobra assumpta de serviço publico, forem
apreseutadoa p^.1a Sr. Dr. Bruno Lobo, di-
rector do Musou Nacional (oficio n. 412).

conhwianento ao Minis crio da Agri-
cultura. Industria e Conitneraio (aviso n. iii).

— Solicitaram-se inibri:;açõe t da Inspecto-
ria de Obras Contra as Seccas sobre a situa-
ção em mie esteve durante o anuo passado,
o conductor de 2' classe tja mesma Jaspe-
dona José Lula da CoAta Carlota) ( aviso
II. 139).

f•r•

Sexta-feira 2?
	

DIARTO 015rFIQUI.,	 Form. eiro de 1018 1807

Requerimentos cle4pachados

eolati Pinto de Almaida, trabalhador da
Estrada de Perro Central io Brasa, requeren-
do a esta estrada pagamento de salarlos rola-
tiyos ao anno de 11114.—Requeira a cato mi-
nisterio.

D. Genoveva Ferreira de Mattos, vitiva de
Manoel ,Toa uitu de Mattos, ex-feitor da Estra-

'da de 7era.VCentral do Brasil, requerendo pa-
gamento de addiciónaes de sou finado mari-
do.---Aprowide certidões de casamento e de
obi10 do seu marido.	 .

Eliaa Ferreira Teixeira da Costa, rnachinis-
ta aposentaaio da Estrada do Ferro Central do
Érasil, reclamando pagamento de addicionaes
de 1012 e 1913.-0 pagamento foi solicitado
ao alinisterio da Fazenda em avisos ns. 412 o
4/3, de 10 de janeiro ultimo.

Antanio Dias Barbosa, .guarda-freio da
trada de frrro Central do Brasil, pedindo pa-
gamento de addicionaes do 4911.-0 paga-
mento já foi solicitado n Ministerio di. Fa-
zenda por aviso ii. 816, do 4 do corrente
inCZ.

'segunda secção

Expediente de 16 de fevereiro de 1018

A' Directoria da Despeza Publica 'do Thesou-
• ro Nacional foram remettblos os seguintes

processos do pausa() do montepio: lgnez Lins
Cavalcanti (officio n. 102) ; Constança, Cor-
delta, Eugenia. Francisca e lona Gutmaraes
Bocha Medrado (oIrrio n. aa3); Jovina Espi-
nheiaa do Mello (o licio ti. 101) ; o Jovita Co-
ração do Jesus Barros Fowcke (officio n.

—A' Repartição Geral dos Telegraphos foi so-
licitada a remessa da, certidão. ex-officio, do
pagamento do juia o contribuições de monte-
pio, effectitaftlo peloinspector de, 44 classe,
aposentado, Sylve.strn , do Almeida Monteiro
(officio n. 106).

Dia 10
A' Directoria, da Despraza Publica do The-

souro Nacionat Tói rcmettido o processo de
pensão do montepio, de; Francelina Alves de
Castilho; (oficio ' ri. 1177).' ' • 	 -

Dia 20	 •
Aviso n. ti — Ao ministro presidente do

Teifr inal de Contas.
Tenho a'honra de passar ás vossas mãos
idelusa cória do termo de w• csardo celebrado

em 13 e publicado no Di.irio Officio!, de 17 do
mez corrente, em virtúde do dccreton. 12.728,
de 28 de novembro 'd.) anuo passado, prwo-
gando por uai anuo, o prazo a que se refere

"a clausula V do contracto para o serviço de
' navegaria°, do baixo S. Francisco, celebrado

dom a Companllia Pernambucana de Nave-
' gação, em virtude do decreto n. 12.218, de
27 a setembro da 1916.

Saude o fraternidade. — Augusto Tavares
de hyryt.

Directoria da . Despeza Publica do The-
souro Nacional foi remettido o processo de'
pensão do olonteaio, do Rita Analia de Monta-
aos a outros (officio ti. 108). 	 •

A' Ilnaartição Geral dos Telegraphas foi
respondido o officio n. 203, do 28 de jitneiro

_ata, !timo, referento á restituição de quotas de
moniepio, pretendida paio telegraphista.
2" classe Antônio Madruga &arda! (officio
n. 10a).

A'ADirectoria Geral dos Correios foram re-
mettidos- varias requerimentos ern quem car-
tear • rural de i % classe, aposentado, Ataliba,
13asilio de Souza, pede restituição de quotas
do montanha (c 'dei° ii. 1101.

A' Estrada de Ferro Ceetral do Brasil foi
devolvida a declaração de familia de Jorge
Tairier do abreu, telographista de 2' classe
(onie:o n. 114);

A' insriectoria Fe :oral das Estradas foi
tarado e pedalo de inf!)rmações sobre o fiscal
de 2" classe, addida, ,JOilb Jose Fernandes
Cunha (officio n. 5,12);

'A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Pernambuco foi devolvido o titulo do mon-
tepio da pensionista Maria Eugenia de'Nuei-
laia Faria, para ser convenientemente ídllada
(officio ti. 113);

A' mesma repartição em Minas Geracs foi
remettala a certidão do titulo de montepio da
pensionista Maria José de Senna Carneiro
(officio n. 114).

Foram mandadas averbar as declarações de
familia dos seguintes funccionarios:

Antonio Augusto de Souza, da Repartição de
Aguas e Obras Publicas ; 	 a

Augusto Deocleciano Carigé, da Directoria
Geral , 103 Correios;

João Pinheiro Espinheira e Raul Manso, 4A
Estrada do Ferro Central do Brasil.

.	 Requerimentos despachado
Dia 21 de fevereiro de 4918

Anna Luiza Pereira, pedindo os favores do
montepio, como viuva de Manoel Candido Pe-
reira Juniar, conferente de 2" classe da Es-
trada de Forro-Central do	 Deferido.

José Bastos de Barros . ....na, Maria e Elodia
de Castro Bastos. idem, como pae invalido e
irmãs solteiras de Osorio Bastos de Castro
Lima, telegraphista de 4' classe da Repartição

•Geral dos Tulegraphos.— Doferido.
• Maria Francici de Andrade, idem, como
viuva de Dorothoveu Iliram de Andrade, ba-,
ga;geiro dc 2' classe da Eatrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.— Faça com que sua filha Ili-
randina requeira a parte da pensão que lho
cabe.

Joaquina Rosa Moreira, idem, como viuva
de Alexandre Alves atoreira,gualkia-fio de 2'
classe da Repartição Geral dos Telegraphos.—

- Deferido.
Maria Emiliana Borges, idem, como viuva

da liandolpho Pereira Borges, ex-armazenista.•
de 2' classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil:— Apresente, preliminarmente, a cer-
tidão cio seu nascimento.

Carlos Nolasco de Carvalho, cooductor de
trem do 4" classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil. pedindo para contribuir para á Mon-
tepio.— Provo, por Certilsio, ',rimes os Jogares
que tem exercido; respectivas datas de no-
nicaçá.o ebrdenados correspondentes; qual a
data deStia exoneraçlo dó cargo de conductor
de trem do 4" classe, bem como si a demissão
foi a palio ou a arbitrai do Ovem).

João Pearo Ettlalio de -Menezes Castro, con-
dUctor do trem de l a Ciasse, aposentado, da
Estrada de Ferro Centeal do Brasil, pedindo
seja averbada a sua declaração de fanfilia.—
Deferido.	 .

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 18 do corrente, foi

exonerado, a pedido, do cargo de ajudante
da agencia. ao Correio de Paraty, no Es--
gado do /lio dc janeiro; o c iddeo iganoej .

José da Silva -Carvalho, sendo por titul.
da mesma data nomeado o cidadão Jose
Coelho dos Santos, percebendo os vencia
mentos que por lei lhe competirem.

— Por oulra daquella data, foi rIcela
.rada sem efreito a. nomeação de D. Juan-
na Machado Mesquita, para o cargo (10
agente postal- de Porto Murtinho, no F;s•-•

•tado de AMUA Grosso, visto não ter à
mesma tomado posse no prazo regulaw
=tf ar; sendo nomeado em substituição,
Dor titulo da referida data, o cidadáo Nia
canOr da Silva Lima, percebendo a grati-
ficação que ihe competir.

Reqw. rimentos despachada-

Dia 21 de fevereiro de 1013
Manoel José da Silva Carvalho, ájti-•

ilante da meneia do Correio de Paraty,
no Estado do Rio de Janeiro, solicitando
a sua -exoneração do cargo. — Como
pede.

D. .Maria Ihereza Santa Rosa Fernan-
des. ajudantc, da agencia do Correio' de
Rezende, no Estado do Rio de Janeiro.
pedindo GO dias-de licença, para trata-
mento de sua saude. — Concedo, nos
termos da

Juarez Correa 'Çonapeu, carteiro, da:
agencia postai de Campinas (cidade), no
Estado de S. Paulo, solicitando GO dias do
licença, para tratamento de .saude.
Concedo, no,i termos da lei_

D.-Amalia Loureiro, agente do Correio
da avenida Gomes Freire, nesta Capital,
pedindo 60 dias de licença, para o scu
tratamento. — Concedo, nos termos da
lei.

Henrique 'Venoso da Silva, cowluetor
de malas da linha de Santa Crus á Alan-
garatiba, no Distrieto Federal, pedindo
aumento da respectiva diaria. Não
ha mais que deferir.

Manoel Luiz da Costa, ajudante da agencia
postal de Barra do PiraV, no Estado do Rio
de Janeiro, pedindo 0) dias de licença, para.
tratamento de saude, a- datar de 1 do cor-
re,n te . —Coucedo, nos termos da lei.

D. Maria Augusta Pinheiro Leal, agente do
Correio de S. Sebastião do Rio Bonito, no Es-
tado do Rio de Janeiro., solicitando 60 dias do
licença, em prorogação, para o seu completo
restabelecimento.—Coneedo, nos termos do
informado.

Theophilo Fernandes Pereira, Josó Carcia
Ferreira Sobrinho o Alexandre de Oliveira
Brandão, estafetas das linhas de Bangá, San-
tissimo o Paeiencia, no District° Federal,
respectiramente, solicitando augmento de sa-
lario.—Não ha mais que deferir.

Euelydes Joaquim Vieira, estafeta da linha
do Belém á Estação, no Estado do Rio de Ja-
neiro e hialino Antonio de Lemos, servente
de agencia de I,' classe, no Districto Federal;
solicitando permuta dos rzspectivos togares.—
Indeferido.

Franco Craveiro de Sá ,praticanto do 1 4 classe
da Administraçao dos Correios de Coyaz, pe-
dindo GO dias de licença para tratar da sua
saudo.—Concedo, nos termos da lei.

Pedro Venoso, cosi' inuo da Administração
dos Correios do Minas Gera-es, pedindo 180
dias do licença para tratar de sua sitiado.—
Concedo, nos termos da lei.

José de Araujo Lopes Junior, carteiro de
3' classe dos Correias de S. Paulo, padindo 30.

•
"n	 `;	 ,	 t t`

de sua sa ude.—ConceJo, nos termos da lei.
João Ilaptista Delida Cavalcanti, amanuense

da Administração dos Correios de Pernam-
buco. pedindo seis mezes do licença para, tra-
tar de sua saude.—Concedo 180 dias nos ter-
mos da lei.

Duval Fernandes Trieta, praticante de 2'
classe dos Correios de S. Paulo, pedindo 63
dias do licença para tratar de sua sande.—,
Crneado 50 dias u ni termos do informado: '
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r)0. lle,rmosenes Dentardes For-
. ladra 	

O. Admastor Alessandro Sal-
vado 	 -

25(3. José Romain Pies 	

	

49. Mario Femandes Figueira 	
na. Antonio Nunes. Faria 	
29. Roberto Mordo 	

Accacio Monteiro Carvalho
• 15. Caldino Alvares da Sils,a,

Brandão 	
110. Joaquim Pereira Violino 	
40. Alvaro Romeiro da Silva 	
72. Manoel Gonçalves,. 	  ..

1°	 30

:10 	30
'7°	 197
70 265

14'	 21
1•4°	 310
15°	 1

E° 152
17°	 201
20°	 8
2)0 	57

• Repartição Geral dos Toiegraphoa
Por portaria de 21 do corrente foi declarada

sem a a de 20 do mesmo mez, que pro-
moveu a inspector de 3' classe o de •.° Manoel
Bernardo de Sant'Anna.

-Por outra da mesma data foi promovido a
biso -for de 3° classe, o de 4' Bertbolino Alves
Pereira.

Ministerio da Guerra
Cluinta Região Llititar

JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

Pelarão dos sorteados cujos nomes são rectifi-
cados por terem sido publicados com incov-
reeções

Vulnero do sorteio - Nomes - Municipio -
Numero do alistamento

Capital Federal, 2) de fevereiro de {0l8-
Coronel Fredolim Jose da Costa.

Plillisterio da Agcultura, Industria

O Gemerei°
Eireotoria Geral de Industrio e

Commercio
Segunda secção

Por portaria de 20 deste mez, foi adinittido
Alfredo Alves Rezende, para exercer o cargo
do contra-mestre da otlicina de sapataria da
Escola de Aprendizes Artifices cicifstado clo
Sergipe, de accórdo com o regulamento appro-
vado palo decreto n. 9.070, de 25 de outubro
de 192.

-Por outra da mesma, data foi admittido
Oetavio Espirico Santo, para exercer o cargo
de adjunto de professor do curso de desenho
da Escola de ,Aprenlizes Artifices do Estado
de Sergipe, de accôrdo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 9.070, de 25 de
outubro de 1911.

TRIBUNAL DE CORAS
sessáo ordinaria em 19 de fevereiro

de 1918
PnESIDENTE, O 511. MINISTRO DIDn\10 DA

lEIGA REPRESENTANTE DO miNisTsai0
PUBLICO, na. LEONEL. FILHO; SECRETA-
1510. O oinciTon, nu. IIAND0LP110 p,siyA
auxton

Presentes os Srs. ministros Pedro
Jesuino Cardoso e Alfredo Vai-

lado, foi aberta a sessão.
Relatados pelos Sr. ministro Pedro

Soares:	 .
Ministerio da Agricultura, Indusai

iria e Cominando:
Aviso n. 452, de 13 do corrente niez,,

ponsultando S0j/re a abertura dos

ditos de 225:0008 e 75:0008, para Pa-
gamento a Alberto F. Vasquea, por si 0,
como socio-gerente das firmas socia0
de Vasques	 Quadros e Bastos & N'as-

•ques e A. Freire Aguirre & Barbieri, do
premios, como plantadores de trigo, no
Rio Grande do Sul.
- O tribunal foi de parecer que o c re,
dito póde ser legalmente aberto.;

alinisterio da Fazenda:
Aviso n. 2, de 28 do janeiro findo,

consultando acerca da abertura do cre-
dito especial de 60:200$, para regulari-
zar a despeza de igual importando de
que trata o Processo que veiu annexo
ao mesmo aviso e referente ao paga-
mento do fornecimento de mobiliario
para a Administração dos Correios do
Estado do Amazonas! . - O tribunal
deixou de responder dffirmativamente
á consulta, porque para o aproveita-
/atento do saldo a que se refere o arti-
go 89, n. XIII, da lei n. 3a 232, de 5 de
janeiro de 1017, não se faz necessario o.
expediente da abertura de credito. A
dotação para a despeza é o proprio sal-
do como tal inseripto e utilisavel na
forma do dito preceito legal.

Processos: .
De distribuiçã6 dos creditos
De 200$ ao Thesouro Nacional, para

despezas da verba 5', lettra a, do 1917:
De 15:000$ á Recebedoria do Distri-

ct° Federal, idem da verba 31', de 1918.
Registrou-se, feita a annullação indi-

cada no ultimo dos alludidos processo-a
De concessão de montepio

1). Francisca de Azevedo -- Salgado o
menores Lauro de Azevedo Salgado, (A-
demar e Dulce, D. Francise.a de Abreu
Leal, D. :Eduardo Rosalina de Sã Ri-
beiro. D. Maria Pereira do Amor Di-
vino e menores Maximo Peixoto, Bruno
e Manoel Peixoto, e o D. Anna Mala Pe-
res Machado. - Julgou-se legal a con-
cessão do montepio e ordeiaou-se o re-
gistro da despeza.

De montepio do Exercito, concedido
a 1). Placidia Barbosa da Silva, irmã do
finado capitão Amador Barbosa, na
importancia, de 109$ mensalmente, a
partir de 7 de abril de 1917, data em
que o 1\iinisterio da Fazenda julgou suti
habilitação, no qual pede o mesmo mi-
nisterio reconsideração do despacho de
8 de junho do 1917. pelo qual o tribunal
julgou ille,gal a referida concessão. -
Foi preferido o seguinte despacho:

Solicita o Ministerio da Fazenda re-
consideração da decisão do fls. 52 a 53
pelos razões exlbaradas nos pareceres da
Directoria da Despeza e da Procurado-
ria da Fazenda Publica.

Quanto á applieação á especie do
processo do art. 3° do decreto n. 108 A,
do 30 de dezembro de 1889 aos officiaes
mortos em Canudos e á intelligenela
dada pelo ministro da Fazenda ao de-
creto n. 2.473, de 12 de março de 1807
- • especificadamente no caso concreto
de D. Maria Moraes Silveira - encon-
tra-se de modo claro e preciso funda-
mentada a resolução desse tribunal e as
suas razões do decidir subsistem.

A decisão do ministro importa apre-
ciação • na concessão e esta é que é su-
jeita ao tribunal - para julgar da Ie.,
galidade da mesma.

A resolução do tribunal é que esta
beleee, ele modo definitivo, a situação
da concesaão.

Ia, porém, dous pontos sobre ha
quaes é invocado nova deliberação det-1
tribunal:A pze jea que use (Is irmãs e siai

*apenas ., as yinvas„ filhas P u AS:a ‘1n,	 '21‘
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offieiaes ralleeidos em combate cabe a
pensão do posto mais elevado, com ap-
',Reação do art. , 0° do decreto n. 108 A,
de 1889.

A segundo, que devendo a pensão
aontar-se da data da habilitação, e Sen-
do o despacho do ministro que julga a
habilitação, o acto que determina a
época da concessão, deite deve começam
a correr o tempo para a prescripç,ão da
pnesão.

O tribunal depois de instituir exame
'dos fundamentos dos pareceres que
impugnaram as conclusões da decisão
de fls. 52 a 53, e

Considerando, que as Pinas do»zellas
são contempladas entre os benefieia.a
dos com o montepio de Marinha — no
alano de 23 de setembro de 1895, aia
ligo 8';

Considerando que o § 1°, do art. 0°,
do decreto n. 108 A, do 1889, declara
de modo terminante que na denomina-

- herdeims -- beneficiados com--s
soldo correspondente ao 10 to immea
diatamente superior — no qual é Med
eluido o montepio --se comprebendem
todas as pessoas que pela legislação en-
tão vigente, tinham direito á percepção
do montepio de Marinha;

Assim sendo,
Considerando que as irmãs tinham

direito ao montepio de Marinha pela le-
staislaçâo vigente em 30 de dezembro de
.1889, e não ha assim, como deseonheeer
'inc a citas se extendia o preceito do.
art. 9° do mesmo decreto;

Considerando, que o art. 12 do de-
reto legislativo n. 2. !18 ,i, de de no-

vembro de 1911, declarou continuar em
vigor o art. 90 do decreto n. 108 A, de
20 de novembro de 1880—nelle se com-
arehandendo o montepio do derreto no-

mero 29, de 28 de agosto; ora, pelo
acto organico do montepio militar são
eonaideradas benificiadaa as irmãs dos
officiaes (art. 19, n. 6);

Considerando que no art. 13 ao aea,
ereto legislativo il. 2. l84, de 11 de no-
Vembro já citado, se determina de modo
Preciso que as garantias da prestação
das quotas de meio-soldo — nas quae,s
se incluem montepio -- segundo o ar-
ligo 9°, do decreto n. 108 A, de 188,
serão distribuidas pelo estaluido no
art. a° da lei n. 632, de G de novembro
de 1G99, nos termos previstos na mesma
lei;.

Considerando que as irmãs solteiras
dos orriciaes são comprehendidas na
gradação distribua iva das peusaes
montepio e só na falta delias contem-
piam-se as casadas — como estatuo o
art. 60 do derreto citado:

Considerando que mais do que esse
dispositivo veio interessar as irmãs ca-
sadas o preceito do art. 2° do decreto
n. 4.71, de 1 de 'agosto de 1891 que man-
teve um principio de alta equidade; qual
o que garante ás irmãs que se casaram,
seja qual fôr a profissão do marido, o
direito ao montepio, revogando o arti-
go 27, do decreto u. 695, de 28 de agos-
to de 1890;

Considerando que dos preceitos cita-,
dos se evidencia que ás irmãs solteiras
foi reconere•eido o direito ao montepio,
aom a trensão correspondente ao posto
immeaiato em que fallecer o militae
fkril combate e assim é illegal a conces-
são por se haver dado á 'beneficiada
pensão em quantitativo inferior ao de.
vido:

Considerando qUIC ainda ê illegal
concessão — aoa se haver contado o
tenro da pereelição da pensão	 da

data do despacho proferido na habili-
tação, a fls. 48, em 7 de abril de 1917

despacho esse que mandou expedir,
o titulo, sendo que a razão desse proa
ceder encontra-se no parecer da Dire-
ctoria da Despeza do Thesouro — que
se fundou em ter a supplicante deixado
eabir riu prescripção o seu direito;

Mas;	 -
Considerando que o direito ao bene-

ficio do montepio tem sua fonte origi-
naria na contribuição e sua eclosão
dá-se com o facto da morte do insta.
•uidor;

Considerando que o preceito do arti-
go 9° do decreto n. 3.607, de 10 de fe-
vereiro de 1866, declarou a prescripção
do direito de habilitar-se — fazendo
decorrer o lapso de tempo da data em
que os habilitandos houvessem adque-
rido o direito, data que é a da morte do
()nadai, até completar cinco anona do
accórdo com o decreto n. 857, de 12 de
novembro de 185t, 'que regula tanto . a
preseripção do- direito a habilitar-se a
credor da Fazenda, quando ao de ser re-
conhecido com direito a r,erecher

prestações do credito — sujeitas a pre-
seripções sueeessivas;

Considerando, que o decreto legisla-
tivo n. 2.6E9, de 8 de fevereiro de 1875
-- perinatal a habilitação ao meio-
soldo do Exercito, em qualquer tempo e
o decreto legislativo n. 2.99G, de 28 de
setembro do 1880 pemittiu igual-
mente, a habilitação ao Montepio, de
Marin h a, lambem, em qualquer tempo;

Considerando que fieou assim estabe-
leeida nova feição ao acto da habilita-
vão que deixou de soffrer a restricção
ao prazo quinquennal; antes poude ser,
levada a errei.° em qualquer tempo,
por mais longo 'que 'fosse e por mais
rpm se distanciasse do facto da aber-
tura do direito — que a a morte do de
rejas, isto é, do instituidar;

Nas,
Considerando que a ,nabilitacão

Vada a effeito muito tempo depois do
falleeimento do instituidor, viria a
acarretar á fazenda publica o onus pe-
sado de prestação das pensões durante
largo estagio do tempo, estatuirei]] os
dous actos de 1875 e 1880, que a per-
cepção das pensões dar-se-ida a contar,
da data da habilitação.

Ora,
Considerando, que a investiduaa do

direito á pensão promana não da habi-
litarão, mas do facto da morte do insti-
lai idor

De facto.
Considerandd que a habilitação não 4

o assento do direito, mas o acto do rea
conhecimento do direito já existente;

•

Considerando, que ó direito se ori-
gina da lei e tem como acto de sua ela
feetividade o falleeimento do de cajus;
e que assim sendo, é a data do feneci-
mento que regula a investigaduaa do
beneficiado; della, de facto, se vem a
contar a faculdade de perceber a pen-
são — por isso que com elle é que se

torna effeetivo, e tem validade o bene-
ficio instituido, e da data do mesmo
falleeimento se deveria contar a pensão
desde que a habilitação apurasse o di-
reito á mesma; resalvando, porém, o
ThesoUro do pesado onus do pagamento
cha pensões, por tanto tempo, a !uca
seripção da faculdade, de. se habilitar —a
seria a defesa effectiva dos interessos
.liseaes e a pana imposta 41 ¡grela do
netendeate ao benefiajo; aa,.-Laaaa,,aaaaaa

• Considerando, porém, que permittida"
a habilitac2o, esta devia retrotrahim
seus effeitos á época do fallecimento da
instituidor; a. restricção imposta aos
effedos do- acto uroelamador do direitO
existente não pUde ir ata affeetar os
conceitos da prescripção extinetiva — o
esta só envols e a extineção do direito,:
em todas as decorrencias, deste, e, ema
seguintemente da que resulta do reco-
nhecimento do direito ereditorio, sinão,
quando este fôr inoperante; ora, este sta
o'a a datar da sua affirmação; e si está
affirmação devera relrotrahir ata a
apor-a da morte do instituidor a lei de-.
terminando que a pensaa, fosse perce-
bida da 'competente habilitação — nate
quiz dizer outra cousa mais do que que
o direito reconhecido operaria para o
Meti° do pag amento, enquanto a
preeeripção não o affectasse. ora esta sa
arreda, dado o decurso dos cinco anima
e como as pensões dos canco annos tua:
leriores se encontram na área de tempo
livre da pena de caducidade do direito;
não podem incorrer em preseripção.

Considerando que assim tem a jurisa
tprudencia deste tribunal applieado os
textos indicados e o do art. 9° do decre-
to legislativo n. 2.487, de 22 de no-
vembro de 1011, tendo em vista que a
expedição do titulo definitivo 	 nao
Outra cousa mais do que o complementa
da habilitação, e não amplia, de modo'
al2uni. os effeitos desta:

•Resolve julgar alegai a concessão --/
tal _qual se adia expressada nos titules
expedidos — manlendo a decisão de •fls. 52 e 53.

O ar. ministro ' Pedro Soares, relator,.
proferiu o seguinte voto;

«Considero alegai o titulo expedido
unicamente, porque fixa pensão corres-
pondente ao - .posto de capitão, quando
devera elle ser de metade do soldo do
ina l er -

() decreto legislativo n. 2.484, de 2
de novembeo de 1911, art. 12, expres-
samente declara que continaa em vigor
o art.. 90 do decreto o. 108 A, de 30 do
dezembro de 1889, e que esse artigo se
appliea não só ao montepio de Mari-
nha e mi: io-soldo e montepio do 'Exera
eito,

ora, aquelle art. 9^ do decreto nu-.
mero 108 A, manda abonar aos her-
deiros dos °Mear:a que fenecerem em
combate o soldo e a gratificação cor-
respondente ao posto immediatamente
superior áquelle em que falleceram, ti-
'ando incluido nease soldo u montepio.:

Está bem visto .que, tratando-se do
herdeiro que não tem direito ao meio,
soldo, não é possivei dar-lime o soldo

integral, como nesse artigo se deter-
mina. mas cumprir-se-lua o que nelle
se dispõe e que o decreto n. 2.18a
manda observar, dando ao herdeiro a
pensão do montepio correspondente ao
posto immedialamente superior.

Foi o que decidiu o Tribunal e de
eidiu bem.

Quanto ao inicio dá apensa°, consia.
der° rigorosamente nos lermos da lei O
acto do Thesouro, fazendo-o partir dá
data do despacho do ministro, .que re-
conheceu o direito da habilitando..

O decreto n. 857, de 12 de novembro
de 1851, estabelece distincção entre o.
direito que alguem tem a ser conside-
rado credor do Estado e o direito do
haver o pagamento de urna divida quo
foi reconhecida, e declara que .as re..-
graa que estabelece são appliraveis z:13

pensões de meio-soldo e montepio.,
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Assim, o direito (i pensão, não recta-
tilada dentro de cinco annos, ficava pre-
seripto. 'Mas, unia -vez reconhecido esse
threito, como .11. pensão paga mensal-
mente, a prescripção se vae operando
nos termos do art. 5", em relação aos
D1P4CS não reclamados em tempo.

Por conseguinte, quando o art. 9 do
"decreto 3.607 de 1866 e o art. 28 do de-
creto 605 de 28 de agosto de 1890 de-
claram que a preeeripção se opera em
relação ao meio SOM° o montepio, 1103
lermos do decreto 857 de 1851, não os-
tabeleeeu de modo algum que o dit cito
á pensão prescreva mez por mez nos
'lermos do art. 5, pois que essa forma
de preseripção apenas se refere teet di-
reitos já reconhecidos, mas que tal di-
reito fica prescripto quando não reeht-
tnado dentro dos cinco olmos:. -

Nunca loi outra a intelligencia dada a
e.ssas, como ao dispositivo do art. 20 da
11,1 de 30 do novembro de 1811, e a prOva
está em que, para tornar mais brat do o
rigor desse principio, foi neeessario oce
O decreto 2.610 de 8 de selemor•
1875 expressamente permitlisse que os
herdeiros ,que não se habilitassem den-
tro do cinco anuns pudessem fazei-o em
'mualquer tempo.

Por força desse decreto de 1877; o 'i-
í ensão tornou-so imprescripti-

yel.
Mas

'
 o pagamento da pensão só te! de-

'Vido, ternária aquelle decreto,. t 1 a data
cia habilitação.

Surgiram duvidas sobre e1.e. ultimo
-ponto. Teriam os herdeiros do "dal
direito á preisão desde a data em uDo re-

t ;x1 crera In a habilitação ?
Foi ouvido o Conselho do Estado, que

teti consulta n. 1.162, de 11 (. 1 e ju lho de
-‘.817. declarou por unanimidade 110 vo-
tos que o abono da 11'11:10 d0A n ,1 1))11
da data do despacho do ministro. ¡tu? re-
conhece direito á pensão.

Assim, foi resolvido conforme ,ovista
Uo aviso 295 de 2G de julho do 1877.

Não póde, portanto, haver duvlea so-
bre esse ponto.

Os herdeiros dos officiaes que não 5.0
!-,filailitani dentro de cinco atmos podeni
Yiael-o em qualquer tempo.

O direito á pensão não prescreve Cen-
:ro de cinco annws. como estaMeciam o
art. 20 da lei do 1811 e o cri. I° do $.1e-
ereto 857 de 1851. Mas O abono da píq l-
-.50 só é. devido da data do despacho do
ministro que reconhece essse dirc:to

O %oto do Sr. ministro Jesuino Cai'-
doso foi o seguinte:

"No presente processo. o Minishwià
n .ta Fazenda c,ancellou o titulo anterior-
mente expedido. subs1 tu indo-o por ou-
iro em que concedeu o abono da pensão
a contar da data da habilitação
_nbeeimento do direito da habilitanda.

Ora, a data do inicio do abono da pen-
rsáo de montepio O meio soldo é a data
t:o °bifo do contribuinte, ex-vi do pre-
ceito consagrado desde o alvará de 23 de
"T.ovei»bro do 1795 e da lei de 6 de no-
yembro do 1827.

O decreto n. 857, de 12 de novembro
de 1851, no art. 3", enumerou as pen-
ses de meio soldo e montepio entre as
'dividas da Fazenda Nacional sujeitas á
lorescripção extinetiva, si Dão forem re-
i:onbeeidas e liquidadas dentro de cinco
-annos, a contar do acto ou facto origi-
nador da obrigação: e no art. 5 . dder.;
ninou que, quando o pagamento a fa-

zer for dividido por prestações paga-
veis em prazos annuaes, semesIroes,
trimestraes eviensues, a prescripção
.;ra verificando a respeito dos pagamen-
to parciars que se forem compreben-
delido no lapso de cinco annos, de sorte

que, por se ter perdido o direito a um Pelas duas imnugnaças apresenta.:
pagamento, não se perde o direito aos das, mantenho o meu voto, julgando il-i
pagamentos seguintes, a respeito dos legal a concessão nos termos do -titulo.
quaes ainda não tiver corrido o tempo expedido.»
da- preseripção.

O decreto u. 3.607, de 10 de feverei-d
ro de 1866, que regula o processo de
habilitação ao meio soldo e ao monte- •
pio, faz partir da data do obito do coa-
tribuinte, o abono da pensão mensal, su-
jeita a preseripeão, .na ¡tinira do de-
ereto de . 1851, a cujos disposições se re-
porta.

O decreto n. 2.619, de 8 de setembro
ê.e. 1875, declara que bs pessoas a quem
pelas leis em vigor compete o direito
á percepção do meio soldo dos officiaes
do. Exa . -ito, e que não tiverem recla-
mado no prazo marrado no art. 20 do
decreto n. 41, de 20 de fevereiro do
1840, poderão para tal fim habilitar-se
on qualquer tempo, mas si; pereeterão
o meio .soldo da data da habilitação
competente; mas o decreto n. 695, de
28 de agosto de 1890, que instituiu o
montepio militar, no seu art. 28, esta-
lue que o processo de habilitação para
vu'io soldo e numtepio é nta só, tia fór-
:tia do decreto cle 1866, observado o dis-
posto no art.	 CIQ MCSMO, (.0109110
i;reScripçãO.

O coado art. 9° do alludido decreto
de 1866 preceitúa que AS PETI(jiiES	 -
SPRUIDNS COM OS DOCUMENTOS TERÃO
ENTRAPA DENTRO PE CINCO AN N OS coN-
Tmais DA DATA EM QUE OS HABILITANDOS
TEN }IAM ADQUIRIDO O DIREITO, SOB PENA
DE PRESCRIPÇÃO, NA rortns DO DEeticro
na: 1851.	 •

Por força deste dispositivo, claro o
terminante, inserido na lei organiea
montepio militar, devem cessar as du-
vidas suscitadas nos re spectivos pro-
cesses de habilhaeões pela applicação
do dispost o no decreto do 1870.

Quer se consider, ,- o citado decreto dc,,,
1875 um acto ex p licativo, quer se o
considere um acto modihealivo da le-
gislação em vigor ao tempo da sua ex-
pedição, não pude elle em qualquer das
hypotheses formuladas collidir com a
expresa disposição posterior supra
transcripta; e ou ha do ser entendido riu
coneordancia harmonica com a mesma,
ou, por força desta, ha de ser tido como
insubsistente.

Ab ;in da falta arguida, o titulo ex-
pedido resente-se de outra, e esta te-
ferente ao quantitativo da pensão, que	 .De prestação do fiança dos agentes
o Tribunal julgou ihlogal, por ter sido (oreio:

Leoncio llodrigoes Pi	 'Pinto, de, Coquei-fixada em importancia inferior á de-
vii Ia.	 ros, no Estado do S. Paulo. (10 840$ em

Effectivamente
'
 lendo o officiál Tal- urna caderneta da Caixa Economica:

tecido . no posto dle capitão e em conse-	 1). Luciola Rocha, de Ernesto Mocha.
ilutuicia de ferimentos recebidos em do. no Estado do Rio de Janeiro, de réis
vombato. a pensão de montepio a que 3C. 0$, em luas apoliees da divida pu-
lem direito sua irmã, solteira e menor Mica, do 2 00$ cada uma.	 •
naquella, época, deve ser correspondeu- 	 'As fianças foram -consideradas ido-
le ao posto superior immediato, que é o neas e sufficienies.
de- major.

desta affirmativa as- 	 — Relatados . pelo	 ministtci

	

O fundamento	 suino Cardoso:senta no ad 
14

rt. 12 ddo 
n 
decreto legislativo	 Ministerio da Fazenda:: :"2,7-tAL-i..,i,a's•t-.1..:4'.

e	 e ovembro de 1911,	 Processos:	 •que abaixo vau transcripto ipsis li/te-	 De 1 ransfi-:rencia do eredild de 2 :000$,
ris: «continua em vigor o art. 9" do de- do Thesouro, para a Delegacia Fisco!.ereto 11. 108 A, cie 30 de dezembro de no Estado do Maranhão,	 •para despezas
.1 410 N ELLE COMPREHENDIDOS O MONTE- conta da -vertia 35' de 1017 a que se0(1 DECRETO N. 695, DE 28 DE AGOSTO refere o officio	

,	 ,
n. 180, da mesma De-,.

DE 1890, o meio soldti do decreto nu- leg.acia Fiscal, de 4 de agostodesse olmo.,mero 475, de 11 de junho de 1890, e o —• Negou-se. registro á transferencia;da lei de 6 de novembro de 1827 ».	 por não ser permittida a acquisição do
O art. 9" do decreto citado concedo material, no periodo addicional que seaos herdeii•os dos officiaes que mor - destina á liquidação das contas do. f.';N:-rerem em combate vantagens corre-

spondentes ao posto superior, ineluido ercicio.
no soldo o montepio, sem a restricção	 Do concessão-:
da lei de 182.7-quanto ao tempo de ser- -	 De montepio	 ft D. Eivira
viço, - contado sõrnente para os effeilos na Conceito, DD. lNfaria Polucena
da gratificação, correspotidentOao re- Amancio de Jc psus, Maria .). (1S(5 Amancio
ferido tempo,	 • .	 Jesus. e Maria JOS.Ck AManelo d9 car.:

ãlinisterio da Justiça e Negocios
teriores:

Avisos na. 130 e 135, de 8 do mak
passado, sobre a distribuição dos ore-
ditos de 62:500$ ao Thesouro Nacional
e de 12:0008 ao mesmo Thesouro, por,
reuta respectivamente das verbas G' O
10, de 1918. — Fez-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 29, de 30 do mez passado,
consultando sobre a abertura do credi-
to especial de 10:000$, para occorrer
ao pagamento das despezas com a coa-.
strueção da Estrada de Ferro de Tuba-
rão a Araranguá, de unia linha rouca'
que, partindo do ramal de Parapanema
vá ter ás jazidas de voevão da Barra
Bonita e rh.) do Peixe, o do prolonga-
menti) do ramal de Pararia panema
converteu-se em diligencia o julga-
mento afim de se requisitar do minis-
terio uma demonstração da necessidade
do credito na dita importando..

Processos:
De tomadas de rontasf
N. 10.-192, do mestre, servindO (.1(5

patrão-mór, na Capitania do Porto do
Estado da Parahyba, Thoophilo Anto -
nio da Silva;

N. 10.176, do cobrador da Recebe-
doria do Distrito Federal João Fran-
cisco Elliol;

Do ex-escrivão da Colher toda Fe-
deral em Olinda. no Estado de Pernam-
buco, Antonio Ferreira da Silva Lima,
de 12 de julho de 191:3 a 3 de agosto de
1011;

N. 0.887, do ex-agente do Correio de
carnarú. no Estado de Pernambuco,
José ',aluindo dos Santos.

O tribunal- mandou lavrar aecórdãos
declarando quites os mencionados res-
ponsavois.

N. 9.222, da ex-agente do Correio do
Santo Antonio das Silveiras, no Estado
de Minas Geraes, Elpidia de Cerqueira
Lima. — Foi convertido tini diligencia
o julgamento, afim de que a directoria
otfieie á Administração dos Correios
para nue seja intimada a propria a di-
zer sobre o alcance encontrado e fazer.
a sua defesa.
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mo, Pedro José Amancio, ¡Maria José;
! maneio da Conceição e José Joaquim

maneio Filho, D. Amelia Ferreira
astos e D. Maria Magdatena do Espia

'ito Santo e menor Quitaria;
De meio-soldo e montepio a D. Dora

.,aalin.a ,Fernandes Sainitz e menores
pejanira, Everardo, Adyllio e Aryowal-
:do, filhos do finado capitão do Exercito
3Augusto Fabio Gaivão dos Santos.

Julgou-se legal a concessão das par,
"aões e ordenou-se o registro da despesa
tlassificada.

Ministerio da Justiça c Negocios Ina
Xeriores:

Avisos ns. 133, 134 e 171, de 8 de
slaneiro findo, ereditos de 102:8028 ao
ahesouro Nacional, por conta da verba

, de 1918; de 90:000$ ao mesmo The-
' ouro. idem da mesma verba, e de réis

2:0008, ideal, idem da yerba 1.r.a.
ez-se o registro.
-Miiiisterio da Marinha!
, 

Aviso ii. 455, de 26 do mez passada,
arada° de 120S á Delegacia Fiscal no
tEstado de Santa Catharina, por conta da
aíyerlia 13, de 1917. —. ltegistrou-se,
Weita a devida annullação.

Ministerio das Relações Exteriores:.
Aviso n. 33, de 31 de janeiro findo,

,Ssolsre a distribuição do credito de réis
2:000$ ao Thesouro Nacional, Ror con-
1.a. da verba 2, de 1918. , , I:. ez-se Q
'egistroa

Ministerio da Viação e Obras litt¥-
Iblicas , Avisos:	 1

N. 18, de 21 do mez passado, eonsul-
!tanto acerca da abertura cio credito da
C.-400:000$. para. a c,ons.trucção dos 25
tprimeiros kilometros do prolongamento
!do ramal de Marianna a Ponte Nova, da
.'strad'a de Ferro Central do Brasil. ---,
•onverleu-se era diligencia o julgamen-
to, afim de que o ministerio indique
airealaamente quaes os dispositivos em
ajue pretende capitular o eapediente da
Obertura de credito, objecto da consulta;

IV. 25 (cópia), de 28, com as tabellas
./(J distribuiç ão dos creditos da verba 3-.
!piara despezas do ministerio. no exerci-
;cio de 1918. — Deu-se registro á dis-
Pibuição constante das tabellas, com
!exclusão da quota de 1:800$ para alia
eillo do alugpel de casa ao porteiro..•	 .
' Processos:
-De tomada de contas:	 .
• N. 9.8-14, do ex-encarragadci da ara

fecadação e ex-colleetor das rendas fe-
""deraes,_ em Guimarães, no Estado do
.1laranhao, Emilio Ilabibe;

'N. 10.027, do exaadminislrador do
a. classe da extineta commissão fiscal e
'sulminIstrativa das obras do Porto do
Vir; de Janejro, José Floreado de Cara
•valho.

O Tribunal mandou lavrar accórdãosi
-etl garido quites os responsaveis.

N. 9.639, do commissario da Armada,.
ntenor Pinto Ribeiro;
N. 7.661, do ex-agente do Correio de

Monte Santo, no Estado de Minas Gea
Isaes, Vicente Grassano.
- O Tribunal fez lavrar accórclãos, Ti-
ando em 3:1218889 o alcance apura-

'do nas contas do commissario e cru réis
/4:0008 o que foi verificadõ nas contas
)do referido ex-agente do Correio; bem
'Yassim, marcando o prazo de 30 dias para
S) respectivo pagamento.

N. 4.108, do secretario interino ila
r;apitania do Porto do Estado do Ma-.
ePanhão, Ovidio Corria Pinto, ao qual se

e.lia annexo o rasurso de revisão do
suesmo processo interposto pela viuva
klo referido responsavel. — O tribuna),

ando proaimente. ao reeursti, mandou
aaTar accárago clealarancla spait a e,

ilpgivIkilnvels -...1.....AZ>.-", n...-..---...._.4~--	 .	 .......4

Do ex-tbesoureiro da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Miguel de Oli-
•eira Salanas no periodo de 1 de maio
de 1912 a 19 de março de 1913.-0 Sr.
ministro relator votou pelo tranca-
mento das contas, reconhecida a razão
de força maior verificada e provada no
processo. — Deu-se vista do processo
ao Sr. ministro Pedro Soares.

N. 8.21(1, do ex-agente do Correio de
Obidos, no Estado do Pará, Sebastião
Gonçalves Figueira. — Foi convertido
cm diligencia o julgamento, afim de
que seja o responsaval intimado nova-
mente sobre o ultimo alcance verifica-
do na tomada de contas.

N. 8.547, do ex-agente do Correio de
Ubatuba, no Estado de S. Paulo, Fran-
cisco Matheus da Costa Ferreira.—Cona
verteu-se lambem em diligencia o jul-
gamento, para o effeito de ser realizada
na 3 Directoria a revisão do calculo,
de modo a ser fixado o alcance defini-
tivo a que fica sujeito o rasponsavel..

De prestação de fiança:
Do colleetor federal em Cabo Verdes

no Estado de Minas Geraes, Lineoln
Magalhães

'
 de 7008; em unia caderneta

da Caixa Economica;
Do escrivão da Collectoria Federal no

munieiplo de Marianna, no masmo Es-
tado, Frederico de Oliveira Malta, de
63$, em moeda corrente, como actores)
da anterior.

As fianças foram approVadass
a-- Relatados pelo Si'. ministro Alfre-

do Valladão:
Ministerio la Fazenda:
Aviso n. 33, de 14 do corrente; com a

cópia do decreto n. 12.868. de 6, que
abre o credito do 148:6578, su pplc-
mentar 'á verba 06, de 1917, para o
pagamento dos salarios dos operarios,
aprendizes e serventes addiclos do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, e
Directoria do Armamento, correspon-
.Sente aos domingos e feriados de 1917...
,Deu-se registro ao credito._

Processos:
De distribuição cio credito de 6:3808

.á Delegacia Fiscal no Estado do Espia
aito Santo, para despezas da verba 34,
de 1910.-1teg•istrouase, feita g devida
annullação..

De, concessão!'
Dc montepio civil á D. Maria Isaura

Corrèa da Silva e DD. Niithalipa Pinto
Torres, Alii3e Pinto Mascarenhas e Ma-
'mela Pinto Machado;

De aposentadoria ao 2° official
Directoria Geral dos Correios Antonio
Jorge de Brito.

Julgou-se legal a concessão do mon-
tepio e da aposentadoria de que se
trata e ordenou-se o registro da des-
peza.

De pagamento de 450a, conta da
Verba 5, letra a, de 1917, pela Delega-
cia Fiscal no Estado de Pernambuco, a
DD. Franaisca Ribeiro Cavalcante e
Rosa Mauricia de Barros Cavalcante.—
Recusou-se registro á ordem de paga-
mento, por se tratar de duplicata de
despeza. á vista da decisão de fls.. 15,
verso, do 'processo..

Ministerio da Justiça e Ne.gocios
.eriores:

Aviso as 138, de 8 do mez
Credito de 93:5008 ao Thesouro Nacio-
nal, por conta da verba 12°, de 1918,-
Vez-se o registro.-

Ministerio da Viação t • Obras YLI-.
ieas :
Aviso n. r, G, de 7 deate mez. aam a

Vaia ila Jç2nt_S'arl o *cal ekrA"do Laja

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro com José de Oliveir:s
Lobo Vianna Junior, para o arcada-
mente de jjrn predio em. Marahé.--a
Ordenou-se o registro do contraato

Processos:
De tomada de contas:
N. 10.200, do cobrador da Reecae(Va

Iria do District° Faderal Manoel Luis
Alexandre Ribeiro Junior;

N. 9.900, cio ex-colleetor das rondas
reclames em Caçapavu, no Estado da São
Paulo, Antonio Ricardo Barbosa Romeu;

N. 9.865 do ex-agente do Correio de
Inhoahyba, no District° Federal, Aalca
nio Oetavio Mendes.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos
julgando quites os alludidos responsa-,
vais.

De prestação Me fiança:
Do eollector federal, reintegracia, em

)linda, no Estado de Pernambuco, Leo-
(legado Padilha de Oliveira, ale 5;0008,
cai moeda corrente, pertencente essa
importancia ao seu, fiador Cornelio Pa-
dulha.— julgou-se a fiança idonea e
sufficiente.

Da agente do Correio de Obas do Pot-
to nesta Capital, D. Maurilia de Gusmão,
de 2:4008, em quatro apolices de divida
publica, sendo duas de .í :0008 cada uma
e as outras duas de 2008 tambem cada
uma. — O Tribunal deixou de approvas
a fiança á vista de irragularidades não
resalvadas que se verificam no Nserrao de
tis. 6.

Foi julgada comprovada a applicação
da quantia de 40a8, feita pelo auxiliar do
Gabinete de Consulta aasral da &publi-
ca, bacharel Arthur Moreira Lima, cato
despezes a seu cargo, em 1917, por con-
ta do adeantamento que recebera, e ema,
forme processo relatado pelo Sr. minis-
tro Alfredo Valladão.

Pelo Tribunal foi approaada a reda-
cção dos aceordãos lavrados pelos me —
mos Srs. ministros nos processos julga-
dos nas sessões da 8 e 15 do corrente a
relativos ás contas do medico da Alma-
da D. Antonio Lopes dos Santos, dos
emminsarios Aug.usto ()atavio Freitas da
Castro, Edgard Oliveira de Paiva, Heitor
Creennhalgh de Oliveira, José Luiz de
Ilranco Lobo e José Rocha Oliveira, do
cobrador da Recebedoria Eduardo Luta
Franco de Sá, do thesoureiro da suta:IP:-
sal dos correios Mario Ferreira da
va, do ex-almoxarife da Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas Gastão da Cesta Mala
e dos ex-agentes do Correio Zachariaa
de Oliveira Raia e -Ardennio D'Arrisaca
mandando expedir-lhes quitação e daa
baixa na fiança prestada pelo referida
ex-almoxarife; e do ex-almoxarife
Repartição Geral dos Correios Antonin
de Souza Martins negando provimento
ao recurso interposto e mantendo a soa-
louça recorrida, assim subsistente para
todos-os effeitos.	 •

Finalmente foram affectos ao Tribita
nal os registros ordenados pelo Se. Dr.,-
presidente, cuja publicação se fez no
Diario Official, em 16, .17 e 19 do C01;-,
rente mez.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. mia
nistro presidente deu por findos os traa
bailios e designou o dia 22 deste mez para
g seguinte sessão ordinaria.,

Registro diarie
Despachos do Sr. ministro presidena

te em 16 do corrente:
Ministerio da AgTicultura Industria

Commercio — Avisos:
N. 181, de 22 dc janeiro ultimo, paa

;ausento de 5$ ao Lloassi Braeileiro.
tranapas	 em 19.17:
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N. 83, do 31 de janeiro ultimo, paga- 	 N. 291, de 1 do corrente, pagamento
mento de 4378150 á Compagnie Auxi- de 10:0008, a José Fiuza da Rocha e Al- spondefite á quota relativa ao primeiro
liaire de Chemins do For au Brésil, do tino Castellar Leite, para despezas meu- semestre cb •'; eorrente anuo. d.e subvenção

felogrammas em •1917;	 das no corrente anno:	 concedida  á referida instituição.
N, 173, do 7 do corrente, idem de	 N, 109, do 0, idem, idem de 1:Q51$-,	 - Ministerio da 3iarinha - Avisos:

11 :7968575 a \Vaiam &„ Comp., de for- da folha dos artistas da typographia da - N. 528. do 1 do corrente, pagamento
necimentos, idem, idem.	 Directoria Geral de Estatística, em ia- de 13 :0018238 a diversos, de forneci-

neiro ultimo;	 ^-Ministerio da Justiça e Negocies In-	 mentos, em 1917;
:fedores - Avisos:	 N. 416, do 13, idem, idem de 9:0778721, N. 538, idem, idem de 2508 a Marioidem do pessoal assalariado do Jardim

N. 4.607. do 28 de cbszeinbro ultimo. 13otanico, ideia, idem.	 -	 •Cerqueira, idem, idem;
pagamento do 21:119898 .8 a Miguel soa-
quim Ribeiro de Carvaloo, de despezas	 - Ministerio da Fazenda -4.	 N. 550, idem, idem, idme do 1508 à

Elesbãome da Cruz Cunha, de d a-J- •
•ffectuadas pelo Mesmo em setembro e	 Officio da Casa da Moeda ri . 1. 423	 G,
outubro ultimas;	 de 12 de junho ultimo, pagamento d,:,, pezas effeetuadas peio mesmo, de outu-

N. 120,' de 25 do janeiro ultimo, !dem 15:01285 60 a Bifano & Comp., de for- bro 	a novembro ultmosi;
N. 578, de 6, idem, idem de 2008 a .

de 3:9818345, a diversos, de fornecimen- necimentos em 191'7;
03 em 1917;	 Idem, idem n. 2,525, do I de novom- Julio Souto Mayor idem, idem em de-

N. 4.19, de 28, ideia, idem, de 3018950, lir° ultimo, idem de 1:8008, idem, idem, ze mbr o ultimo.
á Feruandes Mobilo & Corno., idem, idem; idem; 	 Registrou-se, nos termos do § h',

N. 452, idem, idem de 3008 a Manoel 	 Idem, idem 11. 2.531. de 22, idem, de Mira b, do art. 2", da lei n. 392, de '5
Francisco Quadros, idem, idem:	 15 :7438129 a O. M innick, idem, idem.- lie outubro de 1806.

N. 585, do 1 do corrente, idem do	 Idem, idem n. 2.1:31, de 5 do selem-
a18800„ a Gomes Pereira, ideia, idem. 	 juro ultimo, idem de 25 :6988680, idem, 	 - Ministerio cla •Viação e Obras iiti-

N. 426. de 25 de janeiro ultimo, idem idem, idem. 	 Micos:
de 15:6558800 a diversos, idem, idem. 	 Idem, idem n. 2.033, idem, idem do 	 Aviso n. 875, cio 7 do corrente, paga-

-Ministerio da .Marinha -7-- Avisos:	 66:8208800, idem, idem, idem.,	 mento de 1568200 á Casa Leuzinger, do

N. 429, de 24 de janeiro ultimo. pa- 	 Erxeeicios findos:	 .fornecimentos, em 1917.
^g amento de 3728190 a Rocha Couto &	 Pag.amentos de:	 Despachos do S,r. ministro presidente,.
Comp., de fornecimentos em 1917; 	 7 :3098 a Manoel Baquioern;	 21 do corrente:
• N. 130, ideia, idem, de 2338300, a Fir-• 	 '1:1318030 a Adolpho Borges Leitão; 	 Ministerio da Justiça e Negoeios In-.
Mino Fontes, idem, idem; 	 5718001 a Adelino Roscado da Silva; teriores -- Avisos: 	 .

N. 523, de 1 do corrente , idem de	 1:1838959 a • Mario Isabel Brandão	 N. 78, de 8 de janeiro ultimo, paga-.71:7958623, a diversos, idem, idem.	 c ourado;	 mento de 957.85 á Repartição do Aguas
___ Ministerio das Relações Extealo- 	 800$ a Maria José Mario e outros;	 e Obras Publicas, de trabalhos executa-

res - Avisos:	 1 :6008 a Ijrsula da Gama Lima;	 dos em março ultimo. - Registre-se.,
N. 14, de 18 de janeiro ultimo, paga-. 	 2:1508 a Dica, EuIina e Victor; ',. 	 A despeza está bem i.aassificada no mo-

mento de 1:1138300 ao Lloyd Brasileiro,	 2:520$ a Ignez de Oliveira Ponce;	 terial destinado ao serviço de caixas dt;^
de passagem em 1917;	 I :000$ á Companhia Fiat Lux; 	 avisos policiaes. '

N. 25, de 30 idem, idem de 1:6008 a	 :1 :260$ a mesma;
José O. Corrêa Lima, de trabalhos ex- 	 600$ a João l'aes Ribeiro de Navarro:	 N. 587, do 1 do cor 'rente, idem ílt.

1:5568100 ii ReparticAo Geral dos Telo•ccutados idem	 30, idem;	 115$ a Manoel Faria, 	 .
N• 26, idem, idem de 300$ a Lima	 18710 a Virgílio Alves Ribeiro.	 %ranhos, de	 mfornecimentos, e dezembr4

. ultimo.- Registre-se. O documento nu-& Costa, de fornecimentos idem, idem; 	 - Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 27, idem, idem do 3:2838101 á 	 N. 81, de-31 de janeiro ultimo, paga- mero 5 deve ser entendido como fazendo.

referencia á casa da rcsidencia do Dr.,Çompanhia do Gaz, idem, idem; 	 mento de 13 :2258080 a.. CompagnieAu-
N. 28, idem, idem de 3 :8008	 Ba-a	 xiliaire dos Chemins de Ver- au	 chefe de Policia, o que faculta o art. 129

Brés. ii „ ',da lei n ., .' :„923, de. 3 da jaaPi la2	 .. ,Jd.a. 109-liti sta &Irmãos, idem, idenu	 .... • : 'cie. transportes, em 1I)17_,] 	 •

N. 219, de 2 do corrente, idem do	 N. 29, idem, idem de 1:1618500 a	 N. 86, idem, idem. de 10:3808501) â186$ ft Danton Moreira, de diodos em Francisco Pinto dç Carvalho, idem, Companhia Estrada de Ferro S. Paulo••+
dezeofiro ultimo.	 idem;	 Rio Grande, idem de passagens, idem,
- Ilátinisterio da Fazenda:	 N. 30, idem, idem do 3:5008 a An- idem.

• tonio Araujo Silva, idem de ajuda de 	 N. 167, de 7 do corrente, idem dà;Ofriâo do Tribunal de Contas n. 913,
'de 2.8; do dezembro ultimo, pagamento custo. 	 3:1708700 a F. Baptista & Comp., do-
fie 40'3$ a Condido Venancio Pereira	 - Ministerio da Viação e Obras l'u.-; fornecimentos, idem, idem.
Peixoto, de ajuda de. custo.	 blicas - Avisos:	 - Ministerio da jufstico e Negocias •

Requerimento de Eurico Vieira da	 N. 650, de 28 de janeiro ultimo, pa- Interiores - Avisos:
Pinha, idem de 818, de lavagem cai dc- gamento de 08 a Loureiro & Queiroz, de 	 N. 172, de 8 de janeiro ultimo, paga-s
gembro ultimo	 fornecimentos em 1017; 	 mento do 2:6158101 a Mario de Almeida
. Exercícios fine:......, 	 N. 651, idem, idem de 33$ a -clivei'- Borges Barreto, do	 -tlificação por sub-:
t; Pagamentos de:	 t	 sos. idem, idem;	 stituição, de janeiro a março do 1017.r	 -. 9728' a Constança Martins Sistellos de	 N. 601, de 29, idem, idem de 3:000$	 N. 221, de 12, idem, idem de 2:55883n
rÁtraujo;	 a Villas Boas & Comp., idem, idem;	 a Joaquim Rodrigues Fontes para paga--

1 :31•VI a Esther	 Magalhães . de	 N. 675, de 30, idem idem a diver-- mento dos vencimentos do diversas pra-
'Arauj o;	 sus, ideni, idem;	 tas reformadas da Brigada Policial, em

960$ a Etelvina Gonçalves Bi u,ve -i	 N. 679, idem, idem do 1558500 a Cor- dezembro ultimo.
'court;	 dinale & Comp., idem, idem;	 N.idem, idem de 505$598 da to',1:5598256 a Eufrozina Nascimento 	 N. 086, idem, idem de 9368100 a /ha de penitenciados da Casa de Cor-Bomfim;	 '	 Soares Lavrador & Comp . , idem, idem; reação, em novembro ultimo.800$ tt Lytua Amelia do Souza So-	 N. 687, idem, idem de 8:370$ a Haupt
brinho;	 & Comp., idem, idem;	 N. 553, de 31. idem, idem do e:1808362

7338332 a Maria Alexandrina do	 N. 089, idem, idem de 6:1738 a diver-. a diversos, de fornecimentW, Pm 1017:
:Amaral;	 sos, idem, idem;	 N. 573, de 1 do corrente, idem de •

600$ a Maria Francisca do NaseiMen-	 N. 714 de 1 do corrente, idem de 8508 a Francisco Joaquim de Brito:t0 e outro;6068666 a Maria da Gloria Campos; 2:700$ a Alberto de Faria, do aluguel de & Comp., idem, idem;
predio em outubro, novembro e de-	 N. 590, de 4, ideia. idern do 4:1168151 •900$ .. Maria Madona;	 zembro Ulmos;	 a diversos, ideia, idem;7328332 a Maria Rodrigues de Sant-d 	 N. 747, idem, idem de 220$ a Brasi-:Anna e outro;	 lio da Rocha Cabral, de (liarias em 1917. 	 N. Gol, idem, idem tio 208 a Mario de

80$ a Olympio Rubim de Mesquita; 	 Figueiredo, de trabalhos em janeiro ul-
2668666 ii Mathilde Xavier Mariano o

outro;	 Despachos do Sr. ministro presidente, timo;
1:0008 a Rufina Angelica Cardoso; 	 em 20 '.to corrente: 	 N. 602, idem, idem, (r.e 12•1$ a Antonio

• 8008 a Rita Marinho de Castro; 	 Fernandes, de despezas feitas, idem,
illinisterio da .5gricultura, Inilusiril e idem.

•
3:2008 a Guinle & Comp. Commercio:
s-- Ministerio da Guerra - Avisos	 Avisos:	

.	 N. 671, de 8, ideai, blein. de 12 :50!)3
^á Associação Asylo de S. Luiz, corre- •



-1k

ED1TAES

Juizo. de pjnito da QuaV4 Vara
na,

De :2fimeirci waca, com; o 'rozó de 2,0
dias, para t'"enda e arei'natacéto
pedia da vuii t!onsethé-iro 'Gaehai'ias
92. 151, yerte;reele, ao espolio do

"lacto Laca Bufleto, vá fóráza abaixo

O Dr. J09(5 Antouio cio . oriza Gomrs,
• Juiz de direito da 4° Vara Gire' do Dis-

Féderal, etc:
Faz saber aos que o presente edital

de 1° praça virem, ou delle conheci-
Mento tiverem, que por este juizo e
Cartorio respectivo se processam os au-
tos • de inventario dos bens deixados
polo finado Luca Edicto, e a requeri-
mento do inveidariante cessionario
valva meeira D. Leopoldina Gomes
1.; alleto, José Estoves Vizeu, se passou
o pOsente edital pelo teôr do qual o
porteiro dos autorios trará a publico
gtrégão de venda e arrematação em pra-
ça deste juizo no dia 22 do proximo moa
de fevereiro, ás 13 horas, depois da au-
diencia do estylo, ás portas do Forum, á
rua Menezes Vieira n. 132, o bem con-
stante da avaliação junta aos autos, a
'saber: Predio térreo á rua Conselheiro

acharias n. 151, edificado no alinha-
mento da rua, tendo na fachada duas
danellas de peitoril e Porta ao centro
Cem podadas do cantaria, platibanda e
Oberio com telhas franrezas, de con-
MFiircão antiga de pedra, cal e frontal
de tijolos e dividido em commodos para.•
morada, forrados e assoalhados; lendo
ah lado pequena t‘rea fechada na li-
nha da dia pôr pilástras de tijolos e
ektãO de ferrs!, onde existe meia agua
!ccfri opilai-11..1, privada e tanque para la-
,MenS; o p.redio inede de frente
6111,20 X . 7'11,70, tendo nos fundos duas
kv4u,p.as 4 .ta,S edificadas efri fôrma de

;,áÁl'enida, tendo cámo entrada: um portão
e f "erro e cada uma leria na faaada
ma iiortd e duas jaãelláS. Ortadas de
àdeiPa e cobertas com teltiRs ffance-

7à",, cUstruidas de vez de tijolos e di-
OdidRs em dons quartos, S'̀ ala e cozi-
•aha, tèndó na frente de cada urna. áreas

Mien:jacta:à e fechadas pdi' zinco, com
•

,ttaríqUe para lavagens e privada e na
ai'f& d6 firfldo's aleia-apa com uni

htfaario é Caziilfia. O terreno perten-
cente .ao préklio e casinhas deáêriptáS,

Wede.de frente 1131n,40 X 1 .0m,80 jia li-
linfa do:á fuTdOs, cindft 6 Mulo e de ex-
,.itxusà'ii Edácie 2?,p130. Este prédio cora
!jeasirai.as e terreno foi aValiado por

11$ : Og$, p
•

o ntr (junto váe o mesmo
*em ã eni ttracY. E quem o Mesmo
lquizO árrviire.tãr deverá cbinparecer no
!'Jdia, bofe. é. COqr acima designados,
dia-fita de eUectuftitse a, praça que se
árealizá7ã "nlediátle pagamento á vista

lwça iiiçn-a por ires dias.
at etindr 1-Irsafam-se este e mais

fj11°V,4 edfillea 	 teór. que serão
lieWs e afUAcros fárroa ea lei.

,1•1)§.(173 e'paMr(W -nesta Cdade do Rio de
'Janeiro aes 26 e , .janeiib de 1918. Eu,
ikknto , kq ele Soug,„, 1, :lho, P'CieVCWO ,i11-
141-e.irke*,o stiliscrevo Lo intedintento
t'ne‘id'j,a1 • do i	 - José, Antonio

Sãizzá Gr,ue. (Está legalmente sel-
Odd) .41	 ,Estts, enfeira-ie.	 AiltOnio de
LISQWA'gUIM/''eN c6Vhto jüranteOtado.

Juizo da Sexta nv .e n;cila eive'
Be C Gi.r. 72 N`fi O •	

-

O escrivão da ,..t-da i p oi4,, eivo' e
.official dó Registro Ci.il de S. CitriUc.)-
ylio, etc.:

Faz sab o .' que pelo seu cartorh estio
se habilitando para cat.er: Anomtlino
Adellno da . .iosla com 1 ror Cantara
yorgIbily, •Ljlo-cian t:osans Li-
ma com E-tirtzo4"ota d, :Arr,ujo, Euncáto
Perrl; a de Mello com Frizoc tra de Al-
PlPii»A, Itenrioue Pinto cm
Ito,ot da Si :Iva, Paplioo
dos com Iloriencia Leonardo, Manoel
Rodripues com lsaur• Adrizio
Crwréa Lyrio c,;n1 nad o Rita Araujo.
Adlierbal g ii n a coril	 Paiva, Manoel
Ferreira da 11 ,Julin em Driza Pi-
res da For • ,, eca, David Siroon com 'Ma-
ria do Carmo Sluart Neiva. Quem sou-
ber de aluim ir!pedincoito arcue-o.
Itio, 21 de fevereiro de 1018. - O es-
crivão, Ciclo José de Freitas.

Vr.""•••••••••"'"n""..!_""'"="--"""--"""-"*""=

EOTICIARIO
- O Sr. Presi lente da Bcpnbliea fez-se re-
presentar pelo snb-chefe do Earl Estado-Mai,»?,
cap tio de frazata Thlers Fienang, i rt solo-

iniciado da co-Ilação de grão d•-tg novos enge-
nheiros milittr2s, realizada herdem na Escota
Militar do Realers.o.

-o serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte :

Superior de dia, capItio
Official de dia á Brigada, 2° tenente Estrelt

lua.
Auxiliar do oficial do dia, sargento Gusmão.
Medico de d>a Úr. Motta Roiende.
Interno, g° tenente lictiorario Atualpa.
Dia à pharMacia, pharioaceutido Carnerino.
Dia at gabináteodontologico, cirurgiã.° den-

tista Sáyão do Moraes.
Promptidão

No quartel-general, 2° tenteate Pessoa;
No regimento de cávallaria. g° tenente

Meira Lima.
Rondam: no Andarahy, 1° tenente Nobrega

e na Sande, g° tenente Cymbrém.
Rondam com p superior de dia os 2" tenen-

tes: do 3°' batalhão, JOquiln dos Santos e Mello
Soares, do 4 batalhão, Palmeira ó do cavai-
lana, Victal

Guardas:
No Thesouro Nacional, 1° tenente Lopes.
Na N,sa da Moeda 2° teaente Loura.
Na Gama de Amortização; 2° tenente Duarte.

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão brado.
No 2° batalhão, 11- teoento Coelho.:
No 3° batalhão, capitão Astplpho.
No 4° batalhão, capino Dino.
No regimento clã cavállaria, 1° tenente

Themidtoeles. -
N.O quartel do Andaraliy, 2° tenente Abreu.
No qUartel da Saude, 2° tenente Martins.

Uniformo, 4^.

CoMpanhia de Lote..las Nacionaes do Brasil
- Loterias eia Capital Federal -- Lista ge oai
dos premias da 1 8 lôcria d.) plano 352, 42"
extraaçãt do armo de 1918, rnlizada em 21
de. feveraIrada1.5.3, em berficio das

menri gEa.:as na ar. 54,:¡ 12, let1,ra j o
ar:t. 35, da loi a. 2.321, de 3) de dczembeo
'0.e1.1910, em Vir' de d' mtracto celebrado- _

Fovo-n,..)-ro do

22.2:;5 	

0111 16 do fever(3,ira de Dit, u.. Procut::
:trai da Fazenda Pub:La.

23.654 	 	
ã0.6008,1.971 	

79.109 	 	
• t,auco

5.'744 	 	
2:0995600

ii). ,.;d00
34  ,a)6	

165.078 	
75.465 . 	 	

:'"):::)::::

1.•/,-}500)
12 '.'67.
59.103 	

2.718 	 	 50-- .)
30.2'16 	   1 00

	 .'
50.117 	

..

11	 '‘G83.130 	
5.539,

40130:f :;:(9)0()05 	92 1 
81.4 97 	 , 	 	 3,E)0)

2:1 , 0,>t33900.1-0

21513,53; :. :1'4:'0.:9:84 	

	 200 0J0

1; - n -j,)0

67. 73 	 	
276.3i2 	

87.170 	 •	

115:°0'.3'1 
0)

' ,13))-0,0:09000 -
;; ,.-;

1.)::, 	
45.431 	 	 605300

(15.727 	
1r,V,g(9)67.175 	

42.419 	
48G 3.. ,84: 3 	3; '.4)	

I : 2° a'lltE 
'00
))0)

1: '0" )' ; S;; 1 ))00. 9°0
30,t000

2

:),2":.22:"; 	 ...,

44.231
4

i5ãí
3.905 	

54.184 	

92.355 	
104)0,

5?;:
4
4 	 0,4*

U1 	 	

1:;:: :3505o :i)t. ;::,5000,010.(001100000 .

1.224 	  
 603- ea03.841 	

l i):.'i9.;

97.207 	
8181:635101 	

70.457	 -
	 4'):)$ 

O0
):)..)00.

0 )-', t
82.087 	

9.257 	
50.516 	 	 505000

505)7091.240 	
1.1-vg,10O88.729 	 •

2 .7n2 	 	 100$009
22.188 	 	 sos mo

20E , 0065.563 	
81.419 	 	 5-33)0
79J :392171 	.. .	 1:0003004)

• 'arg46.2)6 	  
9.603 	 	 1018000

'8708.74t1 	 	
10)8003

'	 505000
 .

Approximaçóes

95.240 e 95.242 	 	 100$000
79.108 o 79.20 	 	 505000

Dezenas
95.241 a 59.250 	 ..	 233r0
70.191 a 70.2)0 	 	 tono

Centenas

93.211 a 93.30).. 	 	 3$090
79.101 a 79.213 	 	 200,3

Todos Os nurneros term'aado-s em 1 nen!.
1P0J.

O fical Gaverno da U.dão, Manord Coam:,
Piara.- O director assi.51,211:;,-.;, Atitoni) Oy,1"ac,
das' Santos Pioos, vice-prosiclente.-- O cacei-
vão, Firmino do Cantuaria.

BAfflO ri.sr Tn7iftdo.,'



Renda arrecadada de 1 a 21
do corrente 	

Em igual periodo do 1917 	
3.607:6375135
2.528:932J591

90 d/v	 A' vista

Sobre LonircS	 1	 13 // fk	 13 1/8
$obre Paris 	 	 5672	 5678
Sobre Hamburgo . 	 	 __	 __
Sobre Ital:a... 	 	 _.,	 5447
Sobre Portugal 	 	 __.	 25 8
Sabre Nova York 	 	 ......	 35866
Lb. esterlina em moeda	 --..	 203700
Sobre Buenos Aires (peso papel)...	 15730
Sobre Ifamanha (peseta) 	 	 594a
Sobre Hollauda. (florim) 	 	 __

Apolices geraes de 4:00,15, 5 % .. a	 81:8)30
Apolices Estradas do Ferro 	  829$000
apollees Compromisses do The-

muro, 1:0005, 5 %, port 	 	 8405000
Apolices do emprestimo municipal

do 190), part 	 ..	 101930)
Apolices do emprestirno municipal

do Era. noin 	  190a000
Apolices do emprestimo,municipal

de 1017, port 	 	 1795500
Apolicea Prefeitura de Ballo Roei-

zonte, 20a$, 6 %, nom 	 	 103$003
Apolices muuicipaes de Nitheroy,

100$, a "0, port 	 	 87$030
Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 %,

part 	 	 _945000
Banco 'Mercantil do Rio de Ja-

noir° 	  220500D
Com panhia E. de F'. F. Brasileira

(liado Sul Mineira) 	 	 41$000
Comnanhia, E. do F. o Minas São

Jeroaymo 	 	 8056))
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50 % 	
Companhia Seguros Confiança 	
Companhia Docas de Santos, port 	
Camparthia de Seguros Argos Flu-

minenso 	  1:2805000
Debent,tres da Companhia Mercado

Municipal. 	  205$900

Vendas a prazo

150 Companhia E. do F. F. Bra-
sileiras (ROJO Sul Mineira) v/e
30 dias 	 	 42$500

500 e 1.000 Companhia E. de F. e
Minas S. Joronyino. v/c 3) dias 	 82$300

500 (:ompaahia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia, c/50 % V/c	 .
30 dias 	 , 	 	 Oaaa00

Secretaria da Camara, Syndical do Rio do
Janeiro, al de fevereiro cie 1918.—.1. Si-
monsen, syndico.

91$75a
260$00)
430500a

Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 29
de feverçiro de 1018 	 3.698:9325327

Renda arrecadada effi 21 de
fevereiro de 1018.. 	 34.1:9273593

4.011.8aU922

Em igual periodo de 1017 	 3.207:8133635

Coliegio Pedro II
De accarao com o estabelecido no art. 111

do reaulamenta interno der;te collegio, faço
publico, po: ordem do Sr. director interino,
que, desta data ata 28 do corrente, ás 1. ,,; ho-
ras, estarão abertas, nesta secretaria as in-
scranaes para os exames do segunda epoca
do curso gymnasial.

Conforma determina o art. 127 do referido
regimento interno, a seguida epoca servirá
apenas para os alumnos deste collegio, quando
por fervia maior se não tiverem apresentado a
exame na primeira, ou houverem sido repro-
vados ou deixado de ser examinado em moa.

, só mataria..
Secretaria do Collegio Pedro II, 18 de feve-

reiro de 1918.-0 secretario, Octacilio A.
Pereira, ( •
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O movimento dos hospitaes da Santa Casa
de Misericordia'e S. Zacharias, doa hospicios
'ale Nossa Senhora da Satide. de S. Joio Ba-
ptista, de Nossa Senbara do Saccorro e do
Nossa Senhora das Dares em Cascadura foi
no dia .20 de fevereiro o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.253; estrangeiros,
lin total, 1.818; eatraram: nacionaes, 51;
estrangeiros, 26; total, 77; sabiram: nacio-
naes, 31; estrangeiros, 11; total, 12, falte-
coram: nacionaes, 2; estrangeiros. 1; total,
3; existem: naeionaes, 1..271; estrangeiros,
609, total, 1.880.

O movimonto da sala do banco e dos eon.
sultorios publicais foi, no dia 21, de 1.581
consultantes, para os Tiles se aviaram 1.a58
receitas.

Fizeram-ao 70 extraçcaca de dentes e 281
Curativos o pequenas.oporações.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CD'1150 OFICIAL Do MURO E MOEDA IIISTALLICA

RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

VEZ DR FEVEREIRO

Renda arrecadada em 21:
Em i ouro 	 	 103:026S480
Em papel 	 	 11.5: 363$078

--------
Total 	 	 224:'280$538

••n•111

Differença a maior em 1918. 	 {.078:721$a15

EDITÃES E AVISOS •
••••••n

SERVIÇO ELEITORAL;

Tei^ceira secção eleitoral de Andartihy

'ffloulevard 28 de Setembro n. 168)

O Dr. Alvaro do Rego Martins Costa,
presidente da mesa da 3' secção eleitoral
do Andarahy, do District° Federal :

Pelo presente e nos lermos do art. 13,
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro
1916, convoco os mesarios dosa da Silva e
Souza e Francisco Rodrigues Barbosa,
designados para constituirem a mesa
eleitoral desta secção eleitoral (terceira
do AndarahY), para comparecerem, no
edifieio da Escola Oswaldo Cruz, no bou-
levard 28 de Setembro n. 163, no dia 1
de março proximo, ás 9 horas da manhã,
afim de se proceder á aleicão para Pre-
sidente e Vice-Presidente da Republica,
Senador e Deputados, mareada para osso
dia; do que para constar mandei passar
o presente. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 18 de fevereiro de 1918. Eu,
Vital Bacellar, secretario designado, o
escrevi .— Alvaro do Rego Martins Cdshi.
Está conforme. — Vital Baeella n ..

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, se faz
publico que a inscripção para os examea
da 2' época de 1917 estará aberta na
secretaria desta faculdade, do 18 a 28
do corrente mez, em que será encer-
rada vás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina
'do Rio do Janeiro, 15 de fevereiro de
1918, De, Rego Siirq, Eub. -seere-
ario.:

Callegia Pedro II
Conforme foi determinado pelo Exma. Sr.

ministro da Justiça, em aviso n. 153, de 16
do corrente, faço publico, por ordem do Sr.
Dr. directer interino deste collegio, que, do
aecardo com o disposto no art 3°, n. XVIII de,
lei n. 3.154, de 6 de janeiro proximo findo,
estarão, nesta secretaria, desta data ás Ia
horas do dia 6 de marca proaimo vindouro,
aberta as inseripaõe; piíra os exames do curso .
gymnasial em 2 época, para os estudantes
que se tenham inscripto voluntariamente e
feito exercicios militares ao Exercito ou Ma-
rinha.	 é

Os candidatos deverão provar, por meio de
certidão fornecida pelo instituto em que re-
quereram exames em novembro proximo pas-
sado, que a SOMITIa das approvaaGes obtidas
na l a época e das inscripcms na segunda,
não excederá' de 4. Outrosim, deverão tatu-
1)001 p:ovar, de modo insophismavel, que se
inscreveram voluntariamente e fizeram exer-
cicios militares no Exercito ou na Marinha.

Os requerimentos para pedidos dc inserirnio
de exames serão escriptos pelos prop:ios can-
didatos, que os farão acompanhar de atte g

-tado de identidade do pessoas, pasçadn pelos
paes ou tutores, ou por pessoa conbechia que
confirme as allogações pessoacs dos petLiona-
rios.

Os referido; requerimento.; deverão aai,iter
nome, idade, naturalidade do estudante, o
será ura para cada mataria a ser examinada.

A taxa da inscripaào será de 10.3 por disca

Secretaria do Collegio Pedro II, em 2a de
fevereiro de 1918.—O secretario, Octaeilio J.
Pereira.

Collegio Pedro II
De ordein do Si'. Dr. director interino, coa-

vido os Srs. professores a comparecerem hoje,
22 do corrente, ás 11 horas, para a SC53:to da,
conaregaçao, atim de tratar-se dos seguintes
assumptos : approvação da acta da sessão
de O do corrente, a qual tem de ser remettida
ao Conselho Superior de Ensino ; 2°, medidas
relativas aos exames de 2' época ; 3°, para rd-
solver sobre diversas petições.

Secretaria do Collegio Pedro LI, 22 de feve-
reiro de 1918 —Octucitio A. Pereira, secre-
tario.

Escola Nacional de Bellas Artes
De ordem do Sr. director faço publico Gila

ae acham abertas, na secretaria desta escola,
ata 11 ás 15 horas, até o dia a de março pro-
xivao, as inscripaaes para os exames de achni-
são e, bem assim, as inscripções para oa.
alunmos livres.

Ontrositn, faço publico que as inscripções,
para OS exames de segunda época encerriera
se-hão, impreterivelmente, a 28 do coarente.

Secretaria da Escola Nacional da, 1,3elitts
tes, 18 de fevcreira de 1.018 	 GírhitiPlitt
secretario,



De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para sciencia dos interessados, que
no dia 26 do corrente proceder-se-ha respe-
ctivamente as vistorias sanitarias nos se,guin-
ias predios:

Rua Lavradio ri. 109, ás 14 horas.
Rua Riachuelo n. 81, ás 14 horas e 20 mi-

eitos.
Praça D. Antonia n. 1, ás 11 horas e 35

minutos.
Praça D. Antonia n. 3, ás' 14 horas e 45

minutos.
Praça D. Antonio n. 5, ás 11 horas e 55

minutos.
Praça D. Antonio n. 7, ás 15 horas e h

minutos.
Praça D. Antonio, n. 9, ás 15 horas e 15

minutos.
Praça D. Antonio, n. 11, ás 15 horas e 23

minutos.
Praça D. Antonia ri. 13, ás 15 horas e 35

minutos.
Praça D. Antonio ri. ri, ás 15 horas e 13

minutos.
Praça D. Antonia n. 17, ás 15 horas e 5:.;

minutos.
Praça D. Antonio, n. 19, ás 16 horas e 5

minutos.
Praça D. Antonit n. 21, ás 16 horas e 15

minutos, -
Secretaria de Directoria Geral de Saude

Publica, 20 de fevereiro de 1918.-0 secreta-
rio, Dr. A. Zamilh.

Directoria Geral de Saude Publica

MARIO OFFICIAL
Policia do District° Federal

CABINETE DE IDENTIFICAÇÃO L DE ESTATISTICAM

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados que, de ordem do Sr. cbefe de' Poli-
cia do District° Federal,foi concedida segunda
via de carteira de 'identidade parr fins eleito-
raes, aos cidadãos:

Tenente Carlos Alberto de Queiroz Mala,
sob n. 501 do protocolo e 41.876 do Registro
Civil

Ildefonso Moura, sob n. 32.100 do proto-
colo e 1.777 do Registro Civil

Wanderlitio Cubeiro dos Santos, sob nu-
mero 2.513 do protocolo e 13.687 do Regis-
tro Civil ;

"Waldemiro Massaferri Dias, sob n. 8.336
do protocolo e 48.518 do Registro Civil.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1918..
O director, Ligara Simões eJrréa.

frovereiro de 1918
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Illinisterio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES riscus DOS IMPOSTOS De
CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente da com.
missão examinadora, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que terão legar, em
continuação, hoje, 22 do corrente, ás 11 horas
da maná, no Lyceu de Arte= e Officios, as
provas oraes de portuguez do concurso acima,
sendo chamados os seguintes candidatos:,

Turma effeetica'

Jorge de Vaseoncellos.
José Carlos da Silva Rocha.
José Lourenço dos Santos.
José llenriques de Paiva. *
José Mendes Neoonniceno-
José Va/entim Moita.
José Aristicies de Moraes.
José Victorino de Magaihãe5.'
José da Cunha Ferreira.
José Pedro Martins.

Turma suppleme)lla?

José Antonio Peixoto Fortuna.:
Luiz Drummond.
Luiz Sobral Pinto.
Lauro de Figueiredo.
Luiz Gonzaga do Nascimento:
Sala do concurso. 22 de fevereiro de 1018.
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

z•••nn•••

CONCURSO DE Ae.rxrrs rtse.irs DOS imro5r0f4
DE CONSUMO

r fr." 266.	 .extar-feira; 22

Directoria Geral de Saude Publica

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIC

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia
do Districto Federal, fica sem anilo de folha
corrida a carteira de identidade n. 27.250
concedida por este gabinete, de accOrdo com
o art. 123, latira a, tio regulamento em vigor.
ao cidadão Manoel dos Santos Pereira, o qual
está sendo processado pelo 12° districto poli-
cial, como incurso no art. 303 do Codigo
Penal.

• Ílio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1919.—.
O director, Eduard Simões COrYe'l.

Do ordem do Sr. Dr. director geral con-;
tido os proprietarios dos predios infra men-
cionados a virem buscar as respectivas chaves
ria séde da ha Delegacia de Sande, á avenida
pedro Iro to 158:

Rua General Argollo n. 	 ;
Rua Fonseca Telles n. 0;
Rua S. Januario n. 185;
flua Costa Guimarães it. 23
Rua S. Luiz Gonzaga ri. 211
Rua Grani Magriço n. 64;
Rua Major Fonseca n.	 ;
Rua Dom Carlos n. 11;
Praia de S. Christevão n. 69
Praia das Palmeiras ri. 87
Travessa da Alegria n. 23.

Secretaria da Directoria Gerãl. de Sautle
Publica, Rio de Janeiro, 21 de favereieb de
4918.— O secretario, Dr. Zamilh. - .

fi

./ Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EST VIISTICA

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, de ordem do Exmo. Sr. chefe

„de Policia do District° Federal, foi concedida
osersunda via de carteira de identidade, para

eleitoraes, aos cidadãos Demetrio Ribeiro
-de Atenazes, sob ii. 5.639 do protocollo e
46.188 do Registro Civil, e Carlino Pimento'
Coelho, sob n. 11.2'58 do protocollo e Si-.828
do Registro Civil.

Rio de Janeiro, 2) de fevereiro de 1918.-.,
O director, Digard Simões Corrêa.

Brigada Policial do Districto Federal

TENDEN C LÀ

riaisição de artigos
* "De ordem do Exmo. Sr. general com-
',Iiandante, previne-se aos interessados
que nesta brigada recebem-se proposia'-,
áS 14 horas do dia 26 do corrente, jura
a compra cic 5.000 colchas de ;doseio() si,
fantasia, 10.000 metros de crelooc na-
cional e 500 - cobertores de lã.

Só poderá concorrer quem se habili-
tar préviamente, èxliibindo com e regue
vimento dirigido ao commandante

brigada, o recibo da contadoria, de haver
depositado a i mportancia de 500.iS
qual perderá 20 Vs, si não apresentaf
proposta e a importando total, si pre-
ferida,. não assignar o contracto admi-
nistrativo.

O pagamento será feito pela contado..
'ria da brigada.

Na intensiencia, *os proponentes encon-
trarão as amostras dos citados arthjos..

Quartel, i rua Evaristo da Veiga, em
.20 de fevereiro de 101.8. Tenente-co-
ken]. LerLoW2 Retém MOIA.

De ordem do Sr. Dr. presidente, faoo pu-
as, para conhecimento dos interessados, que

oté o dia 28 do corrente serão recebidos, no
Lycen de Artes e Meios, pelo secretario da
commisslo examinadora, os requerimentos,
acompanhados de attestado medico, dos can-
didatos que deixaram de comparecer ás pros
vas de primeira chamada do exame do portu-
guez do concurso acima e desejam segunda.
chamada.

Sala do concurso, 20 de fevereiro de 1018c
mu Pão Tatmers Dias Pessoa, secretario. (o'

Directoria do Patrinonio Nacional

Primeira Snb-directoria

SrRTIçO DE PORNECINIENTO ÁS REPARTIOES
FAZENDA DA CAPITAL FEDERAL

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Ira-,
acuda, Paço publico que até o dia 4 de março
ás 11 horas, serão recabidas directamentd
pelo signatario deste edW11, na 1 , Sub-dire-
ctoria da Directoria do Patrimonio Nacional.
propostas para o fornecimento a todas as re-
partições de Fazenda desta Capital durante o
anno corrente de 1918 dos artigos seguin-
tes:

Acidos e reactivos;
Objectes de expediente;

. Material e objectes para eiectricidade
Material para oficinas e lanchas.

São as seguintes as condições da presontS
concurrencia:

Primeira — Todos os arti,goss serão de pri-
meira qualidade e só serão acceitas propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas lis-
tas imsressas que serão fornecidas aos contri-
buintes na sub-directoria da Directoria de
Patrimonio Nacional e deverão ser restituidas
com indicação dos preços para todos os arti-
gos, no dia acima designado, cai envelpp.
pes fechados, contendo a declaração das
sxectiras c)asses ç nono dc, prclponen(çt

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faço publico, para conhecimento dos inte-
reessados, que, de ordem do -Sr. Dr. chefe de
Policia do District° Federal, foram conca-

• ditlas segundas vias de carteiras do identidade
para fins eleitoraos, aos cidadãos Pedro Maury
Dlayer sob ri. 8.707 do protocolo e 48.760
do Registro Civil

José Barbosa de Campos, sob ti. 6.329 do
protocollo e 62 do Registro Civil

José Luiz da Silva, sob n. 2.167 do pro-
tocollo e 43.376 do Registro Civil

Antonio José da Silva, sob ri. 8.153 do
protocolo o 48.230 tio Registro Civil

Israel Ribeiro Moniz, sob ri. 706 do pro-
tocolo e 42.088 do Registro Civil

Manoel 'Basilio dos Santos, sob ti, 703 do
protocolo e 42.085 do Registro Civil.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de I913.--:
irCtor fdltard 'aic Cor
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Segunda — As propostas serão feitas em
duas vias, ambas estampilhadas, datadas e
assinadas e Judias especificados, sem acere
SCiM03, entrelinhas, emendas, borrões:, rasuras
ou ressalvas, em algarismo o por extenso, os
preços de cada um dos artigos escriptos com
tinta preta.

Terceira — Os proponentes, para julgamen-
to de sua idoneidade, deverão apresentar:

1°, documentos, cm original ou publica
fórum, devidamente concertada, em que de-
clarem qual o capital da sua finda social rea-
lizado até a data do presente edital c regis-
trado na, Junta Commeacial

2°, documento provando serem importa-
dores, pela Alfandega,, dos artigos que pre-
tendem fornecer, quando forem de prece-
douciaestraiigeira;

3°, prova, em original ou publica fórma,
devidamente concerta ia, de, quitaçlo de im-
postos federaea o municipaes, relativos ao cor-
rente exereicio e emacia/elites aos artigos.

Quarta — Cada proponente depositará pré-
viamente no Thesouro Nacional. mediante
guia visada pelo signatario deste edital, e que
sómente será dada até o dia 2 de março, ás
1 a horas, a quantia de um conto de réis
(1:000$), em moeda corrente ou em apalices
da divida publica, ao portador, para garantia
de cada proposta.
• Quinta -- Para cada classe será lavrado

%porton:imanto na Proauradoria, Geral de
Fazenda Publica, no Thesouro Nacional, uni
contaacto em que o concorrente cuja propo;ta
for acceita se obrigará, ao cumprimento do
todas as condições deste edital, depositando

évianiente a quantia do cinco contos do
réis (5:000$), em moeda corrente ou apolices
ao portador da divida publica, para garaaitia
da eXeCUÇãO rigorosa do mesmo concracta.

Sexta — Aa propostas serão recebidas na
3a Sub-directoria da Directoria, do Patrimonio
Nacional até ás 14 liaras do dia 4 de marco,
e abertis em dia e local que serão dosignaios
por edital, na presença dos interessados.

Setima—Os objectos de expediente a fornecer
serão iguaes em qualidade e dos mesmos fa-
bricantes das amostras ex:stentes no Thea
soara.

Oitava -- O proponente preferido para o
fortiecime do de qualquer classe,- recusando-se
oo nao comparecendo a assignar o contracto.
dentro do prazo de quatro dias (I), a cantar
tia data do edital de chamada, que será publi-
cado pela referida sub-directoria, perderá o
direito á canção, que reverterá para a Fazen-
da, e ao contracto.

Nona — Ao Thea)uro, e a qualquer uma das
outras repartições, fica, reservado o direito do
adquirir por conta do foroccedor os artigos
que não forem entregues nos pr azas exigidos
ou que forem julgado; de qualidade inferior e
não forem substitui.lo; com promptidão, in-
correndo, além disso, o fornecedor, na multa
de 23 ?; sobre o valor dos mesmos artigos.

Declina — Os contractos poderão ser re-
scindidos por acto ou despacho do Exruo. Sr.
ministro da Fazenda, que.' haja quer não haja.
proposta do fornecedor, nos casos de aban-
dono ou de recusa deste em satisfazer Os pe-
didos e independente de interpellaçao judicial,
suieitando-se tambem nesse caso o contrac-
tante á perda da caução em favor da Fazenda
Nacional.

Decima primeira —Fica livro ao Governo o
direito do escolher de cada proposta os artigo.;
que quinr. Mas no caso de uni proponento
apresentar grande maioria de artigos mais
baratos do que (Malquer outro, reserva-se o
Governo o direito de, em relação ao forneci-
mento dcs demais arligoa, contractar tambein
com elle, desde que acceite os preços minimo.;
olferecidos 0103 demais concorre te.S.

Decima segunda—Os concorrentes preferi-
dos que, depois da assignatura do contracto,

- apresentarem contado fornecimento tom pre-
ços maiores que os estipulados serão adverti-
dos pelo chefe da repartição; em caso de min-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda poderá
impor-lhes a multa de 5003 a 1:000$, que será
retirada da caução caso não seja paga no tem-
po marcado, com a intimação em prazo fixo
para integrar essa caução, sob pena de resci-
são do contracto, independente de interpella-

o judicial.

Decima terceira—No caso de absoluta igual-
dade entre duas propostas com direito a me-
lhor clasaificação caberá ao Sr. Ministro da
Fazenda escolher a que julgar conveniente.

Decima quarta--Serão obsareadas nos tra,.,
balhoa desta concurrencia, bem como nos ema-
tractos que Se lavrarem, as seguintes disposi-
eõ33 do art. 54 da lei n. 2.221, do 37 de
dezembro de 1039:

a) a questão de idoneidade do; proponen-
tes será examinada e julgada préviamente,
antes de abertas as propostas;

b) as propostas cujos autora não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas;

c) as propyaas . devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa foamalidade.
Cada um rubaicará as de todos os outros;

d) antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas na integra;

e) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa, submissão a to las
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offoracer. Não se tomarão em conside-
ração quaesquer offartaa de vantagens não
previstas no edital de concerrencia, nem as
propostas que contiverem apenas o °tremei-
manto de uma reducção sobre a proposta
mais barata;

() a concurreneia (prefcrencia) cabe de di-
re:ta ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença outra cila e
qualquer outra.

Dacima quinta — A questão de idoneidade
será julgada por uma commissão nomeada de
accôrdo com as regaas estabelecidas pela cir-
cular n. 14. de 10 deaabril de 1011, lavrando-
se uma acta desse julgamento, assim como da
sessão de abertura das propastas.	 •

Decima sexta — Os contractos que se lavra-
rem em vista desta concurrencia deverão ser
publicados e submettidos ao registro do Tri-
bunal do Contas, nos prazos marcados no
art. N° do decreto n. 2.511, de 27 dezembro
de 1011, e art. 12 do decreto do Exectitivo
ri. 0.393, de 28 de setembro do 1912, e só
seaão validos depois do registro desse tri-
bunal.

Decima setima .—Nesses contractos se obser-
vará o que dispõe o art. 131 da lei n. 2.024,
de 5 de janeiro de 1917 ; o sello será o do
registro simples por linha, obrigando-se, po-
rém, o contractante a pagar o sello propor-
cional nas facturas que apresemiar.

Sub-directoria do Pa,trimonio Na-
cio 1,•1, 14 de fevereiro de 1018.-0 presidente
da ca imissão, Auciclino Corrêa,

1._

Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENOS DE ACCRESCIDOS DE mamas NO PORTO,
DAS NEVES, EM S. GONÇALO

Por esta directoriaam faz publico quo o Sr.
Antonio Rodrigues da Costa Junior requereu
o aforamento dos accreacidos das terreno; de
marinhas sob n. 172 A, no Porto das Neves,
em S. Gonçalo, no Estado do Rio. .

São convidados, poriatito, todos aquellea
que se julgarem prejudicados com a con-
cessão, a apresentar as suas reclamações,
devidamente documentadas, lio prazo de 30
dias, nesta repartição, findo o qual não mais
serão attendidos.

Primeira sub-directora da Directoria do
Patrimonio Nacional, 22 de janeiro de 1018.
— O sub-directcr, lodo Marciano Oliveira da

Caixa de Arnortizac',/

Faço publico que, fendo-se extraviado as.
apolicea da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:0095 cada unia, uni-
formizadas, do juro annual de 3% , papel, de

173,098 a 173.107, pertencentes, a do
n. 173.008 a Paulina Carolina Rosa, brasi-
leira, solteira, a d3 ii. 473.009, a Henrique
Antonio Pinto, brasileiro, casado, e a de
n. 473.100 a ambos, em commum, vão ser
expedidos novos tituloa si dentro no prazo
do cinco dias não houver reclamação ers
contrario.

Caixa de Amortizaçao, 1G de fevereiro
de 1018.-- O inspector, João Lindolpho Ca-
nt,:trft.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-s3 extravia lo as
apoliaea da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro animal de 3 %, papel,
do valor nominal de 200$ cada moa, panca-
centos aos menores Alice e Alcebiades, por-
tuguezes, filhos de Alice Coelho Gaimarawa
sua tutora, e do finado Gonçalo Joçé COITU
Guimarães, sendo de ii. 1.241 a de Alice o
de n. 1.242 a de Alcebiades, vão ser expc.-
didos novos titulos si, dentro no prazo de
oinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 18 de fevereiro do
1918.-- O inspector, João Lindolpho Camara.

Cai:a de Amor :ação

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada. juro animal de 5% , papel, nu-
mero 115.522, do valor nominal de .1:000$,
portencente a' Francisco Leal & Comp., vau
ser expedido novo titulo si, dentro no pras5
de cano dias, não houver reclamação era
contrario.

Caixa de Amortização, 18 da fevereiro da
1048.-0 inspector, Jori q Lindolpho Camara.' j

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado à
apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, do valor nominal de 1:000$,
juro de 3 % , papel, ao anuo, n. 381.319, per-
tencente a Maria Mesquita dos Santos. brasi-
leira, casada com Adolpho Ferreira dos San-
tos, vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclama-
ão em -contrario.
Caixa de Amortização; 18 de fevereiro (I'd

1018.— O inspector, João Lindolplto Cantara.,,
• .n

s..~4
Alfandega do Rio de Janelici

Pela inspectora desta alfanclega se farini:
blico, para conhecimento dos interessados,qdp
foram descarregados para esta rep.artirÃo og;
tiolumes abaixo mencionados, eom s/Énats de 1

(•
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avarias e de falta, devendo seus donos ou
conaignatarios apresentar-se no prazo
15 dias, para providenciarem a respeito:

Vapor nacional Belém, entrado em 13 de
fevereiro de 4918:

Armazem n. 3 - 11FC: 1 caixa n. 101, re-
pregada e avariada.

TC: 1 mala n. 633, idem, idem.
AR: 8 caixas com diversos numéros, repres

gadas e avariadas.
CZ: 1. dita n. 503, repregadaa
CCB: 1 dita ii 3.844, idem.
CR: 1 dita n. 9.138, idem. -
DV: 4 ditas com diversos manem idem.
/dem: -2 ditas ns. -150 e 105, repregadas

•
Idem: 2 ditas lie 143 e 157, repregadas.
Fabrica de Seda Santa Helena: 4 dita na 1,

avariada:
J-R-C-C: 2 ditas ns. 10 e 43, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 9, repregada e avariada:
MS: 1 dita n. 405, avariada.
L: 4 dita n. 161, repregada e avariada..
LS: 1 dita n. 20, idem, idem.
AIRM: 1 dita n. 2.616, repregada.
ARS: i dita n. 933, avariada.
Idem: 1 dita 11;001, repregada e ava-

riada.
• RFC: 1 dita n. 96, avariada. 	 -

Vapor inglez Phidiar, entrado em O de fe-
vereiro de,1918:

Aémazem ri. 5- Rogara: 1 caixa n. 2.311,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 2.312, represada.
RS: 5 ditas com cliversos numeros, idem.
S: 1 banda:aia 1.333, vazando. .
SMC: 1 fardo n. 436, avariado.
WB: 1 caixa a.43, repregada e avariada.
Araujo: 1 dita a. 426, repregada.
AJC: 2 fardos ns. 111 e 108, avariados.
AJF&C: 14 caixas,ddem.	 .	 .Orgel: 1 fardo n. 6.500, roto.
Casa Sacana: 1 dito .n. 51, idem.
C: I. barrica sem numero. repregadaa
Casa Sucena: 1 caixa n. 158, idem. .
MI: 1 dita n. 107, repregada e avariada.
LIC: 1 fardo u..110, avariado.
LCD: 1 caixa as. 292;3, repregada.
101: 1 gigo n. 4.731, repragado e avariado.
03-10: i caixa n. 382. rey!regada.
Idem: 1. fardo ri. 393, avariado.	 •
OPC: 1 dito n, 4.296. idem.
0. de O.: 1 dito n. 2.278, idem.
C-O-C: 1 caixa n. 1, repregada o ava-

riada.	 .
Parc.: 1 dita n• 7.819, idem.
RH: 1 dita ti. 844, ropregada e avariada.
RS: 1 dita n. 5.813? ropregada.
JR&C: 1 dita, avariada. 	 .
11-68: 1 dita n. 283, repregada.
RWC: 1 fardo ri. 152, avariado.

..- Rodrigues: i caixa n. 753, repregada e ava-
riada.

• AS: 1 dita n. 5.028, idom.
Rodrigues: 1. dita. n. 701, avariada.
Armazem ri. 5 - Rio-Antunes: 1 callú,

n. 4.472, avariada.
VCC-S: t dita n. in, repregada e ava-

riada.
VSC: 1 dita n. 122, avariada.
WB: 2 ditas na. 41 e 46, repregadas es ara-

*aladas.	 •
13: 1 dita n. 2.316, avariada.
CCC: 1 dita n. 67, repregada.
C-0-C: 2 ditas as. 21 e 22, idem.;

OC: 1 dita n. i.t, avariada.
CC: 1 dita ti. 75, idem. 	 .

B: 2 ditas na. 13 e15, reprogadas o avia*
¡fadas.

C: 1 dita n. 2.i9, repregadaa
DP: i dita n. 366, idem:

dita R. 6, idem.
fl-E-O: 2 ditas na. 5.915 6. !;.9.18, repri4

•ffi,das e avariadas.	 •
ÈAA: 1 t.li n. •093,avarIadae -
X;•:`f ditj 244clearsr-

-

11C: 5 fardos do diversos numeras, ava.•

t caixa n.2.473, .ropregada (1--
Àvariadais_

1 dita n. 43, idem.
• ESC: 4. dita n. 547, idem.

ERMC: 1 dita n. 4, idem.
• CB: 1 dita sem numero, idem.

11-CO: 1 dita a. 1.401, avariada.
. 63: 1 dita ia. 1.121, ropregada e ava-
riada.

23000-M: 1 dita n. 3.002, idem.
2030: 1 dita e. 106, idem.
01: 2 ditas 113. 23 .e 2.3,, idem.
PLC: 2 saccos sem numero, ditos e ava-

riados.
RGG: caixas com diversos amuos, roa

pregadas e avariadas.
RCP: 3 ditas idem, idem.
Stade Baker: 1 dita n. 7.509, avariadas.
Vapor nacional Tocantins, entrado em 9 de •

fevereiro de 1918: •	 • •
Armazen, n. 6-1IMC: 1 caixa sem numero,

repregada e avariada.
Idem: 3 ditas idem, idem.
MI131: 3 ditas, com diversos numeres;

idem.
Idem: 1 dita n. 1, 'doia.
PSC: 1 dita sem numero, vada.

• Riem: 2 sacros na. 1 ti 5, ratos.
Idem: 1 dito C. 10, idem.
Idem: 1 dito n. 21, rato e avariado. 	 -
Armazem n. O -Som marca: 3 caixas, ra-

pregadas.
FIC: 12 saccos som numero, rotos.

-	 BI caixas, idem, repregadas.
AJK - 6.774: 21. engradados de diversas'

numaros, repregados e avariados.
_ FCJ: 2 caixas sons numero e 23, redre-
gadas.

Idem : 14 ditas dg diversos namoros,
idem.

F1C: 3 saccos sele numero, rotos.
LS: 4 barricas as. 31, 38, 43 e 30, repred

gadas.
Idem: 1 dita sem numero, vasia.
Vapor inglez Itobkin,"entrado em 13 de re-

venha de-1918:	 •
- Atanazem n. 17-RSC: 1 caixa n. 327, aed
pregada e avariada.

PC: 1 dita n: 343, idem, idem.
11-24: 1 dita n. 2.353, idem, idem: -
Idem: 1 dita n. 2:319; avariada.
InVC-111P: 1 dita n. 367, idem.
Idpin: 1. fardo u. 431, idem.
11PIB: 1 caixa n. 2.357, repregadad;

• 11 24-SF&C: 1 dita n. 531, idem.
SM: 1 dita ri. 54, idem.

ditas ris. 152 e 133, reprogadas d ava-.

- Idem: 2 ditas na. 7.590 e 7.597, idem.
FWC: 4 ditas, vazando.

, Idem: 51 barris, rasando.	 • -
Arma,zem n. 6-Idem: 2 barris os. 7.8860

vasios.
CNNC: 15 ditos, rasando.•
idem: O caixas, idem. •
A-P-C-ria: 17 ditas, idenad
Idem: 21 barris, idem.
VPG: 7 caixas, idem.
FlIWC: 3 barris, idem.
A: 2 caixas us„ 4 e 3, rapinadas a ara-

H.C.:1 amarrado e. 758, repregado.
JV: 1. caixa n. 107, avariada.
11: .1 ditas na. 3.313, fopregada e ava-

riada.
LFC: 2 ditas na. 14 e 13, idem, idem.
101: 1 dita n. 756, repreaada.	 •
10: 2 ditas na. 4.121 e 4.123, avariada.-
101: 1 dita n. 661,. represada e avariada.
Pacheco: 2 ditas na. 0.211 e 0.209, idem,

idem.
QGC: 1 dita n. 9.612, idem, idem.
Vapor amenelno Wentucki, entrado em 8

de fevereiro de 1918: •
Armazem n. 6 - Stade Baku: I. caixa

n. 7.500, avariada.
•

ido

.1:: 1 dita e. 0.939, Idem, Riem.
LGC: 3 -ditas na. 615,-613 e 012, Menai,

Idem : 2 ditas as. 614 e 620,
idem.

LC: 1 barrica e. 94, repregada..
LO: 3 caixas na. 7.300, 7.315 c 7.216, r.ed

pregadas e avariadas.

	

LD: 1 dita n. 11, idem, idem. 	 •
LGC: 3 ditas na. 626, 623 e C:21, eva-f

fiadas.
BIC&C: 1 fardo n. 3.171, idem.
Armazena n. 17-ND: 1 fardo n:9.067;

av0a2rola:dio.	 •dito n.
.	 •idem.

313: 2 caixas n. 4.259 e 4.331, roprogada-
e a33va: l 

dita
avariadas.iad.sa.	 •

sem numera, ideia Riem:
101: 1 barrica n.103, idem idem.
CPC! 1 caixa a. 4.31.3, ideia idem.
O de O: 1 dita n. 2.479. idem idem.
11S: 1 dita n. 6.231, idem ideia.
ABC: 1 dita n. 1, idem idem.
ALDP-CNL: 1 dita n. 703, idara ideind
Albino: a dita n: 943, repsegada.,
Ah: 1 dita n. 61, avariada.
ALS: d farda n. 331, idem.
AAC: 1 caixa ii. 119, repregada e avid

nada.
130: 2 barricas ris 1.833 • e 1.850, ideai

idem.
13: 4 dita ri. 2.391, idem Riam.
13C-B: 1 fardo n, 177, avariado.'
DF-TA: 1 ggo n. 2.227, idem.
CVH: 1 fardo u. 0.047, roto e avariada.'
CMF: 1 caixa ii. 481, repragada e ava-

riada:
C: 2 ditas sem numero, idem ideia.
Idem: 3 ditas idem, idem Mem.
CSC: 1 dita ri. 0.343, idem idem.
CP: 1 dita n. 52, avariada.
ECL: 1 dita n. 332, repreg,ada o a,va.d

na.

	

as mli: 1 dita n. 1, idem idem.	 •	 •
JN--ESC: 2 fardos es. 40.031 e 11.833,

avariados.
ECL: 1 dito e. 323, idem.	 .
LM*: 1 caixa n. 03, repregada e ava-

riada.
Vapor franeez Boluainvitic, entralo em jai

miro do 1918:
Armazem n. 7-FIC: 1 caixa,
VCG: 1 dita. •
Ta: 6 dita.
TATV: 4 ditas.
Mourao & Comp.: 2 ditas..
CRAC: 1 dita.
FC: 1 dita ri. 41.
BAC: 1 dita.
FAG: 1 ditas á. da
C-M-13: 13 ditas.
MFC:a.ri ditas.	 a
Torci*: 8 ditas, 	 •
ASC: o ditas.
.10: 6 ditas.
SC: 5 ditas.	 •	 ,Iddha: 4 ditas, reprogadaao avaidaci. as.•
JCVMC: 7 ditas, repregada. -
APO: 3 barricas, rapregadas. e altar:a:MV, .
PTC: 1 dita, idem, ideai.
JAW: 1 caixa, idem, idem.

--TBC: 4 ditas, idem, idem.
Amarante: 2 ditas, idem. idesia
VAIC: 4 ditai, idem, idem.

• PS: 1 dita, idem, idem. -
Loyd: 1 dita, idem, ident.
l'ereira Siava' d: emp.: 2 ditaS,

Idem.
SMC: 3 ditas, idem, idem.	 .
Tarda 4 ditas, idem, alam.
GZC: 1 dita, Idem, idein.
Arplasem n, 7 ,-ÁG; 2 Ça4da3, reprgadqs. 0_,

•41%-tr	 49.
A -igaa.jú dUal 1d0111 Reina

- e :4 ditas, idem idem,
•-7 -s-S Pa1110: 1 ,0,4	 em eift idm
'n

:
•. • om* colsok: 2 nas, tetOlb id0fue-J.
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$_/masN:s: 4 dita, idem ideia.
Miemo Jinnior Comp.: 3 dita, idein idem.
Frk: 1 dita ti. 1.029, idem idem.
Soarei Cunha: 2 decanos, vaánde.
CTC: 8 quintos, idem.
Idem: 3 decimo, ide tu
Idem: 1 quinto, vasio.
tástuniro Pinte . 2 ditos, va.sando.

	

GAC:2 difo3,i	 n.
Idem: 1 !ft°,
Nobregti Pereira.: 3 ditos, rasando.
Idem: 1 dito, vagiu.
MRPSV: 5 ditos, vasando.
IMSC: 3 ditos, ilerm.
REC.: 1 dito, idem.
AAC. dito " , idem.
Riba Cruz, 1 dito, idem.
Almeida Chavea: 3 ditos, ide,:n.
Pereira Siava!: 3 ditos, idem.
OLSC: 3ilito, idem.
elle: 2 ditos, idem.
A. Costa: 1 dito, Hem.
SCC: 1 dito, idem.
CNC: 3 ditos, idem.
"Henrique Santos: 12 ditos. idem.
Armazein ii. 7-Dlas Almeida; 7 quint.as

ta :atido.
Idem: 1 dito, -rad.).
GZC: 15 ditos, vasando.
Idem: 2 decanos, idem.
NZC: 1 quinto, idem.
ThonuS: 3 ditos, idem.
Idem: 1 decimo, idem.
Figueiredo Marinho: 5 quintos, Hem.
MESA: 2 ditos, HOM.
VMC: 6 ditos, idem.
Idem: 1 dezoiino,
Idem: 1 quinto, vasio.
Nebrega Santo;: 6 dito g , rasando.
Idem: 3 decimes. , idem.
'Cerres: 9 quintos, idem.
Formal Alvarcz: 2 dito.s,
JFC: 5 dito4,
AG: 2 ditos, ideia.,
Alberto Ainaratites: 1 ditos, idem.
calunio Moar::o Comp.: 9 ditos, i
Man-11.103 Vai/seca: tini dito, i.1!! /

• Carvalho Irmão: 2 decanos, ident.
C-M--C: 2 quintos ident.
Ferreira Cabral: 2 ;tilos, Hom.
Mourão &Comp.: 2 ditos, ideai.
Idem; 3 ditos, usios.
Granado: 2 ditos, vasando.
SAC: 2 ditos, idem,
LI': 3 decimes, ideia.

Vapor francez Lijer, entrado em janeira de
1018:

	

Armazem n. 7	 -	 50 caixas, represa-
das e avariadas.

CMC: O ditas, idem, idem.
OLS: 2 ditas, idem, idem.
t:TC: 3 ditas, idem, i(lein.
c-M-C: , 23 ditas, idem,
Macedo Junior á-. Comp.: O ditas, idem,

Idem.
MPC: 7 ditas, idem, idem.
JO: 1 .1 ditas, idem, idem.

1 dita, idem, idem.

	

Teixeira, llor2,:es	 Comp.:

Trie: 1 dita, idem, idem.
ASC: 1 dita, idem, idem.
li P: 2 ditas, idem, idem.

2 ditas, idem, idem.
1.31:: 11 ditas, idem, ident.'
DC: 4 ditas, idem, idem.
J.C: 3 ditas, idem, idem.

Comp.: 4 ditas, idem, iticia.
Lloyd: 1 dita, idem, idein.
CPC: 1 dita, idem, idem.
SM:: 1 dita, idem, idem.
V.MC: 27 ditas, idem, idem.
CRTC: 41 ditas, idem,
GR:: 1 dita, idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de teve-
keiro de 1918. - .ajuda.tite do inspector,
Carlos Proença Gonds.

Mandega do Rio de Janeiro

Pela 111st:reteria desta Aliamkga se foz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartinao
vs volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e. de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar--se no prazo de
15 dias para provideticiarena a respeito.

Vapor nacional lidéin, entrado com 12 de
fevereiro do 1018:

Armazom a. 3-1.N : 10 caixas diversos nu*
meros, repregadas e avariadas.

Idem: 2 barris lia. 5 o 0, vazios.
Idem: 2 dito; mis. 1 e 2, vasando.
Ideal: 1 barrica som numero, re,pregada.
Idem: 1 dita mi. 5, repregada.
JVC: 2d pedras 'namores, quebradas,
ur.c : B ditas, idem.
AGC: 15 ditas, idem..
Idem: 86 ditas, ideia.
GM: 3 ditas, idem. *
JVC: 18 ditas, idem..
111.C: 15 ditas, idem.
Atanazem n. 8- TMC: 5 saccos com faltas. •
C--M-C: 2 caixa; mis. 15 e 13, relve-

Ideia : 2 dita; na. 5 e 10, Hem.
Ls,c: 3 ditas na. 11, 13 e 7, idem.'
Idem: 3 ditas as. 21, 21 o 9, idem.
CUM: 1 barril encapado, usando.
NZe : 10 bordalezas, idem.
Vapor inglez Pleidias, entrado em O de te-

Tema%) de 10i8:
Annum a. 5 - Vianna: .1 gigo u. 28, re-

pregado e axariado.
..Armazem	 5 - VSC : 16 barris, .va

sendo.
Casa ílilieirimmho : 9 caixas, avariadas.
Casa Glaudino : 3 ditas, idem.
IR : 11 latas, usando.
MUS : 6 caixas, avariacLis..
MG: : 2 ditas, idem.
RU: :	 ditas, Hem.
Ilogers : 66 latas, vazando.
101 : 50 ditas, ideai.
BMG ; 1 caixa 11. 5.513, avariada.'
Ccylon : 1 dita n. 411, idem.
REO :1 dita a. 5.010, [tem.
Gitroni-Rio : 2 ditas mis. 525 e li27, Hem.
MU. : 1 di-la n. 83, idem.
111VC : 1 dita n: 2.521, idem.
(3PC: 1 fardo n..1.210, idem.
Idcm : 1 caixa n. 4.215, repregadai
603 : 1 dita n. 751, idem.
PARC : 2 ditas mis. 7.828 e 7.859, ideal.;
Idem : 1 fardo n. 7.854, avariado.
Rio-10-763 : 1 barrica a. 618, idem.
Rogerà : 1 caixa n. 2.310, idem.
RWC : 35 barricas, idem.
11TR-HCII : 23 barris vazando.
Hodrigues : 1 caixa n. .762, reja-na-ia e

avariada.
IINVC : 1 barrica n. 2.018, repregada.
11-21 : 1 caixa n. 2.328, idem.
ilogers : 1 gigo n. 732; idem avariado.
llio-709 : 1 barrica n. 111, ideia idem.
RS : 5 caixas diversos numeros, idem.
Atanazem a. 3 - Sem marca: 1 caixa se.am

numero, repregada.
Souza: 3 barricas mis. 23, 19 o 16, reprega-

das e avariadas.
AMC ao Grão Turco: 1 caixa n. 260, idem

idem.
AMC: 1 dita n. 1.713, idem idem.
Albino: 1 dita n. 101, idem idem.;
ACC: 1 dita n. 307, idear idem.
11MC: 1 dita a. 2, idem idem.
t3FTA: 1 barrica 11. 2.215, ropregada.
SCC: 2 caixas mis. 196 e 191, idem.
SBDFC: 1 dita n. 8.891, idem.
DP: 1 gigo n. 66, repregado e avariado.
ESC: 1 caixa n. 33.141, idem idem.
EAG: 1. dita n. 6.093, idem Wein.
BEO: 1 fardo n, 3.912, avaliado.

GDGC: 1 caixa n., 1.931, rrpregada 	 '

crillbur: 1 barrica a. 321, [tem idem.;
Idem: 1 dita n. 532, idem idem.
HG: 1 caixa a. 22, ideia ideal.
IIC: 1 dita mm. 588, repregada.	 •
ldein: 1 dita a. 1.881, repregadad,
31&1;: 1 dita ii. 2.653, idem.
MGM: 1 dita n. 2.707, repregada C ãNr

nada.
MG: i fardo n. 1.020, avariado.
CR&G: 1 caixa a. 606, repregada e ava-

riada.
Arinazem n. 8-CNC: 3 ditas na. 531, 528

e 511, ideia idem.
Vapr nacional Tocantins, entrado em 9 de

fevereiro de 1918:
Artnazem mm. 6-11olsuilam; 3 barricas nu-

meres 17, 22 e 13; vasando.
Edc:u: 5 ditas as: 3:1, 13, 3, 10 c 12,

idem.
2 flit .)a Ira. 5 e 1.1.,

PSC: 2 dita ti. 26, ident.
Atanazam n. 6 - EMC: 29 caixas reprc-

gadas e avariadas.
PSC: 36 saccos sota numero, avariados.
Cl')!: 30 (laca idemum, ide.m.

Vapor americano Kentucai, entrado em 8
dc kverairo de 1918:

A l'Illazetn n. á - Armazena n. O -
C-A-&-C: 1 caixas as. 11 e 51 o soam nu-
mero, r.mrega.das e avariadas.

1SW:e: 1 dita n. 6, ideia i tem.
Gil: 2 saccos sein M1111121'0, rotos O ava.•

nados.
L11&-C: 1 caixa n. 5.617, repregada e ava-

ria ia.
2.050:2 ditas mis. 101 e 33.980, idem

idem.
PLC,: 1 dita sem numero, idem idem.
MG: 1 dita n. 2.275, ideai idem.
FlIWC: 9 barris valsando.
Idem: O caixas idem.
Idem: 8 barris ideia.
UPG: 13 caixas idem. ...
cNNC: 15 barris ideia:
Idem; 6 caixas idem.
A-P-C: 69 ditas idem.'
Idem: 131 barris idem.
Vapor feancez Ro pjaincille, entrada em ja

neiro de 1018:	 -
Armazein n. 7 - APO : 1 barrica relve.

garIa.
oméga t	 vasio.
AÉO: d. barrica repregada.
Marques Fonseca: 2 quito; usando.:
OLSC: ditos idem.
vt's:C: 1 dito idem.
AfTC: 1 declamo idem.
VS: 1 gaiato idem.
CMG: 1 dito idem.
Vigueiredo Caminho ; i dito idem.
Armazem a. 7-DC: 1 quinto sem tiumerti";

\rasando.
1 decimo idem, idem.

Riba Cruz: 3 quintos idem, idem.
DC: 2 decimes idem, idem.
Henrique Santos: -L dito idem, idem..
iMP&C: 4. dito idem, idem.
Soares Cunha: 1 deCimo idem. idem.
.TSC: 1 quinto idem, idem.
FA&G: 1 dito idem, idem.
DG: 1 decimo idem, vasio.
Nobrega Santos: 1 quinto ideia, idem: .
Fernandes Mourao: 1 dito sem nitilJe/i7ii

AN; 1 barrica idem. repregada.,
Idem: 1 dita idem, ideia.
CMC: 3 quintos idem, rasando..
v:TC: 12 ditos idem, idem. 	 •
FNI&C: 1 docim g idem, [bem.-
'MC: 38 quintos idem, idem..

SC&C: 2 ditos idem, if113112: •
G-S&C; 1 dito idem, idem.
JF.See: á ditos idem, idem
SA&G: 5 ditos i:1em, idem.,

1 (lb, idem,
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•AG: G ditos idem, 'ideal. 	 •
Nobrega Santos: 7 ditos idem, idem.;
JFC: 1 dito idem, idem.
Soares Cunha: 3 ditos idem, ideai.,
JC: 1 declino idem, idem.
NZ&C: 1 quinto idem, idem.
Marques Silv'a: 2 ditos idem, idem.'
Torres: 1 dito idein, idem.
Armazem n, 7 - Thomé : 2 quintos

sando.
- Dias Almeida : 3 ditos idem,

* AA&C : 1 decimo idem.
M&C : 3 quintos idem.
Bibiano : 1 dito idem.
FIC : 20 saccos rbtos o avariados.
Idem : 9 encapados idem, idem(
CR( : 3 ditos idem, idem.
PG : 1 sacco idem, idom.
Vapor francez Liger, entrado em janeird

do 1918 :
Armazem ng 7 - JF&G ; caixas

sias.
AIP&C : I dita idem
JC&C : 1 dita idem.,
TBC : 1 dita idem.
ANC 1 dita idem.:-
P&S : 1 dita idem..
JMPG ; 1 dita idem.
CBC : 5 ditas vasias e avariadagrr.
111FC 1 dita idem idem.

- Thomé : ditaldeia; idem.
AS&C : 1 dita idem. idem.
CPC : 1 dita idem, idem.
C&F : 1 dita idem, idem.
Campos, Thome & Comp. i 1 dita idem,

Idem.
Amaranto : 3 ditas idem, idem.
}AC: 1 dita idem, idem.	 •JO :21 ditas idem, idem.
Macedo Junior & Comp. ; 1. dita idem;

idern.
Idem : 2 -ditas vasias.
Sem marca : 2 ditas idem.
Armazein n. 7-Thonaé: 1 caixa, vasiai
GZC: 31 ditas reprega s e avaalad4r E-
GMC: 17 ditas, idem i m. --
Lt: 6 ditas, idem idem.
BP. 4 ditas, idem idem.

sze: 1 dita, idem idern4
: 4 ditas, idem idem.

• dom; 3 ditas, idem idem.
11 ditas, idem ideai,

%C: 26 ditas, idem idem., .
CC: 2 ditas, idem idem.

&C: 1 dita, idem iderg.;
:1 dita, idem idem.

34): 1 dita; idem-idem.
• -MAC: 8 ditas, idem idem:

Vapor inglez Ifolbein, entrado em 13 de 24'
'.tereiro de 1918.

Armazem n. 17-RS: 3 caixas divepos nu-
teres, repregadas e avariadas.

RYC: 4. dita n. 4.030, idem idem.
R‘VC: 3 ditas diversos numeres, ideres

Idem.
Rogers: 4 dita n. 2.42; idem, idem.
RWC: 1 dita n. 2.723, idem idem.
*IV: 2 ditas os. 2.337 o 2.461, 'dant

klem.
'To S Delgian-Rut C: 1 dita, idem idem.
V inimistar: 1 dita ri. 284, repregada.
V: 1 dita ii. 271, repregada e avariada4
Idem: 4 dita n. 240, repregada.
VWC-Pharmacia: 2 ditas na. 5 e 7, repre-

gulas e avariadas.
W:2 ditas ns. 1.415 e 1.406, idem idem.
MGM: 1 dita ris. 2.744.e 2.743, unia repre-

cada e outra avariada.
AINC: 1 dita n. 8.436, repregada o ava-

riada:
MM: 1 caixa u. 130, repregada.
MC: 1 dita n. 8.986, repregada e ava-

riada.
Ideia: 1 dita n. 8.987, idem idem.

l'fardo n. 4.961,. avariado.
tf-NZ: 2 caixas ns. 249_ e 230, repregadab
avariadas.

313: 1 dita ri.4.269, repregada.
V-150-SC: 1 dita n. 134, idem.
COC: 1 fardo n. 277, roto e avariado.
Pacliec,o: 3 caixas na. 633, 617 e 610, repre-

gadas e avariadas. •
Idem: 1 barr:ca n. 623, avariada.
PCC: 1 caixa D. 490. Minada o avariada.
Parc: 3 ditas com diversos namoros, ava-

riadas.
1111: 1 dita n. 4.3s5, repregada e avariada.
RS: 7 ditas com diversos ntimeros, idem

Peai.
EAC: 11 ditas idem, idem idem.
ESC: 2 fardos na. 59.087 e 40.679, avaria-

	

to;.	 - -
Idem: I caixa n. 32.226, repregada o ava-

riada.
klem: 1 dita n. 11.978, avariada.
KV: 1 lata u. 212, repregada e avariada.
Ferraz: 1 caixa ri.117, idem idem.
G&C: 4 dita a. 62, repregada.
/IC: 2 fardos ris. 1.893 e 8.936, avariados.
4IS: 1 caixa u. 9.634, repregada.
JPS: 1 dita 21. 123, ?agregada e avariada.

2 JR-CC: 2 ditas na. , 2.151 e 2.455, idem,
Ideia.

,KFC: 1 dita n. 630, idem idem.
%lã: 1 dita n. 7.322, repregada.
;LIG: 1 dita n. 31, repregada e avariada.
LL td: 2 barris na. 3 e 4, avariados.
CSC-DV: 1 caixa n. 520, repregada•e asa.

ilaAdram.azem a. 17-ClIC: 1 caixa a. 21, ava.

	

riada	 '
Causer-IICII: i barrica n. 2.290, repre-

gada•
Coari; 3 ditas .na. 029, 6 ,10 e 021, repre-

adas
C&-C: 1 dita n. 61, idern.
CC-R-J: 1 dita n. II, idem
CPC: 1 dita n. 2.449, idem.
C--R-CFC: 1 dita il. 52, idem.
11C11: 1 saceo n. 672, roto o avariado.
C: 3 caixas diversos macros, avariadas.
Idem: 2 ditas hs. 2.863 e 1.091, repro-

gadas e avariadas.
CFC: 1 barrica n. 5.236, avariada.
DPTC-AT: 1 caixa n. '71, idem.

regaria Berrini: 1 dita n. 202, idem.,
1 sacco n. 1.968, roto.

DP: 3 amarrados de pás na. 467, 434 o 461s
'avariados.

EG: 1 caixa il. 1.003, reprega.da a ava-
riada.

S-ECL-J: 1 dita n. 2, idem idem.
ESC: 1 dita n. 58.041, idem ideia.
XÉ: 2,ditasns. 203 e 203, avariada.
AAC: 4 dita n. 120, repregada e avariada.

• Araujo: 1 dita n. 157, avariada.
AG&C: 2 tardos na. 10 e 1, rotos e uva-'

Idem: 1 caixa u. 168, repregada e avaa
riada.

Antonio Bentez: 2 ditas, idem idem.
ARC: 1 dita n. 181, avariada.
JC-.A: -1 dita n. 112, repregada e ava-

riada.
BC-B: 6 ditas diVersosnumeros,avariada,s.
Idem: 6 ditas idem idem, rapinadas e ava-

riadas.
Brasil: 2 barricas idem idem idem.
Idem: 3 ditas idem ideia idem.
Armazem n. 17 -t -BBO: 1 barrica

ri. 1.658, repregada c avariada..
Brasil: 2 ditas ris., 6.091 e .139s

idem, idem.
Bastos: 2 caixas ús 37 e 51 reprega-i

das.
B: 1 dita. tepregada e avariada.
Barcellos: 2 ditas as. 551 e 553, idem,

idem.
C&C: 1 dita ri. 863, avariada.
IlB: 1 dita sem numero, repregada

avariada.
Alfandcga, 20 Ae fevereiro . de 19184

e-1 O nitudante dg inspector, c2.1..1.g. eng.,
VILA g_072J841'

Alfandega do Rio de "Janeiro	 ,À

EDITAL DE PRAÇA N. 62

tElLtiO DE CONSUMO DAS :MERCADORIAS DOS
VAPORES EX-ALLILAIXES HENNY NVCER-•
31.11`2N, ROLAN DE CARL 'WOERMANN

Segunda nzesa
De ornem do Sr. inspector se faz pú-

blico que nos dias 27 de fevereiro e 4 o
8 de março de 1918, ao meio dia, serão
vendidas, em hasta publica, nos arma-,
zens na. 2 e 15 do cáes do Porto, respe-
ctivamente, em 1", 2. e 3` praças, de ac-
côrdo com as disposições alo titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e ordens da Directoria do taabi-

, note tio Ministerio da Fazenda na. 4.180
e 1.181, de 18 de dezembro de 1917, 11-1
VreS de direitos, a quem melhor vanta-
gem offere,cer, no estado em que se
acham, as mercadorias adante menciona-
das, vindas nos . vapores ex-allemãea,

• sendo permittido a quem estiver habili-
tado, retiral-as até a vespera do leilão;
mediante prova de pagamento dos di-
reitos.

S DO PORTO
4tIL31A2EM N.;...)

Lote n. I
BTG1.1: Quarenta encapados (fados);

sem numero, contendo fumo em folha.
avariado, pesando bruto ires mil e oi-
tenta (3.080) kilos, vindqs pelo vapor
nacional Uberaba, ex-allemão llenry
Woerznann, entrado em 3 de novembro
de 1917 e descarregados em 23 a 29 desse
mesmo mez e anuo. Manifesto n. 995.

Lote 92. 2
Contramarca BT(1B: Quarenta e

Cinco encapados (fardos), sendo um sem
numero e os demais de ris; 40162 - 61181
e 83191, contendo fumo em folha. ava-
riados, pesando bruto ires mil quatro-
centos e sessenta e cinco (3.465) kilos_s•

mesmo vapor e descarga..
Lote n. 3

DIÇD: PezenoVe pipas sem,. numero,
vasancla,tiQsando. bruto 10.830 Mios. con-
tendo azeite de Palma, para fins indus-
triaes, pesando liquido sete mil quinhen-
tos e dez kilos (7.59). O mesmo . vapor
descarga.

Lote n. 4

.tA

DKS:* Onze pipas sem numero, va-,
Zando, pesando bruto 6.126 kilos, con-
tendo azeito de palma parai industria.
pesando liquido quatro mil setecentos e
quarenta e oito (4.748) kilos. O mesmo
yapor e descarga.

Lote n. 5
DK:- Unia pipa n. 189, vazando, pe.,

bando bruto 512 kilos, contendo azeite de
palma para industria, pesando liquido
tresentos e ciacoenta o douá Mios .(352)s
0 mesmo vapor e sçIesearga.

Lote st. 6
Contrarnarea WAPV em uma;

Cruz: Dez pipas, vasande, ris. 10 12 -
13 - 15[20 e . sem numero; pesando bruto
6339 kilos, contendo azeite de pasma,
para industria, pesando liquido quatro,
.nil tresentos e trinta e seta (t837
Igs. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 7
DDG : Uma pipa. sem animem vasaadd,

pesando bruto 681 Miga, contendo azeita
de Palma, 'para badalaria, pesando li-
quido, quinhentos , e eltiaratta e Leave*

Q Riimsto,~or. e trancarem.
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• Lote n. 8
IBM Duas pipas Ibz . 6 e 7, vasandds

:Desando bruto 850 kilos, contendo oleo
de palma para 'industrio, pesando liqui-
do quinhentos e sessenta e seis (500);
Mios. O mesmo vapor e descarga.,

Lote n. 9
KO: Trinta e duas pipas som numerai

iirasindo, pesando bruto .16.960 kilos,
Contendo azeite de palma para industrio,
pesando liquido frase mil quinhentos e
sessenta e oito (13.568) kilos. O mesmo
;vapor c descarga.

Lote a. 10

15f: Trinta e cinco ripas sem numero,
;rasando, pesando bruto 11.550 kilos,
contendo azeito de palma para industrio,
pesando liquido sete mil duzentos e
vinte e quatro (7.2'2i) kiioA. o mesmo
N'apor e descarga.

Lote n.11
Sem marca: Seis pipas seni numero,.

ivasando, pesando bruto 1.701 kilos,
contendo azeito de palma para indus-
trio, pesando liquido mil e aeaesete
'(1.017) Mios. O mesmo vapor e des-
carga.;

Lote a. 12
T: Seis pipas, ns. 2, 3, 517, e sem nu-

mero, vasando„ pesando bruto 3.333
contendo azeite de palma para in-

dusiria, pesando liquido doas mil tro-
santos e vinte e um (2.321) kilos. O
pasmo vapor e descarga.

Lote n. 43
WPB contramarca M: Duas pipas

ts. 24 e sem numero, vasando, posando
bruto 1.183 Mios, contendo. azeite cle
Dal ma para industrio, pesando liqujdo
'seis:ventos e um (601) kilos. O mesmo
tvapor e descarga.

Loto n. 44
Sem marca: CiScos da (malquer quali-

álade Babassú, a granel, avaris,los, pe-
sando sete mil trosentos e noventa e Ires
kitns (7.393) kilos. O mesmo 'Vapor e
descarga.

"kitalAZEM N. 15
Lote n. 45

Uma caixa encarada, n. T, pe-
nudo bruto 11 .5 kiioa, contendo obras
de cobre não classificadas (uma coraa
de cobre com um poqueno defeito), pe-
sando bruto trinta e uni (31) kilos, vin-
da pelo vapor nacional Apuraóeo, ex-
allemão Roland, descarregado. em 21 do
junho de 1917. Manifesto a. 1.016s

Lote a. la

r• Er: Oito fardos mis. lis', contendo 15,
*èm bruto, pesando com os cin.:Mortos
mil e quinhentos (1.500) Mios. O mes-
mo vapor o descarga.

r-ole n. 17
3 MT: Obus tardas 113. 9110, contendo
7irina animal, em bruto, pesando com
os envoltorios quatrocentos e noventa e
Ires (493) . kiloa. O mesmo vapor e des-
'carga

Lote n.
• EF a—contramarraBromen: Quatorze

;fardos as. 11125, pesando bruto 1.202
Mios, contendo rara de petroleo em
massa, pesando bruto mil cento e oiton-
ta e'oito (1.188) Mios; quatorze SP.CCO3

de aninhas:em, grosseiros, pesando bru-
to 14 (quatorze)" kilos. O »leS1110. vapor,
'e descarga.;

MARIO %TUIM;

Lote n. 19
Circulo H — contramarca

Mil quinhentos e noventa (1.590)1
aocoos sem numero, pesando bruto cen-
to e vinte mil (120.0 100) kilos, •sonten-
do producto chimico não classificado
(borato de coleio). O mesmo vapor e
descarga..

Lote a. 20
ILAII—contramarea Hamburgo: . Uma

caixa encarada n. 1. pesando bruto 114:
k ¡toa, l'nn r endo dona soltins, arroios
uma cadeira com rodas, quatro cadei-,
rnioas, livros e outros Mijei:toa de usa
..'inestico usados.. O mesmo vapor e
désJargas

Lote n. 21
NAU — contramaaca Hamburao—Al-i

fredo Mes- e r : Unia mala encapado ii. 2,-
pesando bruto 76 kilos, contendo rou-
pas e outros objectos de uso domestico
usados. O mesmo vapor e descarga..

Lote a. 22'
OC: Cento e dezoito sacros sem nus

meros, contendo pontas de boi (ohifrea)'
pesando bruto cinco mil setecentos e
vinte (5.720) kilos. O mesmo vapor e
descarga..

Lote n. 23
P.PC: Uma mala sem numero, enca-

rada e usada, pesando bruto 60 kiloa,
contendo roupas e outros ODJeCt.03 usa-
dos, de uso domestico. O mesmo vapor
e descarga.

Lote a. 24
Qusthoff Ignalinskol ou sem marca:

Tres fardos sem numeros, pesando bru-
to quatrocentos o setenta (470) kilos,
contendo juta em bruto, pesando com
os envoltorios flO kilos. O mesmo va-
pr e descarga.

Lote n.
The Boll Telephone Manufaatering

C': Uma caixa a. 1, encarada, pesando
bruto 42 kilos, contendo apparelhos
physicos, não	 classificados,	 pesando
bruto vinte o quatro (21) Mios. O mes-
mo vapor e descarga.	 •

Lote a. 20
AH — contramarca Hamburgo: Duas

caixas mis. '41 e. 43, uma barrica ci. 40,
uma armaeão n. 69 e um encapado
II. 42, pesando bruto 165 kilos, con-
tendo cobro em barra, pesando bruto
cinco kilos;

Uma ponta de veado, pesando liqui-
do oito kilos; contas de vidro de côres,
pesando um kilo e oitocentas granimos;
diversos artigos indianos, vindos no va-
por nacional Atalaio, ex-allemão Carl
Woeraion, descarregado em 29 de junho
de 1017. Manifesto n. 1,069.,

Lote a. 27
'AZO: Dez lidas (tambores de ferro))

som numero, pesando bruto 2.169 ki-
loa, contendo mineraes não classifica-
dos, O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 28
AA, contramarca Bracharede \Verter::

Duas caixas ns. 10(1 e 101, pesando bru-
to 450 kilos, contendo limas não classi-
ficadas, pesando bruto quatrocentos o
quinze (415) kilos. O mesmo vapor e
-descarga.,

Lote a. 29
ALI: Dons tubos de ferro sem nu-

mero (cylindros), pesando bruto qua-
renta e seis ('16) Mios. () mesmo yapor,
e descarga,

reve, ..Friã- -(1e .1- gr;	 2ar
Lote n.

A', contramarca Um cylindrci t10.
ferro sem numero (obras não elassifi-i
cadas fie ferro batido ainiples" , , pesandci
bruto vinte e ires (23) Mios, O mesmo
;vapor e descarga.

Lote a. 3/
A. Leiebt: Um sacro sem numerds

Pesando 15 k Hos, contendo roupas usa-i
clqs.. O mesmo vapor e descarga., 	 ---

Lote a. 32
BA: Vinte o uni saocos sem numeroi,

de fora() avariado, pesando bruto se-
tecentos (700) Mios. O mesmo vapor e
descarga.,

Lote a. 33
ern uma aflora — Antuerpia

Tres caixas as. 87!e9, pesando bruto
296 Mios, contendo ersos objectos do
uso domestico usados. O mesmo vapor.
_e descarga.:

Lote a. 3/
.P.M: Dous tubos de ferro sem

mero (càimitaos), obras não classifif.
cotias de ferro batido simples, pesando
bruto cento e ovarei-da e seis (140) klsi
los. O mesmo vapor e descarga.

Lote n.
Bastian: Um sare° sem numero, pe-

sando bruto 15 kilos, contendo roupa?
cisadas. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 36
CM: Um tonel do ferro n. 129 (obras

não elasssificadas simples), pesando bru-
to cento e seis (106) kilos. O mesmo
vapor e descarga.

Lote a. 37
Triangulo CBC: Duas latas sem nu-

mero (obras não classificadas de ferro
batido simples), pesando bruto quaren-
ta e Ires (43) Mios, O mesmo vapor e
descarga.:

Lote a. 38
CITO contramarca NOLN: Unia

caixa n. 1, pesando bruto 221 kiloa', voli-
tando uma forja para ferreiro, pesando
liquido cento c setenta o oito (178) -ai.
los:

CITO — contramarca KOLN: Uma'
caixa a. 2, pesando bruto 261 Mios, coo-
tendo uni guindaste do ferro e seus
accessorios, pesando liquido duzentos 4,
vinte e cinco (225) Mios;

CITO—contramarca KOLN: Um sacco
fl.. 1.214, pesando bruta 38 Mios, conten-
do mineraes não classificados. O mearai.
aapor e descarga.

Lote a. 39
C: Cincoenta e nove saccas sem nu-

mero, pesando bruto 2.890 Mios de infa
'ienes não classificados. O mesmo vapor
e descarga.

Lote n. 10
DWC -Oontramarca 206: : Quinhcai.a

tos e cincoenta sacras sem numero, pea
amido bruto 51.150 kilos, contendo mi-,
neraes não classificados. O mesmo voai
por e descarga.

Lote ti. 41
DKG: Doini tambores de ferra servi

numero (obras não classificadas cle fer-
ro batido simples), pesando bruto nua-.
reata e dons kilo:. O mesmo vapoR e de.-
carga.;
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iftàe 2i. 42
-Dr. Sch. a-- .•oontrasalarca Harnburgoa

Uma caixa n. IS pesando broto 56 kiloa,
contendo pontas de Veado, pesando broa
ta vinte é tres Ritos; Marfim em bruto,
paStiodo liquido -mil e oitocentas grata-
nuis • diversas ilaitaleagi;

W. Sch. —contrasnarca Hamburgo::
Urna caixa n. 2,, pesaUo bruto 48 kilos.
ecaltendo ossoa não Oastssifieados (cavei-
ras), pesando 14quido dei kilos;
• Dr. Sch. — contramarca Hamburgo:'
Umá caixa r. 5, pesando bruto 15 loisas,
contendo oito ovos • de avestruz;

Dr. Sch. — contramarca Hamburgo:
Um sacco i. 3, pesando bruto dez kiios.
contendo urna peita de jacaré (em bruto
soera); pesando liquido seis kilos. O
mesmo vapor e descarga.

Lote n. 43
DFG contramorea Antuerpia: Sete

Cabia:3 as. 1j: .contondo quadros não es-
pecificados, posando vinte e oito Mias;
catalogos-annuncios para distribuição
1;ratuita,. pesando bruto sessenta kilos;
anniagem de linho, pesando liquido Sisos
Ritos; diversas amostras. O mesmo va-
por e descarga.

Lote n. 44
Jacols! Urna caixa sem numero,

pesando bruto 94 kilos, contendo pontas
do veado em bruto, pesando liquido vol-
te e Ires kilos; peites seecas de qualquer
qualidade, pesando liquido quatro kitos.
(1 mesmo vapor e descarga.

• Lote n. 45

pesando bruto 25 kilos, contendo vinho
não especificado. até .14 gráos, pesando
nas garrafas dezoito kilos. O mesmo
vapor e descarga.

Lote n. 53
F. Stuth: Um sacco sem Mimara coria

tendo café em grão pesando bruto eia-
acento e oito kilos. O mesmo valsais o
descarga.

Lote n. 49
Erdmann Neudiaserow: Uma caixa

sem numero, pesando bruto 24 kilas,
contendo vinho não especificado até 14
gráos, pesando nas garrafas quinze
ksios. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 50
Etemba	 contramarca HW: Cento

e vinte saceas pesando bruto seis mil
kilos, contendo mineraes não classifica-
'dos. O mesmo vapor • e descarga.

Lote n. 51
EGS Uma caixa n. 25.552, pesando

bruto 25 kilos, contendo um appareltio
ahysico não classificado, pesando cinco
kiios. O mesrno vapor e descarga.

. Lote n. 52 _.
'grafia. aa Kurchiarg s-a contramarca

alagedaisuag: Unia caixa sem numero,

•
LS — cirtrarnarca IIDG: Tres sa ilia-

dros do ferro batido simples ns. 16, 62
o 72, pesando duzentos e armo kilos.
() mesmo vapor e descarga..

Lote n. 58 •
L. Weidner, contramraca Lessa Poson:

Uma caixa sem numero, pesando
bruto 21 kilos, contendo oito garrafas
com vinho não especificado até 14
gráos, pesando bruto doze' (12) kilos. O
mesmo vapor e descarga.

k,ote n. 59
LSW, contramarca 0—HBG: Seis cy-

Endros sem numero, de ferro batido
simples, • pesando bruto quatrocentos e
quarenta e quatro (444) kflos. O mes-
mo vapor e• descarga. 	 •

Lote n. 60
MM: Urna caixa n. 8.714, pesando

bruto 78 kiloà, contendo peites searas,
pesando bruto vinte e um (21) kilos;
pontas. do boi, pesando bruto oito (8)
kilos. O mesmo vapor o descarga.

Lote n. 61

MM: Uma caixa n. 8,715, pesando
bruto 196 kilos, contendo roupas usa-
das; preciosidades indianas. O mesmo
vapor e descarga.

1 • Lote n. 62
'George Jaspers ou Gustavo Adolph:

Um sacco sem numero, pesando bruto
13 Mios, contendo roupas usadas e
objectos domesticas. O mesmo vapor e
descarga.

'lote n. 63
HM: Tresentos e sessenta saccos sem"

numero, contendo mineraes não classi-
ficadas, pesando bruto nove mil e no-
vecentos (9.900) kilbs.

Lote n. 6.4
H, O. 8 — contramarca Londres:

Vinte o tres sucos sem numero; con-
tendo pontas de bói, pesando bruto' qui-
nhentos e vinte (520) . kilos. O mesmo
vapor e descarga.

• Lote n. 65
It. O. 8 -a coagira-marca Londres3

Dilus encapados sei) numego, réntendõ
chapas de zinco usadas, Pesando tre-
sentos e quatro (304) kilos. O mesmo
vapor e descarga.

Lote á. 661	 -
Hamburgo Naumburg: Uma Mia sena

numero, pesando bruto 131 kilos, colos
tendo roupas e.ohjectoe usados. O mesa
mo vapor e descarga.

Lote n. 67
Triangulo I — contramarca 14130: Seta

tubos (cylindros) ris. 117, obras de fer-
ro batido 'simples, pesando tresentos e
dez (310) kilos. O mesmo vapor o desa
carga.

Lote n. 68
1 a Sia: Um sacas) n. 4, contendo pana

tas de veado, em bruto pesando trinta
e cinco (35) kilos. O mesmo vapor o
descarga.

Lote n. 69
JS: Uma mala usada n. 100, pesando

bruto 55 kilos, contendo roupas e obje-
ctos usados. O mesmo vapor e des-
carga.,

sLote n. 70
KG—contramarca 16 . 511 : Duas iata4

' sem numora, de ferro batido si:rade-a
pesando quarenta e seis kilos. O 111031110

vapor e descai ga.
Lote n. 71

KG: Cento e quarenta saccos sem nu-
mero, pesando bruto 7.280 kilos, con-
tendo minsraes não classificaio.s.
mesmo vapor e descarga.

Lote n. 72
KG: Noventa e oito tonéis de feard

ns. 761173, pesando bruto 118.234 kilos,
contendo cento e cinco mil quatrocentoa
e cincoenta e quatro -(105.454) kilos do
mineraes não classificados (are ia3) ;
obras de ferro batido' simples (que são
os tonéis sorvindo de envoltorioa,,
sando dez mil setecentos e oitenta
(10.780) 'kilos. O mesmo vapor- e des-
carga.

Lote n. 73
KRSTN contramarca lIanoburesir:

Uma caixa n. 2.223 A, pesando bruto 47
kilos, contendo um mostruaaio de ma-
deira e amostra de ferro em bruto.
mesmo vapor e descarga.

Lote n. 74
KBG—contramarca Berlim—via Ham-

burgo: Uma caixa n. 1, pesando bruto
38 kilos, ..sontendo amostras de pedra..-
0, mesmo vapor e descarga.

Lote Tf- 75
K. Stoliii: Uma. caixa sem numero,

pesando bruto 6 kilos, contendo brinque- -
dos não cspecificados, pesando bruto
cinco kilos. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 76
II. Distilar: Um sacco sem numero,

posando bruto 11 kilos, contendo roul.a.3
e objectos usados. O mesmo vapor e Jos.
carga.'

Lote n. 77
Losango K. Natal—contramarca 1.818S

Um tendi de ferro n. 38 (obras não clas-
sificadas dc ferro batido -simples), pia-
sondo bruto cento e elts (140) Mios. 0
mesmo vapor e desoarga.

• -a Dieta Kolburg: Uma caixa sem nú-
mero, pesando bruto 24 kilos, contendo
dez garrafas com vinho não especificado

• até 14 gráos, pesando nas garrafas IS
lados. O mesmo vapor o descarga.

• • Lote n. 46
Die Deutsh Kolonial Geselechaft Ber-

lin — 35: Uma caixa sem numéro, pe-
sando bruto 93 kilos, contendo livros\
impressos pesando bruto 70 kilos. O
Mesmo vapor e descarga.

Lote n. 47

Dr. G. von Weigel: Urna mala ri. 26.
usada, pesando brido 39 kilos contendo
objectas domesticas usadas. O mesmo
%apor e descarga. •

Lote n. 43
Erdmann Schadbagenks Uma 'caixa

sem numero, pesando bruto 24 latos.
contendo vinho não especificado até 14
gráos, pesando bruto nas garrafas quib-
z oe. kilos. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 54
G. R. Otavi — contramarca OME(lf

Tresentos e cincoonta e doma saccos sem
numeros, pesando bruto 15.840 Mias
(quinze mil oitocentos o quarenta Mias)
contendo inineraes não classificados. O
Iliesmo vapor e descarga.

Lote n.
GM: Uma caixa á. 3.916, pesando

bruto 102 kilos, contendo pontas do
veado em bruto,. pesando cincoenta,kilos.
O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 56
Triangulo 11	 -contramarcas -17.50a
17.566 — — 17.853 —17.82

17.856 — 16.238 c 17.417: Cento e no-
venta e cinco jambores do ferro batido
simples, pesando bruto quatro mil e
sessenta e sois (4.066) kilos. O mesmo
vapor e descarga.

Lote n• 57



Lote n.
• 111111—coatramarca /MG: Cinco bahús
klè folha asados ns. 8.716120, pesando
bruto sessenta kilos; livros impressos,
pesando bruto cento e sessenta e seis
j(166) kilo..

MM—contramarca HBG: Um balai do
rolha n.	 pesando brito 38 kilos,
Contendo roupas usadas, O mesmo
por e descarga..

• Lote n. 79
u. Flumm—contramarea: Hamburgo:/

(Urna caixa sem numero, desando bruld.
'14 kilos, contendo roupas usadas de al-
gOdão. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. SO
Triangulo 333 — Contramarca Swa-.

lop: Cento e quatro latas vasias, seni
numero, (obras não classificadas de fer-
ro batido, estanhadas, pesando bruto
dous mil oitocentos e oito (2.808) kis.
À•os., O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 81
• Triangulo 4 SCC Contramarca
117.389: Urna lata sem numero, pesando
bruto 23 kilos (obras de ferro balido
gimpies)„ O mesmo va por e descarga..

Lote n. 82
ONInt.:11 : Duzentos e nove saircas sem

numero, pesando bruto 8.987 kilos, con-
tendo mineraes não classificados., O
mesmo vapor e descarga .

Lote n. 83
OMEG	 Contramarca IIDV

Uma caixa n. 20, pesando bruto 15 ki-
aos, contendo quatro garrafas com aguas,
pesando bruto cinco kilos e quinhentas
graniras. O mesmo vapor e desearsii.

Lote n. 84
OMEG — Contramarca HDV 7.47a

liamburgo: Cinco cylindros de ferro ba-
tido simples, sem numero, pesando bru-
to duzentos (200) kilos. O mesmo vapor
e. descarga.

Lote n. 85
0:11EG Contramarca TSUMEB: Cen-

to e noventa e sete barras de,chumbo,
sem numero, pesando bruto nove mil e

enta e dous (9.002) kilos. O mes-
leu vapor e descarga.

Lote n. 86
OG — Contramarca HBG: Urna caixa

Sem numero, pesando bruto 35 kilos,
contendo artigos diversos. indianos. O
mesmo vapor e descarga.

Lote o. 87
Losango OOK	 Contramarca,

ISwakopmund — HLIC: Trinta e uma la-
tas vazias sem numero, de ferro bstido
estanhado, pesando bruto setecentos o
trese /silos (713).

Idem: Oito tubos de ferro batido, sim-
ples, posando bruto qualro • entos (4(0),

ilos. O mesmo vapoe e Inearga.
Lote n. 88

Losango 0-49 X: Um tubo sem nu-
mero, de ferro batido simples, pesando
bruto vinte e tres Mios. O mesmo vap:ir
9 descarga.

Lote n. 89
O. Freyer: Uni sacro s'em numero,, P0-

ando bruto 23 contem-1.3 solevas
usadas, O MOSIni apor e eescarga.

Lote o. 90
Hero. Albert Loesch L DE SC ir ---.

Stramburg; Urna caixa sem miinero,

Lote n. 94
BK: Um tubo de ferro batido som nu-

mero (obras não classificadas), simples,
pesando vinte e tres lidos. O mesmo va-
por e descarga.

Lote n. 93
Stuben — contramarca JS—MS

Unia caixa n. 5.654, pesando bruto 30
kilos, contendo younas e objectos usa-
dos;

Idem: Urna caixa n. 5.808, 'pesando
bruto 28 kilos, contendo roupas e ob-
jectos usados,. O mesmo vapor e des-
earga,

Lote n. 96
—contramarca WSC—Tareeo: Qua-

trocentos e seis toneis de ferro vasios
sem numero, (obras não classilicadas, de
ferro batido • simples), pesando bruto
(38.976) trinta e oito mil novecentos o
setenta •e seis kilos. O mesmo vapor e-
descarga.:

'Lote n. 97
fl\VG: Uma caixa sem numera, pe-

sando bruto 71 kilos, contendo 40 garra-
fas com amostras de aguas mineraes,
pesando bruto eincoonta (50) kilos„ O
mesmo vapor .e descarga.,

Lote n. 98
'Sem marca: Duzentos e dezenove to-

neis de ferro (obras não classificadas,
de ferro batido simples), pesando bruto
21.025) vinte e um mil e vinte e cinco
kilos. O mesmo vapor e descarga.,

Lote a.. 99
Sem marca: Quinze blócos 'sem nu-

mero, de pedra marmore, em bruto, ser-.
rados. O mesmo vapor e descarga.,

Lote n. 100
Sem marca: Um tonel de ferro n.

vasto, (obra não clissificada, de ferro
batido simples), pesando bruto setenta
e uni (71) Mios. O mesmo vapor e des-
carga.

Lote n. 101
Sem elasca: 'Pres tidicss ferro som

numero, vasios, (obrás não classiiicadas,
de ferro batido simple3), pesando bruto
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duzentos e dezenove (219) kilos„ O mes-
mo vapor e descarga.

Lote n. 102
Triangulo contramarea LK—Lon-

dres: lima caixa n. C:37, pesando bruto
19 kilos, contendo plumas crespas, pe-
sando bruto cinco (5) kilos. O mesms'
vapor e descarga.

Lote a. 103
Quadrilaf eco TI. 14 — contramarca

D'N — Luderitzbuch; Tres laias sem
:numero, de ferro, vaias, (obras não
.classificadas, de ferra batido simples);
pesando bruto sessenta e tres (63) Mios.
O mesmo vapor e descarga.,

Lote n. 104
VK: Dous mil e sessenta e sete (2.067)'

.saceos, sem numero, pesando bruto
103.350 kilos, vonteado minoraes não
classificados. O mesmo vapor e des-
carga..

Lote n. 105
W 2: Duzentos e oitenta e quatro to-

neis 'de forro sem numero. vasins (obras
não classificadas, de 'torro batido sim-
ples), pesando bruto (27.380) vinte e
sete mil tresentos e oitenta Mios. O mes-
mo vapor e descarga.

Lote n. 106
3.: Oitenta e dons tonéis de ferro

vazios sem numeros (obras não classifi-
cadas de ferro batido simples), pesando
'(7.590) sete mil quinhentos e novelos
kilos. O mesmo vapor e descarga.

Lote a. 107
WBW: Tresentos e noventa e nove

tonéis de ferro sem numero, vazios
(obras não classificadas de ferro batido
simples), Pesando bruto (37.000) trinta
e sele mil	 novecentos Silos:

Azeite aio espevificado, Pesando li-
quido (126.400) cento o vinte e seis mil
e quatrocentos kilos„ O mesmo vapor e
descarga.

Lote n. 108
WBW — contramarca O: Mil quatro-

centos e cincoesila sacoos (1.450) semi I
numero, contra/lb (152.250) cento e ein-
coenta e dons mil duzentos e ciumenta
lidos de adubos., O mesmo vapor e des-
carga.,

Lote n. 109
W. Selilobolun: Um saeco sem nume-

ro, pesando bruto 16 kilos, contendo rou-
pas e objectos usados. O mesmo -vapor e
descarga,

Lote n. 110
\V. Wouthe — contramarca Hambur-

go: Um sacro sem numero, pesando bru•
to 11 Mios, contendo roupas usadas e
outros Modos de uso domestico.

Idem: Um balá sem numero, de ma-
deira, pesando bruto 26 kilos. contendo
ferramentas manuaes, pesando liquido
dezeseis kilos„ O mesmo vapor e des.
carga.

Lote a. 111
Triangulo W.V. W. — atravessado

por uma solda com a contramarca V. W.;!
Onze fardos ris. 1.000J1.007 — 2.000 —4
2.001 — 2.008, pesando bruto 1.896
los, contendo lã em bruto, pesando cont
os envolLorios mil oitocentos e noventa
e seis kilos. O mesmo vapor e descargas

Lote o. 11
W.V.W cio uni triangulo atravessss:,

do por uma seita: Quatorzo 1141 Ma
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sando bruto 55 Mios, contendo peites
suecas, pesando liquido  quatro kilos;
pontas de veado em bruto, pesado qua,
tro kilos; diversas miudezas. 0. MCS1110
vapor e descarga.

Lote o. 91
Paul Sehuler ,—Hamburgo Breiter,

Gang 39: Uma caixa sem numero. pe-
sando bruto 17 kilos, contendo obras não
classificadas de vidro branco n. 1, pe-
sando liquido oito kilos (em oito peças);

Idem: Uni sacco sem numero, pesando
bruto 20 kilos, contendo roupas usadas.
O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 92
Odadrilatem Q — Contramarca PA:

Doze, fardos, sendo nove sem numero e
Ires do as. 76-79 e 81, pesando bruto
5.412 kilos, contendo saceos de catitismo
grossos, pesando bruto cinco mil quatro-
centos e doze (5.412) Mios. 0 mesmoj
vapor e descarga.

Lote n. 93
RS — Contramarca Hamburgo: Uma

caixa n. 2.000, pesando bruto 52 kilos,
contendo obras do cobre não classifica-
das, pesando brutd quatorze kilos; obras
de 'ferro fundido estanhado, pesando
bruto vinte e quatro ki/os. O mesmo va-
por o descarga.

MARIO ~UAI



Fevereiro de 4 MSMARIO OFFICIAL2624	 Sexta-feira 22
•

ide ferro sem numero vazios( obras não
:a:lassificadas de ferro batido simples)
/pesando bru10 GO ) setecentos kilos.

esmo vapor e descarga.

Lota. 77. 113

NV.V.W em um triangulo att avessa-
i° por uma setta: Um fardo n, 2.001,

kontendo lã em bruto, pesando cento e
:setenta e seis (176)_ kilosa O 111cSMO_ •
taapor e descarga..

Lote n. 114

11' TriallgUlõ W.V.W, atravessadd r¡çOi5.
'ama setta—contr •amarea 1111: Deus fer-
idos ns. 1.001 e 1 .Oól, pesando bruto

kilos, contendo lã em bruto. pesan-
alo duzentos e setenta e cinco

	

anesnio vapor e descarga. 	 -

Lote n. 115

Triangulo W.V.W., atravessadá por,
tma sala, com a contra marca 11S .: Um
nato n. 2.003, contendo lã em _ bruto,
!pesando duzentos e quarenta e • sete
I(2-1.7) Mios. O mesmo vapor u cies-.
kargal:

	

Lote	 .116
Treã saccos sem nuritere, Pesan.

'do bruto 243 kilos. contendg mineraes
não classificados.. 0 mesmo vapor _
Lesem eu,

Lote n. '117

Losange WO contramarcaKk12:
rires toneis de ferro sem numero vastos
Robras de ferro batido simples) pesan-
klo bruto tresentos e vinte um - (321)'

£) mesmo. vapor c descarga.

¡viso

vesbere ê no acto do leilão-. ti.4
'Mercadorias que tiverem de ser arre-
xnatadas estarão á disposição dos se.,
athores pretendentes que as queiram
)a.xaminar, bastando para isso se diuia
gitaima ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal
Ve '20 (1 4 em dinheiro, no acto de assi-

	

nar o termo, recebendo	 conheci.:
to extra,hido do tal.

Alfandega do Rio do' Jarieird. 21 dà
fevereiro de 1918 eseripjurario,
51.giepla.

'Alfandega do Rio de Janeircíf
Dd ordem do Sr. inspector, convido o dotai

de duas peites de cabrito, preparadas, appre-
hendidas no dia 18 do corrente mez de feve-
reiro no caés do porto, pelo 20 oflicial adua.
miro Bruno Ferrão Figueiredo, a sie allegari
dentro do prazo deli; dias e independente de
qualquer outra notificarío,sob pena de revelia,
o que julgar a bem de seus direitos no pro-
cesso sobre tal oceurroncia instaurado nesta
àlfandega.

Gabinete da hispectoria. 21 de fevereiro de
pi8, —J. de Barros Juni97', 3 escripturario..

t•••n•n•

Mandege do Rio de Janeiro

ti ordem do Sr. inspector, convido o dono
kl.e quatro pacotes contendo joias, apprehendi-
dos, no dia 20 do corrente inez, a bordo do
vapor franeez Garonna, entrado na mesma
data, pelo ajudante de guarda-mór Annibal
Nunes Pires, a vir allegar, dentro do prazo de
IS dias, independente de qualquer outra noti-
-iicação, sob pena de revelia, o que julgar a
!33eaa de seus direitos no processo sobro tal
eccurrencia instaurado nesta alfaudega.
• Gabinete da Inspectoria, 21 de fevereiro du

de Plons JaniQr, 3" escri2turario...

Ministerio da Marinha
Escola Naval

'Reicritifico aos candidatos á matricula que.
gunda-feira, 23 do corrente, ás 11 horas da

manhã, terá legar a 20 e ninua chamada para
os exames de portuguez, traumz e inalez.

Escola Naval, 21 de feverexo de 1918.---,
1. de Araujo e Situa, sub-socratario,.

,?2$(
Inspectoria de Machina

Dg ordem do Sr. vice-almirante inspecto,
deve comparecer a esta inspectoria„ por ter
:terminado a licença em que se acha para
tratar de SCI13 interesses, o 2^ tenente enge-
nheiro machinista Jorge Travessos Wisehart.

Inspectoria de Machines, 13 do fevereiro de
t918.—Oscar Ribeiro de Carvalho, 1`) tenente
assistente.	 .)

Zeposito Naval. do Rio de Janeira
SEGÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra;
director, previne-se ás Sras. costureiras, que
no sabbado 23 do corrente mez das 11 ás 14.
horas, haverá distribuição de costuras sómente
ás Sras. costureiras matriculadas na terceira.
oa.tegoriat, não sendo attendidas as que se
apresentarem fóra dos limites das horas acima
marcadas ounão forem da cate.goria chamada,
bem como o prazo para manufactura do res-
pectivo fardamento será de oito dias no ma-

	

imo.	 -
Deposito Naval do Rio do Janeiro, 20 de

fevereiro de 1918.—Arthur Coutinho Freire
(0 tenente, assistente.

"	 .	 .

Ilinisterio da Guerra

1 Fabricade Cartuchos á Artefactos de—	 Guerra

• DfilECTORIÀ GERAL	 .
D.t:' VENDA EM CONCUREENCIA:

De ordem cio Sr. coronel director ge.
Pai, preside-aíe do conselho administra
tivo, faço publico que, no dia 22 de fe-
vereiro, ás 12 horas, recebem-se. pro-
postas para a venda de duas caldeiras de
550 II. P. e tres inaehinas a Vapor, na
ecretaria erste fabrica.

Coracteristicas

• Duas caldeiras, systeme, Allian, "de 80
Ventimetros quadrados de superficie
aquecimento, de 50 11. P,. cada uma,
Oorn accessorios completos.	 -

	;Fres met:binas a vapor: - . 'qta 	 •
aL, A ., cio 50 a 150 H.	 r--

' Miili-
..	 .	 ror!! 'es.

Diametro do -cylindrcr
Curso do embolo	 ...	 755

llotaçÕes
Rotações flor minuto	 ... .	 80

2', de 20 a 60 11, , .1)•ffl

. metros
tdarnetro. do. -cylincir6	 *a 22?
Curso do embolo N.	 	  298

Rotações
Rcliacties por minuto

:3", de 22 a b'0 H. P.':	 -
i-„

• metras
Diametra do ylincirci	 241
Curso do embolo	 266

-	 Rotações
Rotações por minut6

Tanto as caldeiras corno as macliina
stão em perfeito estadç de conservaçãw

podendo ser vistas em pleno funecionaá
anento pelos pretendentes. Como urna
medida de erdem, porCen, só ás terças,
quintas e sabbados os pretendentes po-
derão vel-as fimecionando, assim mimes-
mo commnincando á directoria da fa-
brica na icapera da visita. lir : alizar-
se-ha no d ia 22, ás 12 horas, a abertura
das propos:as, sendo preferida a mala
conveniente, reservando-se a fel 'rica o
kiireito de romullar a coneurrencia, cas6--
não attinja a maior proposta uma im-
Pertencia razoavel. Os proponente de..
verão depositar na Contabilidade da
Guerra 5 5, sebre a importancia da pro- •
posta feith: não será aberta a proposta
de quem orlo satisfizer esta exigencia o

Beelengo. 28 de janeiro de 1918.
Pendes Ferra:, 1 0 tenente sccrctarioi
interino.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Stc-MRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
rica intimado a comparecer á ia secção dà

Sob -directoria de Contabilidade da Directoria.
Geral dos Correios, no prazo do-trinta dias, cs
ex-estafeta interno desta repartição, Josa
Torres de Serqueira, aflui de recolher a min-
pertencia cie 211500 (dons mil e quinhentos:
réis), pela qual foi responsabilizado pela por-
taria n. 1.891, do Sr. director geral, de 18 do
outubro ultimo, como um dos respousaveia
pelo extravio do registrado n. 1.317, proce-
dente de Caseldura, para Joanninlia Ferreira.
da Costa, em Sant'Anna de Pirapetinga.

1 0 Secção da Suta-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Co:reios, 3t3
de janei ro de 1918.-0 sub-director, Eirgenio
Atigmto Wandeek.	 (‘

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a• comparecer á ia scerao

Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral. dos Correios, no prazo de trinta dias, (1
ex-estafeta intarno desta directoria geral Jos&
Torres de Corqueira, afim de recolher a int-
portancia de 465330 ((parentas e tres mil iro-
zentos e ciumenta reis), pela qual foi respon-
sabilizado pela portaria u. 110/1, de 23 do
miro ultimo, do Sr. director geral, como
culpado pela extravio do registrado 11. 71,
procedente do Correio hespanhol e dirigido
ao Sr. Juan Tijeras Sanchez, S. Paulo.

Primeira sução da Sub-directoria de Colb;
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 9 de fevereiro do 1918. — O sub-director,
Eugenio Angusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á l a secção da'

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-estafeta da Administração dos Correios do
Matto Grosso, Silvino Dispo Pereira, afim de.
recolher a importancia de 1375 (cento e trinta,
o sete mil róis), pela qual foi responsabilizada
pela portaria ri. 104. do 26 de janeiro doe
corrente armo, do Sr. director geral, pelo ex-
travio dos registrados mis. 1.378,1 .32iJ, 1.380;
1.'3;1 o Lasi, todos procedentes de Aqui-
danaria e destinados a S. Paulo.

Primeira secção da Sub-directoria de Comp..:
tabitidade da Directoria Geral dos Correi0,
13 de fevereiro de 1918.-0 sob-director
nicnio Augusto Wandeeli,,

1n•n••n•
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Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparacer á i a Sacção
Suboiirectoria de Contabili lado da Directoria
Geral do; Correios, no prazo de 39 dias, o
ex-oralicante de .1 % cla ,oe de-sta repartição
Mario ,de Figueiredo C011ubra, afim de reco-

w imputa:teia ilo 10T;15) (Cela') O s-,te
mil cento e cive(Xnta réis), pela f i nal lOi res-
poa531.(iiisado pela portaria n. 2.005, de 5 de
novembro ultimo, do Sr. director geral, como
respomsavel por parto do valor contido no re-
çistrado n.

'
 proceo'ento de Ribeirão

Preto e dostinado a. Francisco Gomes do; Reis,
em. Commeraio, Estado do Rio de Janeiro.

Primeira Secção de Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios, 13 de fevereiro
de (918. — O sub .director, Eugenio Au-
(justo Wonded.

nn•n ••11.1

Estrada de Ferra Central do Erazil

icoaicurtnr.NuA PARA O IMINECIMENTO DE
sointEsamovrEs pana os calmos E VA-.
GÕEi; PAli ). A QUARTA DIVISÃO, EM
1918

De ordem da directoria fato publico
iiws fica novamente transferida para as

haraa do dia 5 do proximo IDPZ
na intendendo, desta estrada, na

E,(a.aão Cordial), a concurrencia para o
fornociturrio acima declarado, convo-
cada vara o dia 19 do corrente mez, por
edital de 2i de janeiro , ultimo, prevale-
cendo todas as demais condieões do edi-
tal de 17 1,3 janeiro proximo passado.

:;)aretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 18 de fevoreiro de
1918. — O secretario, José Ricardo de
ti Ibilo yerqu,:.	 (.

rinisterio daAgriculttira, Industrie
e Comm ereto

Escola Suparior de Arrricultura e Medi-,
dicina Vel.erinaria

(Pinheiro.— Estado do Rio):

EXAMES DE ADMISSÃO

Escola Superior de Agrinitura e Me-
dicina Veterinaria

PINHEIRO	 ESTADO DO RIO DE JANEIRO --3
E. F. C. D.

DO ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que,
de accôrdo com o art. 50 do regulamento
desta escerla, estará aberta. até 28 do cor-
rente, nesta secretaria, a inscripção para
matricula RO; tiOn5 cursos — Engenhei-
ros agronomos e medicos veterinarios,
ambos em quatro annos.

Para requerer matricula no 1 0 rumo,
é nocessario 'que o candidato apresente
certidão que prove ter a idade minima
do 15 annos e a de approvação em por-
luguez, francez ou inglez, arithmetiea,
algehra, geographia, historia, physica e
•himica e historia natural.

Para o 'curso de engenheiros agrono-
mos é necessario mais geometria e tri-
gonometria.

Pagarão no acto da matricula 25$ O
129$ em quatro prestaeõed.

Secretaria da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Velerinaria, Pinhei-
ro, 14 de fevereiro de 918. — O secreta-
rio-bibliothecario interino, Mario Jusli-
níano Quintiio.
'Visto. — Mello Leila!), director da Es-

cola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria.	 (.;

Janta dos Corretores

A Junta dos Corretoras, tendo de -dar CaTn-
primento ás ordens recebidas do Exmo. Sr.
ministro da Agricultura, Industria e Com-
marcho, para. que 03 serviços a cargo da Junta
dos Corretores sejam restabelecidos, de acatar-
do conras disposioÕes da lei orçamentaria do
corrente exereic,ia, convida os Si';. correto-
res de mercadorias e de navios do District°
Federal, para se reunirem em assembléa
geral extraardinaria. no dia 2 .3 do corrente,
na sala das sessOes da Associação Commercial
do Rh de Janeiro, ás 15 horas, afim de serem
diStribUidOS 03 trabalho; relativo; á confecção
do bolotim do preço; correntes officiaes, pu-
blicação da revista semanal do; mercados e
demais asamnptos que se prendem aos traba-
lhos do; Sr A. corretores dessas classes.

Secretaria da Junta dos Corretores, 2) do
fevereiro de 1918.-0 syndico, João Severino
da Silva.

SOCIEDADES ANONY MAS
Companhia, do Viação e

Construo ç õ os
RELATORIO

grA. accionistas— Dando comprimento ao
estabelecido nos estatutos da companhia, vem
a directoria dar-vos conhecimento, em sucein-
to rotator:o, do que de mais importante °coar-
reit no per:olo do 4. de julho de 1914 a 31 de
dezembro de 1910, e bani assim submetter á
vossa e;darecida apreciarão as contas e o
ultimo balanço financeiro encerrado nessa
ultima data, documentos esses que estiveram
em tempo á vossa disposiÇto, de accUrdo coai
a lei.

São por vós bem conhecidas as occurren-
cias Mativas aos negocios o lambem aos ser-
viços da companhia ne,zso periodc, e isso
poupa á directoria o trabalho de estender-se
em consideração; inteiramente desnecessaria;
sobre matula assaz coalieci.la, resumindo a
sua tarefa na rapida exposiçao seguinte!'

PARECER DO CONSELTIO meu.;

O conselho fiscal da Companhia de Viaçio o
Constamcçõe,, tendo examinado a escriptu-
ração, conta; e balanço no periodo de 1 do
joltio de 1914 a 3• de dezembro de 1910, de-
clara polo prosente toa achado tudo em per-
feita. ordem. elareza e exactidão e por isso
de . parecer que sejam approvatros a; contas e
actos da directoria naquelle periodo:

Rio de Janeiro, 2E de janeiro de 1918.—
Barão de lbirocalLy.—James Darcy.—Eduardo
rito de Sá.

..-..--

BALANÇA EM 31 DE DEZEMBRO DE 101G

Activo

liell5 immovei 	 	 :13: :;115(303
Alfandcga do Natal 	  	 20:311Sli0o
Questão do de-npropriações 	 	 1:510$949
Custeio do tra:ea.o •	  1.969:02551.41
Acções caucionadas 	 	 31:000$000
libras novas 	 •	 52:9.2n95a
Moveis e utensilio-f 	  ''	 11:711$30O
Contas correntes 	  1,280:682$4.2à
Letras do Thesouro 	 	 500:000009
E.	 P.	 C.	 Rio	 Grande do

Norte sje caução 	 G40:7Clgri8
Obrig.açõos a. recebei' 	 21:701S500
Escriptorio de Natal 	 49:870$6O8
Desqpropriaçõe ,1	 	 . 28:8075940
Caixa 	 6 : 160$148
Receita a arre.calar 	 1-25$903
Trabalhos executado ,; 	 2.388:03000::
Euler:Jos no Thesouro 	 . 31$320:
Juros a recabea 23:040$810.
Apolice ,, da divida publica.. i• 606:000R/00
Coma In ForlPra I 	 131:008593...?4
Alinoxarifaclo 	 . i.750:154$162;
Lucros c perda; 	 139:1915521.

2.77816625ajiá
eam. 9,25.

De ordem do Sr. Dr. director, levo ao
er .ligseirn:e dos intero = sados que, a
trarlir dc P.; 11!,'; 28 do corrente 1)1^.7.,
:eimaoharta na Diractoria Geral de Agri-

gaiit000l,. do Miniterio da Agricultura,
inilur:ae e : o /-limarei°, •Praia Vermelha,
/lio, n,	 çsoo para os exames de ad-
iais...J:1r. ula no primeiro annn da
Escola So;, no . ior de Agricultura 'e 'Meai-
eira Vo.or:ou ia de Pinheiro, .tanto para
o curso do engenheiros apronomos como
para o de medico; veterinarios.

O canil i tato deverá apresentar por
oreasião da inscriprão cari idão de idade,
que p rove fia . a hlade minima de 15 no-
nos, bem ios z iin pa gar em estampilha fe-
deral 5$ por maioria..

As disciplinas exigidas são: portu-
guez, franca ou inglez, arithmelica,
algehra, aphia, historia do Brasil.
physica, clioniva e historia natural. E
para o cur-: o de engenheiros agronnmos

neccasaeSo mais: geometria e tri6ono-
, metria.

Secretaria da Esoola Superior de Md-
krattura e. Medicina Voterinaria, Pi-
rnbeiro. 15 de fevereiro de 1918.-31ario
()milita°, secrolario interino. Visto. —
Mello Leitiio. director da Escola Superior
de .Agricultura e Modicina Velcrinaria.

OS trabalhos' de construcção na linha de
Lages-Caaa:., denominada linha da serra, pro-
seguiram com regular actividade a despeito
das dillieuldades decorrentes da guerra mun-
dial, em que no; achamos envolvidos, e que;
como sabeis, tornaram difficilima e quasi im-
passiva' a importarão dos materiacs necessa:-
rios ao; serviço; 'da estrada. Nosso trecho,
que esteve sendo construido, parte, por ad-
ministraçio, e, parte, por tareias, foram ad-
mittrkis como sub-empreiteiros de uma parte
dos SerVii:O3 Os Sr;. Pernambuco & Fontes.

Do kilometro desst linha até Cajá forni
concluidos os estudos que, apresentado; ao
Governo, mo'ivaram o despacho do Sr. mi-
nistro mandando eatudar unia variante na
cate isto de 5 .,) kilomairos, afim de ser delibe-
rado sobre o melhor traçado a ser approvado.

O trecho de Lag•s a Macau, ou melhor ramal
do Maca u,foi sub-empreitalo aos Srs.Costa, Fer-
reira & Comp. e os trabalhos proseguiraut
sem a manor oceorrencia notarei, tendo o
andamento que era possivel deante dos obsta-
colos já mencionados. A esses >esmos sub-
empreiteiro.;, na mesma data, foram contra-
ciados os serviços da linha denominada liga-
cão e mio comprehende 03 scrviços na cidade
de Natal. Da mesma fárma ahi 03 serviços
foram conduzi los a contento.

Pensa a directoria já ter dito o bastante
corno rapida noticia sobre OS serviços.

Relativamente ás operações financeiras, o
balanço e ov respectivos documentos, que 53
acham á vossa disposi0o, melhor dirão, dis-
pensando qualquer esclarecimento.

Rio de Janeiro. 21 de jane:ro de 1018.—
Companhia de Viação e Construcçães, João
Procw)a, director-pre;ilento.
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110.11MMIEMIMIN.OFPN•PRI. 	 ..~51.1111~

Passivó .

Capita/ 	  	 ee•

-Fundo de amortização 	
Fundo cle reserva 	

-Depreciação de materiaes 	
-Deficit do trafego 	

Lucros suspensos 	
Caução da directoria...a 	

a • 161;8935047
1.06R:9265611

441:4018515
30:000;5000

-Obrigações a pagar 	
	

315:5473511
.Depreciação de apolices..•..'

	
406:9288140

Contas correntes 	 ...; 1.673:617;580G
Letras do Thesouro cauciona-

das 	 !!
Receita a annullar 	
Apolicea caucionadas
Imposto de passagens
Trabalhos diversos

8.778:092$2,:n
Rio de Janeiro, 23 d'è janeiro de 1918.—

Companhia de Viação o Construcçaes; João
.Proença , director-presidente. —Sal u rni720 de
.01ircira, guarda-livros.	 a

SOCIEDADES CIVIS ,1
Instituto "Brasileiro do

Odontologia

(Extracto dos estatuto)

O Instituto Brasileiro de Odontologia, com
séde c fórojuridico nesta Capital, reger-se-ha
pelo disposto nos seus estatutos e de accôrdo
cora o Codigo Civil em vigor. O Insaituto tem
por fim promover o progresso cia Odontologia,
por cujos interesses _propugnará, e socc,omerá
os seus socios em caso de invalidez compro-
v-adaae fornecer-lhes-ha auxilias para funeral.
devendo para isso: a) publicar uma revista

o technica trimestral; 'G) organizar uma hl-
bliotheca e museu; c) adquirir um pra:lio
para o seu funccionamento i e installaato
d) promóver por todos- os meios. compativeis
com a sua bitole õ progresso de ensino pa trio
.de odontokg'a; e) assegurar aos sacias todo o
conforto e clareza, quando injustamente se
'v-irem alvo de accusações aleivosas; • f) arear
uma caixa beneficente dos seus associados;
11) fazer manter o respelt5 a qualquer mem-
bro da classe todas as vezos que este se vir
a braços com investidas de desprestigio: quer
estas partam de particulares, quer dos po-
deres constituidos.

O instituto é 'administrado por uma:divo,-
et:01'1a composta- de: presi,lente, vice-presi-
dente, secretario, thesoureiro, bibliothecario
e director do museu; redactor-chefe da Re-
alsta, Ires redactores auxiliares da mesma e
de um conselho 'privado çomposto de trea"
membros. E'. representado activa e passiva,
judicial e extrajudicialmente, pelo presidente.

Os estatutos do insLituta , só poderão ser
alterados ou reformados por delibera to da
assembléa geral; no fim de dons annos da
data de sua approvação.

.03 associados na° respondem subsidiaria-,
mente pelas obrigaçõas sociaes.

Terminará a existencia do instituto desde.
que os seus membros ou sodas fiquem redu-
zidos aumsó, otrqnando for a dissolução de-
liberada pela assembléa geral, que, nes'al
caso, Lambem deliberará sobre o destino a
ser dado ao patrimonio social. Quando ter-
minada a existencia do instituto não houver
deliberação da assembléa geral sobre o des-
tino do patrimonio social terá este o destino
tjeterminado pelo art. 22 do Codigo Civil.

Rio de Janeiro 21 de fevereiro de 1918

ANNUNCIOS

Credores da massa-

O juiz, por seus emolumentos...
O Sr. curador das massas, por
, seus emolumentos 	
O escrivão, pelas ettsas 	
Os oficiaes cio justiça, avaliado-

res, peritos, etc 	

Credores pi1ile,7iad,i,5

Credores de salaricas:
A titio do Freitas Azevedo 	
Francisco Feraandes da Costa..

Credores separatistas na con-
formidade do art. 08 da lei ..
n. 2.021.
Dr. Joio Victorio Pareto„Tuttior. 2-18:0O350)0
Banco do Brasil Norte A aluiu. 108:0905000

Credores bypotheeariog

.tompanhia Predial Itypatheca-
• ria 	  130:25756,30

•Credores chirographarios.

.br. Clodomiro Vieira de Souza 	
cessionario do Sebastião da
Fonseca Teixeira 	

	
43:003500o

josé Lopes do Carvalho 	
	

10:0393000
Marcolino dos Santos \Influa 	  40 0303000
Fonseca e Silva, United 	 .	 3:600;3900
jaylOO Baptista do Sonza 	

	
10:0033900

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1918.
—O syndico, Mareolino dos Santos Vianna

Sociedade Annuyen a «G ran-i
cies Moinhos do IFIrasilo

Acham-se á clisposição dos Ses, accionistas,
no e,scriptorio desta sociada le„ á rua da Can-
delaria n. 8, 9° andar, os documentos exigi-
dos pelos arts. 147 do decreto it. 431, de •
de julho de 1891,

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1018. —
A directoria.

Sociedade A.nonyena «"Moinlio
Fluminense)

Acham-so á disposição dos Srs. accionistas,
escriptorio da Sociedade, á rua da Salde

n. 280, Os documentos a cmo se refere o ar-
tigo 147 do (tararei° n. 434 de 1 de julho de
1891.

fio de Janeiro. 2) de fevereiro de 1918.
A directoria.

Paulo Zsiguiondy &.- Comp..
SOCIEDADE EM COMMANDIrl P3I1 •LGOES

t.)o dia 23 • em &ante, tolos os dias uteis.
das 14 ás 16 horas, pagar-se-hão no escri-
ptorio desta socielade, á rua General Cantara
n. 07, os juros de debentures referentes ao
2° semestre de 1917.

Elio de Janchaa 21 da fevereiro
Paulo Zsi9morl, sacio solidará e gerente.

1E1n preza de vanspor te, Cora-
.1110PCIO e 1111.1.118tria

PRIMEIRA ASSEMDa1 GERAI, ORDINARIA

be conformidade com o art. 23 dos estatu-
tos, convoco' os Srs. 'accionistas para a pri-
meira assembléa geral ordina ria, a realisar-se
no dia 2 de março do corrente anno, na séde
da Empraza, á rua Visconde da • MI-munia nu-
mero 57, á 1 hora da tarde, para os fins do
artigo 29 dos mesmos estatutos.

Rio de Janeiro, 46 de fevereiro de 1918.
1.0 .se Dias Tarares, presidente._

Companhia .E.:strada de
rerro Paulo-Rio Orando

EDITAL Dre CONCORRENCIA

A Comganhia Estrada de Ferro S. Palitai,
Pis' Grande, tendo de adquirir, em cumpri-
manto do aviso n. 239, de 14 de dezembro de
4917, do Esmo. Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, o material abaixo discrimi-
nado, chama concurrencia para o forneci-
mento do dito material, mediante as seguiu-
tos condições

' 1. 0 O pagamento será feito quando a com.:
ponha receber do Governo ou si o proponente
preferir a companhia, dar-lhe-ha uma pro-
curação em causa propria para que receba
directamente do Thesouro Nacional as impar-
tancias dos respectivos custos, 1110 cabendo á
companhia ncnhuma respopsabilidade por
qualquer atrazo por parte do Governo;

2.0 As propostas sara() submettidas ao Exmo.
Sr. ministro da Viaçã,o e Obras Publicas,
que escolherá a que julgar mais vantajosa;

3." As "propostas deverão ser entregues, nrg
cartas fachadas, lacradas, até o dia 30 da
março proximo -futuro, no . escriptorá da

. companhia, Estrada de Ferro S. Paulo-Bi'
Grande, á rua da 'Sande n. 1, trazendo os en-,--
veloppes na parte externa a declaração de
«Proposta. de. fornee'monto de mataria] á
Companhia Estrada de Ferro S. Pauto-Rio
Grande a;

4.° A proposta que for acceita sa obrigará
O seu propalenta, a depositar a caução que,
pelo Exmo. Sr. ministro da Vialalo e Obra)

:Publicas for invada suficiente para a garan-
- tia do contracto.'

As eapecificateões e plantas acham-soem po-.
der do secretario da companhia, á rua da
Saudc n. 1.

faiserguinaçã o
. O (nove) locomotivas.

- 7 (sete) carros de 1' classc:
9 (nove), carros de 2° class-a
7 (acta) carros de correio c bagagem. -
32 (trinta e deus) vagões fechados park,

mercadorias,	 .
17 denscee.) vagões pari. animaes.
42 quarenta e dou;l vagões aliertcs.
Geraldo lioelia, retireçétitaute.

Companhia Força o Minera•
vão ant'A.una •

PCAMENTO DE senos SOBRE DEBENTURES

Do dia 1 do proximo mu do março ema
deante, serao pagos, á rua do Ouvidor n. 58,
os juro; correspondentes ao semestre qua
findou em 31 de dezembro proximo passado, á
razão de 6 tI ao anuo. —A directoria.

COM pa Oiti/1r de Vitn(i0
COUS li.itcções

ASSCMPLEA ÇERAL EXTRAORDMRIA
• Ó; Sr3, accionista; SãO- convidados a se

reunir, ás 15 horas do dia 23 do corrente, á
rua da Assembléa it. 31, para o fim especial
de approvar contas e actos da directoria, ele-
ger um dos directores que se retira por motivo

, de saude, bem como os membros do conselho

As acções ao portador deVerão sor
tadas até o dia 23 do corrente.

fio, 18 de fevereiro • de 1918.—A

Sociedade .A.nonyma, a"Ba
cel los»

•

compareceram no prealio n. 100 da rua V' de
Mama, ás 13 horas do dia 23 do corrente, afim
de tomarem parte na assembléa geral ale sua

acçõeg da sociedade: anonyma «Bareellos» á
São convidados os Srs. subscriptores do

constituição-.	 e
Rio de, Janeiro. 20 de fevereiro de 101S.-- ; •

jicernano Dareellos, incorporador.

50J:0305000
51$930

133:00W00
1:422;3141

1.033:837$223

4. l00:000S000a
750:0005160 a
750:0305000, '	 •Quadro ,12-,eral cios credores da,

latle ne ia de Joao Pinto Fer-
reira-Leite Filho

5

1:9805900
1:5005900


